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EXCLUSIVO PARA O DIÁRIO CARIOCA

USSIA QUER
Restabelecer
Velhas Fronteiras

Argumentos Históricos, Economicost Étnicos
e Estratégicos

. 
¦< -

Stalin Pretende Recuperar os Territórios Des-
membrados do Antigo Império dos Csares Após
a Outra Guerra — Que é a "Linha Curzon" ? —
Uma Polônia Forte, Engrandecida á Custa do
Reich — A Finlândia Permanecerá Independen-

te, Revistas as Suas Fronteiras
ALFRED TYRNAUER

(da International News Seri.ce)

AS FPOWPBmAS C.IT1- A Rt-S.STAi PRI3TKNDE  A Rus-
sla pretende expandir sun» {ro n tetras para oeste, cotu .» se-
.u-iiiuíes m-resclmos: 1 — Umn faixa do território dn Plnlnn-
dia. a nordeste, perto de Pet santo; 2) — A área de Kuoln-
,(n..rvi, taniltcm "a Finlândia. — 3) — lim outro treelio do
território finlnndfis, em 'orno do lasro tádogaj — 4) Ti>da a
Estônia: 5 — Toda a Letônia; 6) Toda a Lituânia; 7 A Colo-

nia oriental; e S) Toda n Bcssarnbià — (Mapa do I. ,V. s.)
NOVA YORK, janeiro — A Rússia está evidentemente

resolvida a reocupar e anexar virtualmente todos os territo-
rios que reconquistou em 1939-40, antes de, entrar em guerra
com a Alemanha Baseia ela suas reivindicações em argumen-
tos históricos, econômicos, étnicos e estratégicos.
Km março de 1940, os russos mais a riquíssima Ucrânia, a

anexaram três partes relativa- Bessarabia a a Criméia foram
mente pequenas do território arrancadas á Rússia dt. Revo-
liniandês, num total de cerca lução pelos alemães, no tratado
rle 24..00 km. quadrados, eum de Brest-Litovsky, em 1918.
uns 450.000 habitantes. Esses DESMEMBRAMENTO DO IM-
três trechos de território lo- PERIO RUSSO
laJÍY 

A área a nordeste de DePols da derrota do Impe-1; - A aiea a.noroeste m _• alemão pelos aliados bel-
?els._:m_,.>.._1-la-.-0SSi _*_-.!-*' ¦ __ dentais, a_ terras fronteiriça.'á segurança da linha vital da
Rússia uo Ártico; russas foram divididas pelas

\ ti-, ainda maior, novas Republicas «ntao pro-
„ 7 a r ...i .i_> _f ipnilo clamadas. Só a Ucrauia foi res-que cerca K"paJW tendo Soviética, aem vista P^P1*^»-^ Rumania apoderou-se da Bes-vaguardar as comunicações ,,„,.„,,,., '
Norte-Sul;

3_ — finalmente, uma área
sarabia.

Em 1920-21, a Rússia come-
t. -,-,,_ An Cou a disputai- com a Polôniaem semi-circulo, em orno do território, 

que é agoraLago Ludog, que fefe„de 
as d-scordia» entreimediações de Leningiado do ^ duag ^.^ & po|onla

lado do in oue „..,-' chamou-o d- Polônia Orient.l.Os três atados 
^tteos_- insistlaEstônia, Letônia e Lituânia *¦  j^_ _ nrAÁ Jt

Riram Incorporados sumaria- em que ele é uma parte da.
Rússia Branca e da Ucrânia.

mente á Dnlão _Sovletlca, em pe]o de a Po,0
parte porque a Ru_s a deseja- nj;) mexm ^ províncias.va recuperar sua anuga costa
uo Baltico, e em parte pam
impedir qu;. a Alemanha se
apoderasse deles.

JA' PERTENCERAM A'
RÚSSIA

Na realidade, todos esses
territórios e mai? a niaíoi oar-
te da Polônia iã estiveram sob
a Jurisdição da Rússia dos
Czares desde o Século XVlll
No cfTieço do Seoúlo X!X.

AS ANEXAÇOES RUSSAS DE
1939/40

A Rússia recuperou as duas
províncias doze anos mais far-
de, quando Hitler desferiu «
segunda guerra mundial e
ocupou a Polônia.

Logo depois, a Rumania foi
«brigada a devolver á Rússia a
Bessarabia a ainda o noite da
Bukovlna, "de quebra". En-
iretanto, esse periodo de recon-

também a Finlândia passou a 
nui,-ta durou apenas até iunho

pertencer ao Império r_usso.

Londres Informa Segundo Noticias Procedentes de Tóquio:
¦«__________ 'y «a
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Tropas de Choque Norte-Americanas Combatem Já em Território Japonês
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Travada Furiosa Balallia
Pelo Maior

Arquipélago do MiíihIo
Poderosa Esquadra Realiza a Audaciosa Ope-
ração — Todas as Armas Tomam Parte Na Luta
Anfíbia de Maior Envergadura do Oriente —^

Wake Também Bombardeada
LONDRES, 31 (U. P.) — Urgente — Tropas de cho*

que norte-americanas desembarcaram no Arquipélago
Marshall, onde está travada intensa luta — anuncia a"Exchange Telegraph". »,

A noticia tem base em informações de Tóquio vel
culadas vela rádio-emissora de Vichy. § fe

PREPARATIVOS DA INVASÃO
WASHINGTON, 31 (Por Lyle C. Wilson, da "United Press")

— Em uma vigorosa ação, que bem poderia assinalar um dos
assaltos finais precursores da invasão, um poderoso grupo de
porta-aviões norte-americanos atacou as ilhas Marshall, nos
novos bombardeios contra quatro dos grupos do arquipélago. In-
tervieram também belonaves de superficie, possivelmente gran-»
des couraçados.

j£i^; ATAQUE DOS MAIS INTENSOS ..i-í.^-

Considera-se a ação como um dos ataques mais intensos até
agora realizados pelas forças norte-americanas nesse teatro dé
operações. Todas as armas, aéreas disponiveis no Pacifico Cen-
trai foram empregadas contra os grupos de ilhas. As unidades
da frota haviam convergido sábado sobre as ilhas, atacando os!
grupos de Maloelap, Potje e Kwalein, com bombardeiros proce-
dentes de porta-aviões. Depois, em vez de retirar-se, as naves
manobraram para assestar novos golpes, que se materializaram
ontem.

. Conclue nn 7" l>nsr>
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NUMA ARREMETIDA IRRESISTÍVEL

AS TROTAS DE GOVOR
¦ -. í i' ', ¦ '- \

FERVE 0 CALDEIRÃO BALCÂNICO

21 Regimentos
Tentam Rebelai-se
no Exercito Búlgaro
VON PAPEN DEIXA ESTAMBUL CHAMADO

COM URGÊNCIA POR HITLER

m CEGAM
A FRONTEIRA COM A ESTÔNIA

E Marcüam Sobre Narva Dentro
do Antigo Território Estoniano

tüü amotinaram-se, sendo que cm
todo o país a intranqüilidade
está a ponto de motivar uma
criss.

LONDRES, 31 ÍI.N.S.) — In-
forma o correspondente do"News Chronicle" que o sr. Von
Papen deixou Estambul em um
avião especial, na manhã de
domingo, obedecendo a um cha-
mado urgente de Hitler.

Segundo a mesma fonte a
viagem do sr. Von Papen preti-
de-se a entrega feita há dias,
ao Alto Comando Alemão de um"relatório de observadores" no
qual se declara que "O Exerci-
to búlgaro não pode mais pas-
sar sem o auxilio imediato ale-
mão nem suportará por muito
mais tempo os ataques intensos
contra a Europa Sul Oriental"

Cruzado o Rio Luga Em
tingentes Germânicos

De LONDRES, informa a U.l'.
em telegrama — Urgente: Ü
jornal •'Daily Mail" informa de
Estocolmo que forças russas
chegaram a Kingisepp, nu zona
fronteiriça russo-estoniaua.

GENERAL ÜOVURUV
NO-ANTIGO POSTO

ADUANEIRO
De LONDRES, James Loilg,

da Assuciatcd Press, escreve:
Em sua marcha para o oeste,
tropas russas irromperam nos
suJburbios de Kingisepp, onde
haviam postos aduaneiros russos
antes da guerra, a 8 milhas da
fronteira estoniana, bem como
cruzaram o rio Inga. Esse rio
corre pela cidade de Kingisepp
até o norte, onde toma outra
direção que o leva até uma di_-
tancia de poucas milhas da ex-
fronteira estoniana.
NA MARCHA SOBRE NARVA

O comunicado de Moscou dis-
se que forças do general Go-
vorov, em sua investida em di-
rcção a Narva, tomaram mais
de 60 povoações e abriram um
claro de 30 milhas na "gargan-
ta" entre o golfo da Finlaii-
dia e o lago Peipus. Narva, vc-
lha cidade-fortaleza, fica situa-
da a 13 milhas além de Kingi-
sepp.

Dois Pojitos Diferentes
Encerrados No Bolsão
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General Uovurov

Von Papen

Essas importantes pruvin_-_5_ LCoí-ClJ!» p» f. »a«,>

De LONDRES a I. N. S. in-
forma*. — Informa o correspon-
dente do "Daily Mail" em Es*
tambul que' no dia 28 de janei-
ro foi abafadn uma revolta que
se preparava em 21 regimentos
do Exército búlgaro "visando
apoderar-se do Governo e reli-
rar a Bulgária da guerra".

A denuncia foi dada pouc_s
horas antes de rebentar o movi-
mento e os cabeças foram ime-
diatamente recolhidos pelos ale
mães a um campo de concen-
tração.

A informação foi trazida par;-
Estanilml por um súdito nazista
que acaba de chegar de Sofia

AMOTINA RAM-SE*
De LONDRES a United Press

diz: — Noticia, de fontes par*
licularcs recebidas nesta capital
informam que na Bulgária nu-
merosas guarnições

DIZEM DE BUENOS AIRES :

A Espanha Romperá
Com o Eixo!

BUENOS AIRES, 31 (A. V.) — Segundo fontes bem infor-
madas, a Espanha romperá relações com o Eiio ainda esta se-
mana.

A iniciativa ¦— segundo tais informantes — será tomada di
ante da crescente pressão da Inglaterra e dos Estados Unido;
que ja ameaçam o regime franeo.de uma ruptura formal, casi.
éle náo rompa suas ligações com o Eixo.

Um dos informantes — importante diplomata sul-america*
uo —. diz ter conhecimento de quea Espanha cederá á pressão
aliada, que inclue a ameaça do completo bloqueio de suas Unha-

militares J de fornecimento e gêneros alimentícios.

ATRAVESSADO EM DOIS
PONTOS

Aparentemente os. russos cru-
saram o Luga em dois lugares-,
acima e abaixo de Kingisepp,
Uma vez que o comunicado
anunciou a captura de localida-
des nas margens desse rio. Es.
Ia é a costumeira tática de cer-
co russa.

PARA FAZER JUNÇÃO
Ao sul, ua ferrovia para Ps-

kov, os russos retomaram ou-
trás localidades, inclusive a es-
tação ferroviária de Divinaka.ya,
a 26 milhas ao sul de Krasiiog-
vardeisk e a 35 milhas ao uor-
te de Luga. Essas tropas se di-
i-igem para determinada posi-
ção onde farão junção com as
torças do general Meretskov,
cujos homens se encontram a 17
milhas ao sul do Luga, e conti-
nuain a avançar.

— Liquidados os Con-
do Golfo da Finlândia

FORAM LIQUIDADOS
As tropas russas qUe guarne.cem a segunda Crente do Balti-co tiveram algumas vitorias,«Ir-ni da queda de Nb.vósckol-niki.

• O comunicado russo infor-mou que "as guarni.ões alemãsanieriormenle oer.ada. em
Razhdcstvino e Ostrov foramWniirtarih.. r.ov nossas tropas"OS CANHÕES DA ESQUADRA
RUSSA PI.STROEM OS BA-LUARTES NAZISTAS

A REUTERS acrescenta: —
Unidades navais de guerra so-vieticas, dispondo de artilhariaae grande alcance, estão redu-zindo os baluartes nazistas queoferecem obstinada resistência,
ao largo do golfo da Finlândia.
UMA PODEROSA ESQUADRA
RUSSA PREPARA SE PARA

ENTRAR EM AÇÃO NO
BALTICO

LONDRES, 3) (INS) — Des-
pacho de Estocolmo para o"Daily Mail" informa que a
Rússia está com uma poderosafrota de navios.de guerra pron-ta para sair da base naval da
ilha de .Kronstadt, no golfo da
Finlândia, para abrir as opera-
ções navais no Baltico.

Dessa frota constariam dois
couraçados de 23 000 toneladas,
três cruzadores e cerca de vln-
te e poucos destroyers.

Projetariam os russos con-
centrar sua frota na costa da
Estônia, onde os navios de guer-ra, apoiados por unidades ae-
reas, poderiam interceptai os
navios que levam minério de
ferro, da Finl-Midia e da Norue-
ga para a Alemanha.

(Concilie m;

"SÃO PAULO'»
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Sucursal nç Rio de Janeiro : — AV. RIO BRANCO. ll_-_.

DIRETORES
Dr. /Jcsé Maria Whitaker
Dr., Erasmo Teixeira de As*umpçâ»
Dí. J. C. de Macedo Soares
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A QiJESTÃO DA LQCAUZAÇÃO DAS BANCAS DE JORNAIS

\

[TüTERl^ÊDERhLrj DIRIGE-SE A O PREFEITO HENRIQUE
Oodswovih o Sindicato das Empvesas Intevessadas

a 

Diário Carioca

' VARIAS SUGESTÕES PARA A SOLUÇÃO DO PALPITANTE PROBLEMA,
- ¦ --¦- - - dos órgãos

AMANHA"

Visconde de "Pelotas
bl«IM • ¦¦¦!— INI  ¦ >*.

Vai Ser Comemorado o 120.° Aniversário Nata-
licio do Marechal Correia da Câmara — Uma
Recomendação do Ministro da Guerra Aos Cor-

pos de Arma de Cavalaria
A 17 de fevereiro próximo

transcorrerá o 120." aniversário
natalicio do marechal José
Antônio Correia da Câmara,
visconde de Pelotas, que aos
quinze anos de idade veri-
ficava praça como volunta-
rio no 3.° Regimento de Ca-
vaiaria Ligeira, para tomar par-
te na guerra fratricida dos
Farrapos.

Teve duas promoções por
merecimento e duas por bra-
vura, fazendo carreira brilhan-
te: capitaão aos 26 anos, ma-
jor aos 39, tènentercoronel aos
41, coronel aos 43, brigadeiro
aos 44, marechal de campo aos
46, tenente-gentral aos 53 e
marechal de Exercito aos 60.
Muitos foram os feitos glo-
riosos do impávido soldado «
entre todos excede, radiante*-
mente, a sua ação deeassom-
brada na Campanha das Cor-
dilheiras, pondo fim á cruen-

•ta luta contra Solano Lopez.
Tão grande era o conceito

usufruído no seio 
"da classe

que ao seu respeito, éxpen-
deu o Duque de Caxias o %'e-
guinte juizo: — "Nio me slir-
preenderam, portanto, ps seus
feitos em Cerro-Corã e a próT
va está em que, quando aqUj
cheguei do Paraguai, perguntan

do-me o Imperador o que eu
julgava dos generais que tinha
então deixado no Efcercilo,
eu não tive duvida em dizer
que a melhor cabeça militar
que tinha ali deixado era, in-
felizmente, o brigadeiro mais
novo deles, pois se o não
fosse, seria, sem duvida, quem
eu proporia para substituir-
me". A vida dos heróis é
fonte de força moral e, no
momento crucioso por que
passa o Brasil, devem todos os
brasileiros se afeeberarem ne-
Ia, para sentir dentro do pei-
to a mesma alta forte que os
conduzirá, destemerosatnnte, á
vitoria. Por tudo isso, o mi-
nistro da Guerra, por aviso n.°
234, de ontem datado, deu por
muito bem recomendado aos
comandantes de corpos de Ca-
vaiaria e dos Estabelecimentos
de ensino militar que na
lourificada efeméride sejam
tributadas ao marechal Ca-
mara as homenagens do Exer-
cito, pelos exemplos de amor
á classe, probidade e acendra-
do patriotismo legados, por ele
ao Brasil.

Sobre essa sua resolução, • o
ministro da Guerra encairti-
nhou um oficio ao general
José Pessoa, Inspetor da Arma
de Cavalaria. ¦

avias Mios Nossos
«Leitores

SITUAÇÃO DOS FUNCIONÁRIOS CONVOCA
DOS PARA 0 SERVIÇO MILITAR

"Rio de Janeiro. 21 de janeiro
de 1944. — Sr Diretor — Ex-
press&o de homem, acostumado ás
duras lides da existência humana,
tostes escolhido para abrigar este
angustloso apelo do um anclAo de
70 anos. O listado Nacional am-
parou, com leis sociais ' aue ultra-
passaram as dos países mais adlan-
tados, o servidor do Estado.

A essência ou fundamento desse
amparo, baseia-se na família, de
cujo sustento material e espiritual
depende, a felicidade do povo bra-
sileiro.

Decerto, sr. diretor, o caso a ser
exposto não altera . a oplulão do
velho servidor do Estado.

Meii filho, atualmente convoca-
do, sempre sustentou á mim e aos
três sobrinhos orí&os. Com sur-
presa, o rapaz, aue cambem é estu.
dante, recebeu um aviso do Servi-
co, Nacional do Becenseamento-
Estava dispensado do serviço, sob
a alegação de aue, o, mesmo finda-
ra no fim do ano passado.

Quero ser leal, sr. diretor, ao

dizer-lhe que este fato tinha de
ocorrer um dia, mas oue essa dia
fosse um dia em aue a lmap^m de
meu íilho representa a segurança
dos mais altos direitos humanos.
Investido aue se encontra de *e-
presentar o Exército Brasileiro nos
campos de oatalha, nâo estava
previsto. O soldado pertence á ca-
Berna exclusivamente. Como po-
dera meu filho, nesie caso. sus-
tentar a familia com o soldo de
CrS 80.00?

Outras famílias ficaram ao de-
samparo, sr. diretor, mas estou
certo de aue o sr. presidente da
Republica nfto tomou conheci-
mento do lastimável lapso.

Poderiam, estes rapazes con?o-
cados, receber pelo Instituto Brasi-
lelro de Geografia e Estatística aue
é a repartiefio par.iestatal encarre-
pada do Serviço Naclontil do He-
censeamento.

Multo grato, nela acolhida aue
der a estas Unhas, subscreve-se. —
(a) A. Laurinão Gomes". .

O Sindicato das Empresas
Proprietárias de Jornais e Re-
vistas do Rio de Janeiro en-
viou ao prefeito Henrique Do-
dsworth o memorial que abai-
xo transcrevemos contendo nâo
só apreciações sobre o decreto
que dispõe sobre a localização
das bancas dos jornaleiros, co-
mo, tambem, outras sugestões
para a solução da rumorosa
questão.

O memorial é o seguinte:
"O Sindicato das Empresas

Proprietárias de Jornais e Re-
vistas do Rio de Janeiro, ini-
cialmente, agradece o pronto
deferimento que v. excia. deu
ao seu pedido para reexarae do
Decreto de v. excia. regulan-
do a localização de bancas
para a venda de jornais e re-
vistas, nos logradouros publi-
cos. ]

Dito decreto teve assim a sua
execução suspensa até que este
órgão sindical dos empregado-
res na imprensa apresentasse
sugestões no intuito de mocii-
ficá-lo no interesse das em-
presas jornalísticas, que ante-
viram dificuldades causadoras
de prejuizos para elas.

Este Sindicato, data venla, vâ
no aludido decreto de v. excia.
cassados os direitos adquiridos
e que foram assegurados aos
distribuidores e capatazes pelo
artigo 3.° do decreto-lei n.
4826 de 12 de outubro de 1942.

Dispõe o seu artigo 3o:
"—Ao vendedor, distribuidor

ou capataz de serviços de dis-
tribulção de qualquer naciona-
lidade, que, na data desta lei,
se encontrar no exercicio dec-
sas atividades, é assegurado o
direita de nelas prosseguir só
podendo, entretanto, transferir
suas respectivas licenças ou
contratos a brasileiros natos."

Porque, sr. prefeito, sujeitar
& concorrência publica aqueles
que a lei anterior, de âmbito
nacional, deixou "assegurado o
direito de prosseguir" é cas-
sar esse mesmo "direito".

A lei ao concedS-Io sô fez
uma restrição, mas esta para"transferir suas respectivas li-
cenças de contrato" somente"a brasileiros natos".

Nessa exigência, sr. prefeito,
é claramente "assegurado o di-
reito de prosseguir", como
tambem o de manter ditas li-
cenças, que, assim, não podem
depender de concorrência.

Como se yô, náo é somente .
"assegurado o direito de prós-
seguir" na .atividade especifica-
da, mas ainda o de obter a li-
cença municipal para eses prós-
seguimento.

Argumentar-se-ia que o de-
creto de v. excia. revoga o do
sr. presidente da Republica.
Tem, porem, v. excia. poderes
para essa revogaç5o que só se
poderá dar, de acordo com a
introdução do Código Civil —
de modo expresso?...

Entretanto, o decreto de v.
excia. só faz remissão ao de-
creto do sr. presidente da Re-
publica, para respeitá-lo.

Estamos, pois, frente a dois
decretos: — um do chefe da
Nação e outro de v. excia.

vigem ambos. No caso de
serem da mesma autoridade,
deveria prevalecer o mais an-
tigo, uma vez que.não se deu
revogação, na forma legal.

A revogação implícita, pela
forma da exigência de concor-
vencia, não pode, deste modo,
subsistir.

Não há revogação no ato de
v. excia?...

Então vejamos:
"A" tem "assegurado o dl-

reito de prosseguir" na sua ati-
vidade. Sua licença, garantida
por esse "direito de prosseguir',
só tem uma restrição — a de,
no ser transferida, só o poder
ser a "brasileiros natos".

Mas "B" declara que essa
continuidade depende de con-
correncia.

Que fez "E"? — Reconheceu

assegurado o direito de prós
seguir"?... Certamente não.
porque a exigida concorrência,
da qual 

"A" poderá, sair ven-
cido, lhe tirou o "assegurado
direito de prosseguir", que
dela não dependia.

Ai, a revogação indireta é
impossível, uma vez que a con-
dição de "prosseguir" está li-
gada ao direito & licença.

Não poderá colher o argu-
mento de que as licenças são
anuais, para que com isso seja
cassado o "direito dé prosse-
guir".

As posturas .municipais sao
cobradas para cada exercido.
Mas essa anuidade não basta
para tirar o "assegurado direi-
to de prosseguir", com a pr«-
vista licença.

Da concorrência, que só ga-
rante o "direito d^rosseguir"
no caso de maior .oferta, nâo
cogita o decreto-lçl'4826. E não
deve ser confundida com a 11-
cença, que é renovável, maxl-
mé quando essa franquia, eo-
mo já disse, está assegurada no
"direito de prosseguir".

O elemento histórico do de-
creto-lei 4826 de 12-10-42 não
deve ser desprezado em abono
do que sustento. Visou ele a
nacionalidade dos que traba-
lham na venda de jornais e re-
vistas. Surgiu de um momento
nacionalista, quando da entra-
da do Brasil na guerra. O Go-
verno atendeu a que os estran-
geiros empregados na venda da
Jornais e revistas, já velhos
nessa atividade, tambem tinham
filhos nacionais. E por isto,
enquanto não fossem provada-
mente nocivos á ordem e ao
regime, deveriam continuar iw»
seu ganha-p&o habitual.

Assim nâo fosse, seriam pre-
Judicados os pi-oprios brasilei-
ros, seus descendentes. Outro
decreto-lei já garantia o Esta-
do contra qualquer ação dos
maus estrangeiros. Desta for-
ma, na lei naclonalizadora fl-
cou assegurado o "direito de
prosseguir", que somente po-
deria cessar em virtude de ou-
tro decreto lei resguardando a
Nação da "Quinta-coluna".

Esse decreto-lei de guerra,
sim, revoga o 4826, cassa o "dt-

reito de prosseguir" na venda
de jornais e revistas, mas aos
que forem nocivos á ordem o
ao regime, apuração de nocivi-
dade sujeita a processos legais.

E se aos estrangeiros é "asse-

guradoo direito de prosseguir",
aos nacionais nem se pode pen-
sar em criar restrições ou ta-
zer cassar esse direito, por melo
de concorrência.

lho, que se fez homem tra-
balhando com o falecido pai.
Por ignorância ou máu con-
selho continuou com a li-
cença no nome do "de cujos".
Isto, porem, não envolve uma
negociata, Uma transação lu-,
crativa ou ilícita, como . se
possa pensar. Cabe á Prefei-
tura apurar o que se passa
e normalizar a sua .situação,"assegurado o seu direito de
prosseguir".

de pu-

i

os jornais

Deve ser levado em conta
que, apenas de anos para
cá, as bancas de jornais pas-
saram a depender de licen-
ça. Antigamente, punha unia
banca quem o quizesse, sen-
do, livre esse meio de vida.

Fala-se tambem nas vendas
de bancas por quantias poi-
pudas. Mas existe fantasia a
respeito. i

Ha 33 anos que trabalho,
na imprensa desta Capital, 31
ods quais co-proprietario e pro-
prietario de jornal. Conheço a
maioria dos donos de bancas,
desde ainda garotos.

: Fica, al, o direito adquirido.,
Passo a outra face do caso.
Alega-se que são estrangeiros

todos os distribuidores e capa*
tazes. Nos mapas anexos exls-
te a prova do grande numero
de brasileiros nessas funções.

Ai'irma-se que "A" tem va.
rias bancas no seu norns. Mas,
é preciso saber, como demons-
tfam os mapas juntos, que há
u trabalho de parceria ou de
Sócios de fato, o que a Pre-
feitura poderá apurar.

E essa parceria ou sociedads
de fato é de grande importan-
cia para as empresas jornalls-
ticas.

Se fosse um só dono. este t*-
ria empregados que, sujeitos ás
lels trabalhistas, seriam dividi-
dos cm turnos iniciados pela
madrugada, a partir de 1 hora,
quando começa a impresfão dos
matutinos. Esses empregados
teriam o salário noturno, se
não houvesse turnos, estabilida-
de, férias, aviso prévio, etc

Com os parceiros não se da
Isto. Todos trabalham para
eles próprios, considerados por
lei trabalhadores autônomos.
Ademais, hão é de se confiar
"in-totum" nos pequenos jor-
naleiros sem disciplina e incer-
tou. , ,

A concorrência poderá trocar
gente afeita á venda de jornais

Quais são os estmnhos ao
meio e que compram por cem
mil, duzentos mil ou trezen-
tos mil cruzeiros esta ou
aquela banca?...

A do Largo da Carioca que é
a mais importante, pertence
a uma parceria ou sociedade
de fato de vinte ou mais.
Todos trabalham revezando-se.
Pagam pontualmente ás em-
presas jornalísticas, embora
não tenham recebido dos
vendedores, alguns dos quais
"não fazem as suas contas
tambem pontualmente,

A cada parceiro, caberá de
800 a 1.200 cruzeiros por mês.
Será isto exagerado para
quem trabalha sem as exi-

gencias das leis sociais, sem o
limite das 8 horas?...

So a banca fosse de um
só?... Ganharia ele o que
cabe a todos?... — Não. Os
empregados que os substitui-
riam, sem a sua eficiência,
não ganhariam tanto ou
quanto?...

Todos os parceiros de ban-
cas são jpraalheiros desde
crianças, desde que as leis na0

proibiam o trabalho a menores
de 14 anos. Quantos não co-
meçaram aos 6 anos?...

V. exa. deve I identificar
neles algumas crianças que,
ha anos, vendiam jornais.
Por exemplo""— um dos 

"dis-

tribuidorés de "Vanguarda

e aqueles quatro donos da
chamada 

"Banca Odeon".
Será justo, sr. prefeito,

que homens, muito encaneci-
dos nessa labuta, sejam aras-
tados, afinal de uma atividade ,
em idade em qUe as leis sociais '

não permitem que tomem
outro meio de vida?...

Feitos estas considerações,
que já vão longas, passo, sr.

prefeito, a apresentar as sU-

gestões deste Sindicato, qne
representa os interesses ecP-
nomicos dos seus associados.

No caso de morte ou desis-
tencia do licenciado, só pode-
rá este ser substituído por
quem trabalhe na mesma par-
ceria ou sociedade na venda
de jornais e revistas e, a tlt.u-.
lo do "luva", recolha aos Co-

fres municipais quantia cor-
respondente a cinco (5) meusa-
lidades, tomando por base o

ganho mensal do substituído.
Só poderá ser licenciado como

capataz ou dono de banca

quem exerça sua atividade
nas mesmas.

As bancas novas, como as

que vagarem, não sendo de

parceiros ou sociedade cole-
tiva, serão postas em con-
correncia, com a exigência do
seu novo licenciado exercer
a atividade na venda de jornais
e revistas ha mais de cinco

circulação
blicidade.

Na venda por vendedores
avulsos de jornais e revistas,
não será permitido a desses or.
gãos estrangeiros, editados no
exterior, sendo tolerada a exi-
bicão dos nacionais em logra-
douros, desde que não preju-
dique o trafego.

As bancas são obrigadas
ter á vista todos r- ..
e revistas que lhes forem dis-
tribuidos, sob pena de multa
de 10 cruzeiros, na primeira
infração verificada, e de 20
cruzeiros nas demais, sendo
que da décima infração ein
diante é faculíadada a cassação
da sua licença.

Os vendedores ambulantes
são obrigados a. oonduzlr e
apregoar todos os Jornais e rc-
vistas do dia, sob pena de
lhes ser vedada sua atividade.

Os licenciados das bancas
ou os seus capatazes são
responsáveis pela ação dos
vendedores avulsos, salvo o»
especiais das empresas jorna-
listicaa.

Os licenciados nas bancas
oü seus capatazes que nao
denunciarem ás empresas jor-
ualisticas, quais os vendedoras
que se negam á venda de to-
dos os jornais e revistas, sao

passíveis das penalidades mu-
tivadas pela obrigação de
terem á vista todos os jornais
do dia.

Expediente
Diretoria:

Horaclo de Cann'Ho Júnior
Dlretnr-Preslriente

Danton lob"rt
Dlretor-Secr»ta-rto

Henrique de Mawa Liberai
Dlretor-Uerente

Telefones:
Dlrecâo: 22-3023 - Oliefe da Ra
dac&o e SecretaTla: 42-55V1 -
Bedac&o: 22-1559 - Administra-
cao e Gerencia: 22-301 j - Pu-
bllcldude: 22-301? - Oficinas:
22-0824 — Gravuras: 22-1785

ASSINATUKAS:
Para o Brasil:
Ano Cr3
Semestre CrS
Para o Exterior;
Ano Cr$ 200.00
Semestre OrS 130.00

VENDAS AVULSAS :
EM TODO O BRASIL

0R$ 0,40

90 00
S0 00

As multas serão impostas peia
Prefeitura, pela Comissão crea-
da peld ministro da Justiça
para a fiscalização, e pelos ge-
rentes dos jornais e revistas,
provada a infração com duas
testemunhas estranhas ás ban.
cas e ás empresas jornahsti-
cas.

São estas, sr. prefeito, a»
sugestões que este Sindicato
apresenta para a modificação
do decreto dc v. exa.

Vão acompanhadas de vários
mapas demonstrativos das li-
cenças, dos locais das bancas,
dos licenciados especificando-se
a parceria e. os seus auxiliares.

E' um trabalho completo,
no assunto e que poderá sei
de grande utilidade para a
Prefeitura. Foi ele que re-
tardou as sugestões deste Sin-
•dicato.

Aproveito a oportunidade pa-
ra apresentar a v. exa. meu

protesto da mais alta consi-
deraçãò. .• ¦¦ ^ ;¦«•'

De v. exa.- atto. — Ozéas
Mota — presidente.

Suo cobradores autorizados os
srs J T de Carvalho e Anto-
nio Ferreira da Rocha

Percorre o interior do pais a
serviço desta folha o Sr Ko-
mualdo Perrota nosso insnetni

. REPRESENTANTES:
Minas Gerais—Bolo rtortzonts:

Osvaldo N Massote

Sucursal em Sâo Paulo: MarU
Cordeiro - Rua Xavier de To-
ledo 84 - Io andar, sa-la 3 —

Telefone: 4-0898

Pernambuco — Keclíe:
Eui Duarte

Alacoas — Maceió: Paulo Tra-
vassos Sarlnho

Bala — Salvador: Virallio D
Borba Junloi

Publicidade: 22 30ia
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Incentivando a Criação

Domestica de Aves
A Legião Brasileira de Assis-

tencia está incentivando prática
da criação doméstica de aves, fa-
vorecendo aos interessados os meios
necessários para a jrganlzacão de
pequenos avlárlos. »Jom esse pro-
pósito iá distribuiu 3.100 pintos
idas raças "Legnorn" e "Lienc

Sussex" aue foram destinados, na
«ua grande maioria aos monito-
res avícolas certificados Delos cur-
sos aue mantém em cooperação
com o Ministério da Agricultura.
ESses olntos foram doados á L.
B A pelas Diretoria da Produ-
ção. Animal de Pernambuco, pelas
Estâncias Duvlvler e pelo Ministro
da Agricultura, Apolonio :>ales.

No decorrer do ano corrente, na
ocasiáo oportuna, novas distribui-
cões serão feitas pela L. ». A.
sendo aue, A respeito, receberão us:
peaueno3 criadores o necessário
aviso.

LIBERTAD LAMARQÜE Iii A A CAN-
TINA DO COMBATENTE

Libertad Lamarque na Cantina do Combatente
f.

Às Atividades da Coordenação
Mobilização Econômica

* por outra sem esse habito, des-

da
Interessante Palestra do Ministro João Alberto, Na União Nacional
dos Estudantes, Sobre as Realizações Daquele Órgão — Explanados,
Para Conhecimento dos Universitários, os Diversos Problemas Brasi-

| leiros — 0 Que Será a Fundação do Brasil Central

conhecendo a freguesia, como
nos casos dos matutinos, que
seriam prejudicados seriamen-
te. porque 6 necessário dife-
rençar a venda dos matutinos
da dos vespertinos.

Falava-se que ha licenças
que ainda são tiradas cm nome
de mortos.

Ha um caso deste. Mas
quem assim procede è o fl-

anos. . Terão preferencia na
concorrência que se fizer, em
igualdade de condições, aque-
les que anteriormente vinham
vendendo jornais, na zona a
ser licenciada.

Serão mantidas as atuais
bancas de Jornais e revistas
onde quer qUe se localizem,
uma vez que a sua modifica-
ção ou restrição prejudica
as empresas jornalísticas e o

próprio publico, dado que
elas proporcionam facilidade
aos leitores e com isto maior

Conforme havia prometido
á classe estudantina, o minis-
tro João Alberto. Coordenador
da Mobilização Econômica,
compareceu, ontem á noite a

sede da União Nacional dos

Estudantes, para em intercb;
sante e viva palestra, a que os

estudantes chamaram cie &&-
batina" explanai sobi"'? _as a"-
vidades da Coordenação, us

jovens universitários ofv.ram
a* explicações e respostas A*>

suas oereuntas feitas neio rm-
nistro João Alberto aue n:«t-a
ocultou sobre os obietivos «o
seu imuortante setor de at..\:-
dades e o aue vem ele reali-
zando oara oue o Brasil nao
venha a sentir o rigor da atuai
coiiiinaencla. .

A "sabatina" teve inicio fts
B3ü da noite" sentainJo-se o "r-

jo?o Alberto entre o= estudan-
te5 c diversos professores pre-
«entes. O salão de conferen-

cias da U. N. E. estava literal-
mente cheio, o que não é de
admirar, sabendo-se que a acei-
tação do convite por parte do
ministro vinha despertando
intensa curiosidade popular.

Fazendo demoradas explana-
cões sobre os auesitos formula-
dos pelos estudantes, o coorde-
nador procurou discorrer obie-
tivamente sobre as realizações
da C. M. E., demorando-se
bastante em cada setor :

Assim, fez palpitante» decla-
rações sobre os problemas par-
iiiahnente ou totalmente resol-
vidos nela Coordenação, as^im
como s°bre os problemas «ue
atualmente se encontram em
estudos afim de que sejam
aplicadaís as formulas mais

ptooicfesV»" soluciona-los.
Não hoi«ve um só assumo

aue ficas5e'\sem ser abordp.do.
O sr. João ^bert0- 

sem vací"

lar diante de aualauer caso.
falou demoradamente sobre o
racionamento, o problema dos
transportes, o papel do traba-
lhador e do estudante no es-
forço de guerra do Brasil, ter-
minando oor abordar um tema
aue. em seu dizer, é o se a fa-
vorito.

Diante de um mana do Bra-
sil. o coordenador, na auaiida-
de de chefe da Fundação Bra-
sil Central continuando a res-
ponder ás perguntas formula-
das oelos estudantes estudou
de maneira clara e entusiast!-
ca o Brande empreendimento
aue está em começo.

Muitas vezes, durante a "sa-

batina", o ministro. Joáo Al-
berto foi interrompido pelas
palmas dos" presentes, sendo
cue. no final, fòi saudado por
uma verdadeira aclamação dos
wtudantes.

TOMOU P\BTB NO "SHOW
EXIBIDO NAQUELA OU-

PENDÊNCIA DA L. B. A.
A tarde de ontem na L-anttna

do Combatente foi abrilhantada
com a visita que a artista ar=;en-
tina Libertad Lamarque fez 6aue-
Ia dependência da Legâo Urasll-
leira de Assistência Líbortad La-
marque, que íoi leceblda oela se-
nhora Maria Soares Frasoso dire-
tora Interina .lo 'Setov de /Vnolo
ás Forcas Armadas da L. B. A
tomou parte no "sbow" ornaulza-
do para divertir os nossos solda-,
dos, e do qual oarticlparam o con-
Junto de Benedito Lacerda, Jucn
do Acordeon, Maria Batista, Car-
mélla Aalves. Linda Morena e Kul
Rei, artistas do "cast" aa Radio
Club do Brasil. Libertad '..amar-
aue cantou, além de vários tansos
a conhecida marcha brasileira "A
Járdinelra". tendo ildo aplaudi-
dísslma.

Após o "show" foi lervido um
"lunch" aos presentes oela «e-
nhora Maria Soares Fragoso.

0 Idioma Russo Admi-
tido Na Corresponden-

cia Postal
Informa o Departamento dos

Correios e Telégrafos que é ad-
mitido o idioma russo na cor-
respondência postal trocada en-
tre o Brasil e os paises estran-
geiros, qüe não sejam' inimigos
ou ocupados' pelos inimigos das
Nações Unidas.

Com a inclusão do russo po-
dem ser presentemente utiliza-
das as seguintes línguas na
correspondência internacional:

Português, inglês, russo, polo-
nês, chinês, francês, espanhol,
esperanto, árabe, italiano e ale-
mão.

25 Alemães e 8 Ilalianos
Recolhidos Pelo «Camarim*

NO CATETE A DIRETORIA DO CLUBE DE ENGENHA-
RIA - Foi recebida, na tarde de ontem, no Palácio do Catete,
pelo presidente da Republica, a diretoria do Clube de Engenha-
ria. tendo á frente o sr. Edson Passos. No decorrer da palestra
os engenheiros agradeceram ao chefe do Governo, em nome da-
quela entidade, o decreto em que concedera um terreno para
construção da nova sede do Clube, comunicando, então, a s.
excia. que em assembléia geral o presidente Getulio Vargas
fora aclamado sócio benemérito da associação. Durante essa
audiência foi tomado o flagrante que ilustra eat« texto.

A Atividade da Marinha Brasileira Através de
Uma Entrevista do Chefe do Estado Maior da

Força Naval do Nordeste
RECIFE, 31 (A. N.) — O co-

mandante Machado Soares, que
chefia o estado maior da força
naval do Nordeste concedeu
uma entrevista á imprensa re-
latando minuciosamente a atu-
ação da Marinha de Guerra
Brasileira nos vários serviços
em que tem tomado parte. Sa-
lientou que no anp passado, fo-
ram feitos pela marinha 150
comboios dos quais 69 nacio-
nais e 81 Internacionais. De-
clarou ainda o chefe. da força

¦ naval do Nordeste, referindo-se
! ao epispdio do "Camocim": o
I "episódio do "Camocim", na

tarde de 3 do corrente, foi mui-
to simples. Ao largo da costa
pernambucana aquele navio
quando escoltava um comboio
constituído por mercantes bra-
sileiros e estrangeiros foi av i-
do por um "Blimp" da patru-
lha aérea norte-americana, de
que havia uma baleeira com
sobreviventes em certa marca-
ção. Dirigindo-se para o local,
o "Camocim" recolheu 26 ale-
mães e 8 italianos sobreviveu-
tes de um navio inimigo afun-
dado algures. no Atlântico. Es-
ses homens, feitos prisioneiros,
foram desembarcados num por-
to da costa do Nordeste".
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Um
Emp

Convênio Entre
resas de Transportes

A CENTRAL DO BRASIL FORNECERÁ VA-
GÕES AOS INTERESSADOS

Com o objetivo de serem es- destacando os objetivos patrió-
tabelecidas as bases para um ticos da direção da Central do
convênio entre a E. F. Cen- Brasil, indo ao encontro dos
trai do Brasil e as empresas de interesses da grande classe dos
transporte rodoviário desta ca- transportadores, e o sr. Pedro
pitai, de Minas e de São Paulo, Spire, representante do diretor
as quais, em conseqüência do daquela ferrovia. Disse, ini-

INSTALADO 0 POSTO DE IDENTIFICA-
CÃO DO SUBÚRBIO DA LEOPOLDINA

uialilO CARiOUa| (i - *"'— 
'41)

I

O CORONEL NELSON DE MELO, INAUGURA O NOVO SERVIÇO DO
INSTITUTO FELIX PACHECO

A Remuneração dos
Diretores das Empiezas

de Seguros

fechamento das barreiras, sc
encontravam cm vias de para-
lização de suas atividades, rea-
lizou-se ás 17 horas de ontem,
na séde da Federação Nacional
das Industrias, uma reunião
presidida peio sr. Jorge Maron,
presidente da Associação Pro-
fissiònal das Empresas de
Transportes Rodo viários de
Carga.

Estiveram tambem presentes
á reunião os engenheiros Pe-
dro Spire, chefe da Contadoria
Geral de Transportes da Cen-
trai do Brasil, e Sebastião Ama-
rante, representando o major
Napoleão de Alencastro Guima-
rães.

Após longa discussão do pro-
blema, ficou resolvido que a
Central do Brasil fornecerá ás®
empresas Interessadas os Va-
gões de que necessitarem, me-
diante uma remuneração espe-
ciai e um ônus destinado a co-
brir o transporte preferencial.
As empresas filiadas ao con-
venio se comprometeram a
transportar as suas cargas pela
Central, assegurando um mini-
mo de transporte e a referida
ferrovia, por sua vez, garanti-
rá ás empresas um transporte
certo, e para isso organizará
uma condução especial, que
comportará toda a carga des-
pachada pelas organizações in-
teressadas.

Durante a reunião usaram da
palavra o sr. Jorge Maron, pre-
sidente da Associação Profis-
sional das Empresas de Trans-
portes Rodoviários de Carga,

cialmente, que O propósito do
major Alencastro Guimarães e
"amparar os pequenos". Reco-
nhece que todas as empresas

rodoviárias prestam relevantes
serviços c que por isso espera
que todas elas participem do
convênio. Depois de varias con-
siderações em torno do assun-
to, declara que conta que os
diversos representantes, preseti-
tes, façam suas propostas por
escrito, afim dc que possa ser
dado com a maior brevidade o
despacho final sobre o pro-
blema.

O convênio será assinado
hoie, ás 14 horas, no gabinete
do'diretor da Central du Bra-
sil.

Tal5es á Disposição
dos Estabelecimentos
Industriais Já Re-

gistados
Comunica-nos o Serviço de

Racionamento "•¦ C.x.H^naqão
da Mobilização Econômica, por
intermédio da Ag-encla faelo-

O Serviço de Rac.lpnamontq
torna publico, para conhe-jl .un-
to dos Interessados, que a
partir de hoje, terça-feira, 1"
de fevereiro, so acliam á ols-
posição dos estabelecimentos
industriais ja registados no
Serviço, os respetivos Talões
com cotas relativas â 1" quin-
zena de fevereiro do corrente
ano (de 1 a 15 de fevereiro).

ORacionamento do Açúcar
Ê DE UM QUILO A COTA FIXADA

ele cor-

Flngmntc tomndo por oe-i.slfio da Instnlatfflo «lo J"os to de Identificação de llamoü

Em cumprimento ao programa ministrativos. teve inicio, há Ontem, pela manhã, o coronel
estabelecido pela Chefia de Po- pouco, a instalação de postos de Nelson de Melo, chefe de Poli-
licia do Distrito Federal de do- identificação nos pontos afasta- cia do Distrito Federal, inaugu-
tar a capital de uma melhor or- dos da cidade. rou o Posto, contando o ato çom
ganização dos seus serviços ad- Bangú foi o primeiro centro a-presença dos srs. Marques de

a ser beneficiado com o novo Carvalho, diretor do Instituto
serviço do Instituto Felix Pa- Felix Pacheco, Darcy Fróis da
checo e ontem inaugurou-se Cruz, delegado de Ramos, outras
posto dc Ramos, que atenderá autoridades policiais, funciona-
a todos os serviços de identífi- rios do Instituto e grande nu-
cação e correlatos que somente mero de moradores de Ramos.
se processavam na séde do Ins- Na ocasião falou o sr. Anto-
tituto, no centro da cidade. vila Mourão Vieira, ex-prefeito

=•:

Comunica-nos o Serviço de
Racionamento da Coordenação
da Mobilização Econômica, por
intermédio da Agencia Nacio-
nal:

— O Serviço de Raciona-
mento da Coodeuação da Mobili-
zação Econômica faz publico
para conhecimento da popula-
ção que o 18.° período de racio-
namento do açúcar será o de
1.° a 15 de fevereiro inclusive.

II — A quota fixada é de 1
quilo e valerá exclusivamente
durante esse período.

HI — A aquisição de açu

o uso dos cupões a
respondentes.

IV — O consumidor só po-
dera adquirir o^ açúcar, desta-
cando um ou mais cupões com
o total de quotas equivalente
á quantidade desejada. Os
cupons devem ser destacados
pelo consumidor à vista, do
fornecedor.

— Os estabelecimentos de
habilitação ou uso coletivo
(hospitais, asilos, padarias, ca-
fés, restaurantes, pensões, co-
legios, etc), adquirirão açúcar
mediante o uso das cadernetas

car durante esse 18.° período que são peculiares a esse tipo
somente será feita mediante de consumidor (coletivo)

{ Ontem, no Catete
DESPACHARAM COM O PRE-
SIDENTE DÀ REPUBLICA OS
MINISTROS DO TRABALHO E
DA EDUCAÇÃO — RECEBIDOS

EM AUDIÊNCIA
O presidente da Republica

recebeu, ontem, para despacho,
no Palácio do Catete, os srs.
Alexandre Marcondes Filho, mi-
nistro do Trabalho e interino
da Justiça e Gustavo Capane-
ma, ministro da Educação. Em
audiência o chefe do governo
recebeu a diretoria do Clube
de Engenharia, tendo á frente o
engenheiro Edison Passos e os
srs. Mario de Pimentei Bran-
dão, embaixador da. Espanha e
Ciro de Freitas Vale, embai-
xador no Canadá.

0 ministro José Linhares es-
teve na Palácio do Catete para
agradecer ao presidente da
Republica o telegrama de féli-
citações que lhe enviou por
ocasião de seu aniversário ua-
talicio.

O Posto de Ramos será dirigi-
do pelo sr. Hugo Guimarães,
funcionário do Instituto Felix
Pacheco, que terá seis auxilia-
res, e foi instalado á rua Pe-
reira Landin n. 84, devendo
atender toda a população da zo-
na da Leopoldina.

de Manaus, saudando o còrone]
chefe de Policia e ressaltando a
sua atuação na direção da Poli-
cia Civil do Distrito Federal.

Os serviços do 'Tosto foram
iniciados imediatamente, sendo
grande o numero de pessoas
identificadas no momento.

INTERESSANTE PARECER DO MINISTÉRIO
I DO TRABALHO SOBRE 0 ASSUNTO

O ministro do Trabalho assi- dispositivos dos novos estatutos
nou o seguinte ato: contrariavam os preceitos das

"Companhia Internacional de leis a que pretendiam se adap-
Seguros solicita a aprovação de tar. Novamente reuniu a inte-
seus novos estatutos. — Apro- ressada os seus acionistas, em
vo. O despacho supra aprova o assembléia geral realizada a Jb
parecer do consultor jurídico de fevereiro deste ano, tendo
üo teor seguinte: "Estamos de aprovado novos estatutos inte-
acordo com os pontos de vista grais, nos quais procurou aten-
do sr. assistente técnico. Embo- der as observações feitas pelo
ra reconheçamos o louvável' Ministério, submetendo-os ago-
propósito do Departamento Na- ra á necessária aprovação. Ao
cional de Seguros Privados e exame do processo, porem, as
Capitalização, em sustentar a seções especializadas do Depar-
conveniência da redução dos tamento Nacional de Seguros
honorários dos diretores de Privados e Capitalização apre-
companhias de seguros, julga- sentaram algumas impugnaçoes
mos que guardadas as condi- aos dispositivos dos novos esta-
ções üe segurança econômica, a tutos da sociedade. Assim e que
fixação dos honorários é da ai- foram julgados excessivos os
cada das próprias empresas. Em vencimentos e a gratificação
nosso entender, o seguro priva- atribuídos aos diretores, se bem
do é ainda hoje no Brasil ex- que n&o constitua tal circuns-
cessivamente gravado com en- tancia motivo de impedimento
cargos de natureza fiscal, per- ã sua aprovação, por nao ha-
centagens, despesas administra- ver qualquer disposição legal
Uvas e outras que poderiam ser que os limite, nem. mesmo
reduzidas em beneficio dos se- aconselhando essa restrição. af
gurados e para o maior desen- situação econômica da compa-
volvimento dos próprios seguros, nhia, que é próspera e solida.
Entretanto, somente uma revi- Impugnou, no entanto, a repar-
são geral do assunto poderia tição fiscalizado™ o dispositivo
conduzir á adoção de providen- da alinea "d" do art. 32, que,
cias que viessem fixar limites atribuindo á diretoria uma gra-
a tais encargos. Isto posto, opi- tiifcação de 20% sobre os lucros
no se proceda na forma suge- líquidos, náo declara a' parcela
rida no parecer do sr. assistên- destinada a cada diretor, que
te técnico". O parecer a que constitue impropriedade, prin-
alude o consultor jurídico é do cipalmente em vista de serem
teor seguinte: "A Companhia desiguais os vencimentos res-
Internacional de Seguros, auto- pectivos. Do mesmo modo, íoi
rizada a operar em seguros e considerada inaceitável a dis-
resseguros dos ramos elementa- posição da alinea; "g do mes-
res e de acidentes do trabalho, mo art. 32, que atribue a uma
realizou uma reforma estatutá- só reserva finalidades distintas,
ria com o fim de se adaptar â conforme distribuição deixada,a
nova legislação sobre sociedades critério da assembléia geral, o
anônimas e operações de segu- que é expressamente vedado
ros, conforme deliberação da pelo decreto-lei, n. 3.250, de
assembléia geral de acionistas 1941. Contudo, somente em par-
reunida a 29 de maio de 1941, te parecem-nos procedentes as
não tendo, todavia, conseguido impugnaçoes do Departamento
a aprovação do governo para tal Nacional de Seguros Privados e
deliberação, por haver este Mi- Capitalização. E, assim mesmo,

.nisterio julgado que diversos não são elas de molda a im-
pedir a aprovação pleiteada,

Ser

o iiiustro da Marinha
omenageou o Chefe da
.a Esquadra Americana
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Condecorados Com a Ordem do Cruzeiro do Sul
*— "Proponho Um Brinde ao Meu Chefe Na Ame-

rica do Sul" — Disse o Almirante Ingram

§11

i^^^y^S^yjãlm^,.. mmí&.i :.u..j&&*<í&S&íu- ¦""»¦'¦¦< ¦¦.¦^^esmmmm

0 Próximo Embarque
do General Góis Mon-

teiro
O general Góis Monteiro, por

motivo de sua partida na pró-
xima sexta-feira, dia 4, para
Montevidéu, onde vai assumir a
sua nova comissão de delegado
do Brasil junto ao Comitê de
Defesa Politica Pan America-
na, esteve na tarde de ontem,
em visita de despedida não só
ao ministro da Guerra, como
ás demais altas autoridades
militares. Em todas as reparti-
ções militares, foram designa-
das comissões de oficiais para
representá-las por ocasião do
embarque do antigo chefe do
Estado Maior do Exército. A
Diretoria das Armas será re-
presentada pelos tenentes-coro-
neir José Porto Carreiro e Go-
dofredo Leite, major Hildebran-
do Moreira e capitão Luiz Li-
guori Teixeira.

Instalado o 1.° Bata-
lhão de Saude

Acaba de ser instalado em
Valença, no quartel da 1.* For-
mação Sanitária Regional, o 1-°
Batalhão de Saude, criado para
fazer parte da 1." Divisão de
Infantaria Expedicionária, da
qual é comandante o major dr.
Bonifácio Antônio Borba.

Vai
Edifício

Demolido o
da Prefeitura

Já Estão Sendo Transferidas, Dali, Diversas Repartições — Para On-
de Irão as Secretarias do Prefeito, de Viação e Finanças — Serão Re-
colhidos ao Museu da Cidade os Quadros a Oleo e os Objetos de Arte

Como já tivemos oportuni- atividades que lhes são pecuiia-
dade de notificar, a Prefeitu- res, sem atingir os interesse»
ra eslá empenhada em pro- do publico,
mover, dentro do menor pra- OS QUADROS E OBJETOS DE
so possivel, a remoção das ARTE
suas repartições do antigo Pa- Em recente determinação do

trabalho de autoria de um pin-
tor francês; uma alegoria de
Elizeu Viscouti, em que se vê o
marechal Hermes e outros ele-
mentos de seu governo e 21 re-
tratos dos diversos prefeitos da

ço .Municipal ,o velho edificio Prefeito, os quadros a oleo e a Capital, entre os quais um gran-
da Praça ad Republica, que se
rá demolido para ceder lugar
á abertura da Avenida Presi-
dente Vargas, a importante ar

galeria de Prefeitos do DistrJ-
to Federal, bem como os obje-
tos de arte do Palácio da Pre-
feitura, serão transportados pa-

teria qUe está sendo rasgada ra o Museu da Cidade, á Praça
no centro da Cidade. Cardeal Arcoverde, de cujo pa-

Para que isso fosse possivel, trimonio passarão a fazer par-
recentemente a municipaiidade te. Os quadros são os seguiu-
adquiriu com prioridade cedi- tes: um tritico de autoria de
da pelo Banco do Brasil, o edi- Antônio Parreiras, represen-
ficio do ex-Banco Alemão tando, nas extremidades, duat
Transatlântico, á rua da Al- fases da fundação do Rio d«
fandega esquina de rua da Qui- Janeiro, e no Centro, a assina- ^ ^iio^PeçaTdia,"!'?!onde"pas
tanda. Conquanto se trate de tura do chamado Ato Adicional; sarão a atender o publico,
prédio de grandes proporções, «_A Morte de Mem d{, sá„ tam_ Isto pQst0) dentro de \vexe

bem da autoria de Antônio Pai- tempo o velho Paço da Cidade

de retrato de prefeito Passo3,
que é obra de um antigo enge-
nheiro da Prefeitura, colabora-
dor daquele saudoso adminis-
trador.
A SECRETARIA DE AVIAÇÃO

O gabinete do secretario ge-
ral de Administração, seus ser-
vivos auxiliares e o Departamen.
to de Obras, estão sendo trans-
feridos para três pavimentes
do edifício Capitólio, á Aveni-

o edificio do Banco Alemão
Transatlântico ainda é msufl- reiras; um qUad..0 representall- será demolido, para que surja
ciente para abrigar a maior do a entl.ega da Abdicação de uma das mais belas e imponen-

D. Pedro I, a 7 de abril de 18**!, tes avenidas do continente.

O uilnUtro Ari-.tl.-e* ««••h<_» _,„-,.
mirante liigrau

¦•tímido palestrava com o ul-

^fflsrssvs í^'" ™£-"
¦ r;im, comandante da 4.* E*-

quadra Americana do Atlântico
Sul e chefe de todas as opera-
ções âéno-navais americano-
brasileiras nesse setor de ati-
vidades contra os submarinos
do Eixo

oficiais presentes. Ü almirante
Ingram respondeu á saudação
do ministro da Marinha com as
seguintes palavras: 

"Siuto um
profundo prazer pela homena-
gem que o ministro da Mari-
nha do Brasil aca.ua de prestar
a todos os meus camaradas da

ijue as forças na-
° 

^i^is^wluS 4.» Esquadra, presentes aqui no
nestes dois anos ae  

R.^ Dusejo salieutar ao Minis-
rto que farei Iodos os esforços
para demonstrar o quanto me
sinto grato pelo que cie tem
feito para a união das nossas
forças aqui no Brasil".

Dirigindo-se, então, ao Mi-
nistro da Marinha, o almirante
Tngram declarou: "Proponho
um brinde ao meu chefe na
America do Sul".

colaboração com
vais do Brasil se revelou um
grande e sincero amigo do nos-
eo país, foi alvo, ontem de ex-
nressiva homenagem.

O ministro da Marinha ofe-
receü-lhe e aos oficiai** da 4.
Esquadra Americana aqui pre-
sentes, ontem, no Restaurante

prefeitura, um almoço a
entre outras

Embai-

M
de
II.

da
que compareceram
Ús seguintes pessoas:
xuddr Jefferson Caffery, yicç-
almirante Américo Vieira

Rear-Admiral Oliver
,...„1, contra-almirante Durval
de Oliveira Teixeira, capitam
Walter S. Macaulay, contra-al-
mirante Jorge Dodsworth Mar-
tins sr. John F. Simmons. çop-
tra-almirante Raul Regis Bit-
tencourt, capitain Charles D.
Lefrier e contra-almirante Os-
car de Frias Coutir.b-

Compareçam á Secre-
taria da Escola de En-
fermeiros Alfredo Pinto

Estão convidados a compa-
recer á Secretaria da Escola
de Enfermeiros Alfredo Pinto.
& Avenida Pasteur n. 298,
Praia Vermelha, a partir de'1
de fevereiro, os candidatos ja
inscritos para o exame de ad-
missão e que apresentaram os
respectivos documentos e bem
assim os que ainda não satls-
fizeram essa exigência.

O exame de admissão ao cur-
so terá inicio no dia 8 de feve-
reiro.

¦ *» ***¦•¦ •¦»"« —

Atividade do Comissa-
rio do Governo Indú

No Amazonas
MANAUS, 31 (A. N.) — O

comissário do governo indú,
que veio ao Brasil com o fim
de observar a nossa juta, este-
ve em visita a alguns jutals,
inteirando-se das condições

! in seguida foram condecora, dessa planta na região amazo-
nica. A sua observação foi mi-dos, em nome do presidente da

Republica, pelo ministro da
Marinha, com a Ordem do Cru-
zeiro do Sul os seguintes ofi-
ciais americanos: almirante
Oliver H. Ilead, capitain Char-
les D. Leffler, capitain llalph
W. Hungerford. capitain Wil-
liam A. Hodgman, comandei-
Horace C. Robinson, comander
John E. Fitgibbon, comander
William C. Hughes Jr. e co-

Levantando s &&$£ Úí tear mafltlií ida CL Earha» Jsu i nsí* *-*"____o____t*V

nuciosa, podendo constatar a
adaptação da fibra ás terras
da Amazônia. A juta vem ten-
do um grande desenvolvimento
aqui e nessa excursão a co-
missão indú teve ocasião de vi-
sitar jutais com capacidade
para mais de trinta tonela"das
por safra. O referido comis-

para
parte das dependências da Pre-
leitura. A solução do proble-
ma consistia, portanto, em co-(
locar os inúmeros Departamen-
tos e serviços em outros tantos
prédios.

A SECRETARIA DE
FINANÇAS

Era de interesse capital o
velho objetivo da atual admi-
nistraçâo da Prefeitura, reunir a
Secretaria Geral de Finança*»,
com os seus Departamento»
mais importantes em um sò
prédio, afim de que esse orgao
pudesse atender, plenamente, aa
necessidades dos contribuinte:»,
oferecendo-lhe maior numero
de facilidades. Dessa maneira,
o dr. Mario Melo, titular da-
quela Secretaria, de acordo com
a deliberação do Prefeito, vem
envidando esforços para loca-
lizar no prédio da rua da Al-
faudega, os serviços a seu car-
go. Assim é, que, após as adap.
tações que estão sendo feitas Ua
ex-séde do extinto Banco, se-
rão removidas para ali as repar-
tições da Secretaria de Finan-
ças, congregando, em Um só
edificio, os Departamentos: do
Tesouro, do Patrimônio, de
Contabilidade, de Rendas, Di-
versas; os Serviços de Pagado-
ria, Tesouraria, Arrecadação,
Administração, Expediente e o
proprio gabinete do Secretario.
O Departamento do Tesouro já
há dias vem funcionando em
sua nova séde.

A SECRETARIA DO
PREFEITO

A Secretaria do Prefeito, que
funcionava no lado esquerdo d0
Palácio da Prefeitura, (lado da
rua de S. Pedro), já está sendo
removida para o pavimento ter-
reo do palácio da extinta Ca-
mara Municipal, á Praça Ma-
rechal Floriano, nas dependeu-
cias onde vinha funcionando a
Comissão Jurídica Inter-Ame-
ricana. Trata-se, pois, de aco-sario regressará á índia na

próxima quin ta-te*--!, çiajando modar os serviços de maneir.-u-** à» vçgm -testa*- <*"¦_.,«. aa

0 Embarque Para o
Norte do Chefe do Es-
tado Maior do Exercito

O general Maurício Cardoso,
chefe do Estado Maior do
Exército, seguirá amanhã, ás 6
horas da manhã, em avião es-
pecialmente posto á rua dispo-
sição pela Força Aérea Brasi-
leira, para o Nordeste até o
Ceará, via Fernando de Noro-
nha, afim de realizar uma ins-
peção, prevista no seu progra-
ma ao assumir aquele alto pos-
to. O general Mauricio Cardo-
so far-se-á acompanhar do ge-
neral Eduardo Alcoforado, co-
ronel Paulo de Figueiredo, ma-
jor Pedro Geraldo e Io tenente
Otávio Alves Velho, respectiva-
mente, Io sub-chefe daquele or-
gão técnico, chefe de gabinete,
adjunto e ajudante de ordens.
Essa viagem deverá durar cèr-
ca de cinco dias, ficando na
chefia do E.M.E., durante a
sua ausência, o general Mário
Ari Pires. 2o sub-chefe.

—ii. ¦ —mia ¦ -

Voluntariado
ABERTO PAEA A CIA.

EXTRA DO CORPO DE CA-
DETES DA ESCOLA MILITAR

DE REZENDE
O ministro da Guerra, poi*"

aviso de ontem, declarou que
fica aberto por 90 dias, a con-
tar da data da publicação dês-
te Aviso, o voluntariado para
a Companhia Extranumerária
do Corpo de Cadetes da Escola
Militar de Rezende.

Poderão ser admitidos solda-
dos reservistas de Ia e 2a cate-
gorias e que satisfaçam as de-
mais condições da Lei do Ser-
viço Militar.

A apresentação será feita ini-
cialmente na Escola Militar do
Realengo e a partir de 20 de
fevereiro próximo na Escola•>v*ilif»* 

______~__to__jBd*' 

O Pagamento dos Juros
de Apólices

O pagamento dos Juros de
apólices, referentes ao 2o se-
mestre de 1943. encerrar-se-â
em quarta chamada, no proxi-
mo sábado, dia 5 de fevereiro,
sendo que nos dias 1 a 4, o pa-
gamento se efetuará, de 11 ás
14 horas, e no sábado, dia 5,
das 9 ás 11 horas.

Esse pagamento, que deve-
ria encerrar-se a 31 de janeiro,
foi prorrogado por cinco dias.
para atender aos retardatarios.
de acordo com o artigo 134.
| único, do regulamento da
Caixa de Amortização. 

ainda que em caráter condido-,
nal. Se não vejamos: As obser-
vaçôes relativas ao aumento doa
vencimentos e das gratiifcâções
dos diretores são inconslsten-
tes. Aliás, não foram considera-
das mesmo motivo para se re-
cusar a aprovação. Julgamos,
porém, que os vencimentos con-
signados de Cr$ 9.000,00, Cr$
6.500,00 e Cr$ 5.000,00 não se
apresentam excessivos, princi-
palmente levando em conta tra-
tar-se de j uma companhia com
grande movimento, qué exigirá
dos seus administradores p-:*a-
dos encargos. E quanto á per-
centagem das gratificações, re-
presentando importância tirada
dos lucros líquidos depois de de-
duzldas as reservas essenciais e
distribuído o dividendo minimo
de 6%, não vemos como possa
ser impugnada em face da óti-,
ma situação econômica da. so- ;
ciedade, cuja solidez é atestada
pelo próprio Departamento Na- i
cional de Seguros Privados e !
Capitalização. Resta, assim, so- '
mente a impugnação relativa á
alinea "g" do art. 32, cuja re-.
dação, efetivamente contraria o
dispositivo do decreto-lei nume-
ro 3.250. Uma simples modifi- ¦
cação, porém, poderá ser deter- ,
minada de modo a permitir a;
aprovação dos estatutos na for- ;
ma condicional, o que pare-
ce-nos aconselhável por se tra-
tar dè- uma reforma, cuja rea- ;
lização vem sendo processada
desde maio de 1941,. sem cop-
seguir a necessária aprovação.
Neste caso, deverá ser incluiria
no decreto de aprovação dos
estatutos uma cláusula estabe- ;
lecendo que a questionada ali-
nea "g" do art. 32 passará a
ter a seguinte redação: *'g) do
saldo dos lucros líquidos, 15%
constituirão a Reserva Suple-'
mentar, destinada a atender,
eventuais prejuízos, e o restan-
te será levado ao Fundo de
Boniifcação dos Acionistas, con-
forme deliberação da assem-
bléia geral", que deverá ser ho-
mologada por assembléia geral
dos acionistas da sociedade,
dentro do prazo dè 60 dias, a
contar da publicação do decre-
to. E' esta a formula que tem
--ido adotada em casos seme-
lhantes e que julgamos merece-
dora de aceitação nara a espe-
cie em exame. Cabe, pois, no
caso de prevalecer o nosso pon-
to de vista, seja determinado
ao Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitaliza-
ção o preparo do expediente
que deve subir ao sr. presiden-
te da Republica, na forma pro-
posta. E' o nosso parecer".

V V

TRANSMISSÃO DE COMANDO NA ESCOLA MILITAR —
Realizou-se ontem, ás 11 horas, no salão de borra da F<-rn'a.
Militar do Realengo, a transmissão de comando do rrferido es-
tabelecimento.

A solenidade leve a presença do grneral Pinto Guedes, di-
retor do Ensino do Exército; do coronel Dyot» Foutenele cnmèn-
dante da Escola dc Aeronáutica; oficiais da Escola e uma re*
presentaçáo de cadetes. Transmitindo o comando ao conmrl *
Duque Estrada, por ter sido nomeado comandante da Escola
Militar de Rezende, o coronel Mario Travassos tevr ooortuni-
dade de ler uma vibrante ordem do dia, na qual fer um re-
trospecto de toda a sua administração. O clichê acima repre-
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"Salus Publica Suprema Lex"

A D abrir a sessão de ontem do Sn-
premo Tribunal Federal, o seu
ilustre presidente, ministro Ednar-
do Espíndola, leu o relatório re-

gio e aquela supremacia têm vivido em todos
os regimes como um marco da nossa cultura e
da nossa afirmação de povo soberano e livre.

O orgulho que o ministro Eduardo Espi-
ferente aos trabalhos daquela alta Corte de doía manifesta da dignidade dos juizes brasi-
Justiça durante o ano de 1943. A peça do mi-
nistro Espíndola não se limitou a enunciar na-
meros de processos despachados, de "habeas-
corpus" concedidos, de julgamentos realizados.
Essa estatistica consta do relatório por um im-
perativo burocrático. O presidente do Supre-

leiros que "nunca te varam em conta nas deci-
soes de qualquer natureza as suas paixões e
os seus sentimentos pessoais", é multo justo e
muito legitimo. Essa é, aliás, a missão do ma-
gistrado: julgar de acordo com as provas, sem
olhar pessoas, amigas ou inimigas, pois, de

mo Tribunal Federal escreveu um trabalho me- acordo oom a velha conquista do nosso direito
morável, de alto sentido patriótico e de pro-
fundo sentimento de solidariedade humana.

Referindo-se, com elogio e entusiasmo, ás
atividades dos sens colegas, o ministro Espin-
doía exalta "o animo sereno e a rigorosa con-
ciência do dever cumprido" dos juizes, dizendo

constitucional, todos sáo iguais perante a lei.

• * •
A funç&o do juiz, como acentua o presi-

dente do Tribunal, é, sobretudo, zelar pelo in-
terêsse da ordem social, confiada ao Estado, e,

que as suas atividades "visam essencialmente nesse sentido a magistratura brasUcira tem pro-
cedido com lealdade, sem prejuízo da serenlda-
de com que acolhe aqueles que, algumas ve-
zes prejudicados pelo Estado, batera ás partas
do Tribunal. Para estes, nunca faltou o ampa-
ro da justiça. E entáo diz o ministro Eduardo
Espíndola: "Julgamo-nos capazes de, em qual-
quer emergência estranha usar todas as atrl-
buições que nos conferem a Constituição e as
leis".

Pouco Importa que, em certas circunstan-

o mesmo objetivo que empolga todas as cama-
das da população brasileira: a vitória de nos-
sas armas, o desagravo de nossa honra, o res-
peito de nossa soberania, a restauração de uma
paz confortadora que assegure, quanto possivel,
a concórdia entre os homens".

Diz ainda o presidente do Supremo que, a
despeito de toda a solidariedade dos altos ma-
gistrados brasileiros ao nosso governo, na si-
tuação séria que atravessamos, eles não deixa-

Súditos de Paises Ocupados
MAURÍCIO DE MEDEIROS

P

ram de exercer as funções especificas do seu cias, as decisões da justiça sejam desrespeita-
cargo, "com a serenidade de distribuidores da das pelos governos. Com isso, não fica arra-
justiça, realizadores do direito, o qual é, em nhada a sua majestade. Toda vez que um go-
qualquer emergência, o ambiente único em que vèrno assim procede é êle que se humilha pe-

: se pode manter a vida social". rante a opinião publica do país.

OSTO em face de realidades imprevistas, o Brasil
teve necessidade de alterar o texto constitucio-
nal que regulava o direito de propriedade. Fê-lo
pela Lei Constitucional n. 5 de 10 de março de
1942, emendando o art. 166 da Constituição de

37. Nessa Lei Constitucional abriu-se a possibilidade de
suspender "as garantias constitucionais atribuídas á pro-
prledade e á liberdade de pessoas físicas ou jurídicas de sú-
ditos de Estado estrangeiro, que, por qualquer forma, te-
nha praticado atos de agressão, de que resultem prejuizos
para os bens e direitos do Estado Brasileiro, ou para a vida,
os bens, os direitos das pessoas fisicas ou jurídicas brasilei-
ras ou residentes no país.

Graças a essa providencia, foi possível fechar casas co-
merciais, Bancos e industrias de propriedade de súditos do
Eixo, ou coloca-los em regime de intervenção; bloquear
seus bens fungíveis; suas contas em Banco, etc

Houve mesmo um momento em que, muito sabiamente,
o Estado passou a reter para um fundo de Indenização dos
danos causados por tais atos de agressão, uma certa per-
centagem desses bens. Mas a coisa não durou muito. Um
decreto-lei posterior suspendeu essa providencia.

Ninguém pode deixar de aplaudir a emenda constltu-
cional no que respeita ao direito de propriedade e á liber-
dado de súditos de um Estado com o qual nos achamos em
guerra. E talvez se possa mesmo achar que, na prática,
houve doçuras e tolerâncias, de que não gozaram os nossos
compatriotas apanhados pelos fatos em território desses
Estados ou por eles ocupados. Até hoje nossos representan-
tantes diplomáticos junto ao governo de França, surpreen-
didos pela ocupação total do território metropolitano fran-
cês, lá estão privados de qualquer liberdade, enquanto que
dele gozam entre nós centenas de milhares de súditos do
Eixo e até mesmo alguns entrados Irregularmente no pais.

Mas a emenda constitucional é claríssima: só atinge
as pessoas fisicas ou jurídicas de "súditos de Estado es-
trangeiro que nos tenha agredido".

Como incluir em tais medidas os súditos de paises
ocupados pelo nosso inimigo. Compreende-se a extensão
para os de paises cujos governos se aliaram ao inimigo,
como por exemplo o Japão, a Bulgária, a Rumania, ou a
Hungria. Mas a França, a Bélgica, a Holanda, a Tchecoslo-

vaquia, a Polônia, a própria Noruega ou a Dinamarca —
não compreendo. . ,„ „-

As .nossas relações diplomáticas com esses paises nao
foram suspensas. Elas continuam, através de representan-
tes acreditados pelos seus governos anteriores á ocupação.

Com a França, chegamos mesmo a uma situação fran-
camente oposta, pois que reconhecemos o Comitê Nacional
de Libertação, com sede no Norte da Africa. Soldados de
França reaparecem nos campos de batalha ao lado dos alia-
dos e brevemente teremos compatriotas nossos ao seu ludo
na mesma guerra contra o mesmo inimigo. Não apenas
no terreno jurídico, mas no prático, a França cujo gover-
no está no norte da Africa é nossa aliada na causa em
que figuramos como Nações Unidas. Por que restringir o
direito de proDriedade dos franceses, que vivem dentro de

j nosso país, conosco trabalham em perfeita comunhão de
idéias, auxiliam nosso esforço de guerra sob fundamento de
que são súditos de paises ocupados ?

Não compreendo. No entanto, os fundos possuídos pe-
los franceses em bancos, não podem ser manipulados li-
vremente. Há limites de quantias que eles podem levantar.
Nem sequer pode um francês levantar um empréstimo na
Caixa Econômica, dando Jóias em penhor, sem sofrer as
mesmas limitações.

Que interesse econômico pode haver de tais limitações ?
Não acredito que elas provenham de nenhuma lei, mas

resultem de simples portarias de repartições, onde não se
pensou no aspecto moral e nas conseqüências econômicas
de semelhante providencia.

Compreende-se toda e qualquer limitação para a remes-
sa de fundos para o Exterior — tanto para estrangeiros,
como até para nacionais.

Mas equiparar os súditos de paises vitimas, como nós,
da agressão do mesmo inimigo, com seu território pátrio
talado por esse inimigo, privados de qualquer comunicação
com seu país — aos dos Estados agressores, só não é iro-
nico, porque é trágico.

No entanto, um súdito da Espanha de Franco, tao sim-
patica ás potências do Eixo, país que está servindo de elo de
comunicação politica e econômica da Alemanha com o
resto do mundo, dispõe de todas as liberdades no giro de
seus bens moveis e imóveis...

Ninguém pode explicar semelhante paradoxo !

, Devemos nós os brasileiros dar graças a
Deus por nos ter poupado da invasão das idéias
totalitárias que varrem o prestigio da justiça
© a supremacia do direito dos paises onde vin-
garam e transformam os juizes em titeres dos
ditadores. Felizmente, para nós, aquele presti-

Segundo declarou á Impren-
sa, o secretario de Educação e
Saude de 3. Paulo, a produção
demorará algum tempo. E*
necessário instalar os apare-
lhos de secagem, "que o tjo-
verno pagará, a qualquer pre-
ço". As encomendas já foram
feitas, estando ainda as auto-
rldades paulistas Interessadas
em obter "transportes rápidos"*.

São ainda daquele auxiliar
do governo de S. Paulo as se-
gulntes palavras: "Feita a pro-
va da possibilidade, a produção
em larga escala e em condições
talvez superiores ás de muitos
paises interessados nesse as-
sunto de tão sensacional atua-

Ó lidade e valor, pouco falta; «
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ABONO familiar no

O 
Rio Grande do Sul, se-
gundo noticias dos Jor-

nais de Porco Alegre.
tem sido concedido em vultoia
proporção. i

ii Até hoje, na Delegacia Re-
gional do Ministério do Traba-
lho, naquele Estado, já foram
deferidos 533 processos reque-
rendo a concessão daquele
abono. Centenas de outros se
encontram percorrendo os tra-
mites legais e, á medida das

durante longos anos viveu a
foi feliz a nossa gloriosa Re-
dentora.

O Príncipe D. Pedro de Or-
léans e Bragança, chefe da
nossa Família Imperial, fará,
certamente, todas as facllida-
des á Comissão, até porque já
pensou, em tempos, em contrl-
bulr para o patrimônio do bis-
pado, oferecendo-lhe graciosa-
mente o Palácio que pertenceu
á sua augusta avó. E os ami«
gos de Petropolis se encheriam
do mais justo regozijo vendo
que tal aquisição libertaria um
venerando solar da ganância
dos "incorporadores de arranha-
céus" que são hoje os mais
abomináveis deformadores da

possibilidades dos serviços da mais ^fa eidade do Brasil.
Delegacia, ora lutando com es
cassez de funcionários, serão
despachados.

i O numero de famílias resi-
dentes no Rio Grande do Sul,
com direito ao abono lamt-
liar. atinge a 5.000. Um deta-
lhe interessante é o seguinte:
a Delegacia consegue, traba-
lhando mesmo com prolonga-
mento extraordinário do seu
expediente, despachar uma me-
dia diária de 40 processos e.
para compensar, entram cerca
de cincoenta outros por dia.

Seria interessante, para eo-
nhecimento publico, que o Ml-
nisterio do Trabalho, por in-
termedio do Serviço de Esta-
tlstica e da Previdência do
Trabalho, fornecesse uma esta-
tlstica de todos os abonos ta-
miliares concedidos, em todo o
Brasil, através das Delegacias
Regionais, até o fim do anw
findo.

* * *

Bispado
de Petropolis

OSSO ilustre ctmrra^íe,~1\T 
conde Pereira Carneiro,

J^ é um dos mais esforça-
dos corifeus do

**• *f* *t*

Novos Vagões
Para Transportes

diretor da Central entregou âs
oficinas Trajano Medeiros a
construção de duzentos vagões
para carga, com capacidade
para transportar trinta tone-
ladas. Esses carros são esue-
clalmente destinados ao trans-
porte de mercadorias leves, de
grande volume.

A fabricação no Brasil desses
vagões -é duplamente vantajo-
sa, sendo o seu preço inferior
ao do material estrangeiro. As
rodas estão sendo construídas
com matéria prima nacional,
sob direção de técnicos brasi-
leiros. E, detalhe mais Impor-
tante, o primeiro vagão da
nova série já está incorporado
ao trafego da Central, cujo
diretor está vivamente interes-
sado em resolver os proble-
mas de transportes ferrovia-
rios.

W * *

esse pouco nós o apressaremos,
por todos os meios. Não há du-

os povos, embora houvessem
sido desprezadas, com certa
dose de ironia, pelos dois com-
parsas do Eixo. Deflagrada a
luta armada pelos criminosos
de Roma e Berlim, Roosevelt
logo compreendeu a extensão
da catástrofe que ia abalar o
mundo. Náo se enganou um só
instante, nem perdeu um uni-
co minuto de ação. Mas, a
campanha que teve de en-
Irentar em seu próprio pais
contra a má fé, a Ignorância
e o comodismo assumiu aspec-
tos desalentadores. Era pro-
ciso um homem da sua força
de caráter e do seu Idealismo
para dominar esses imenso*
obstáculos. Por fim, quando
surgiu a trai<;ão de Pearl H»c-
bor, uma formidável onda de

atesta em muitos Estados, e es- O ilustre técnico brasileiro,
pecialmente no Distrito Fe- engenheiro-chefe da Comissão
deral e em S. Paulo. Não se Mista encarregada da cons-
discutirá por certo que os mé- trução daquela ferrovia, expôs
todos seguidos e aperfeiçoados com perfeita clareza, não só
na arrecadação, as facilidades as dificuldades que tiveram rie
concedidas aos contribuintes, ser vencidas, como os resulta-
afluxo daqueles que pouco dos alcançados e tambem os
pouco compreendem o perigo objetivos que os governos do
que lhes oferece o tempera- "Brasil e da Eolivia têm em mi-

A FALTA de transportes A Penicilina
tem sido um dos fato-
res determinantes, náo
sô do encarecimento do

custo da vida, como das difi-
culdades de toda ordem que
têm afetado, nos últimos tem-
pos, o abastecimento desta cl-
dade.

Como ninguém ignora, a
Central do Brasil, assim como
as demais *'errovlas brasileiras,
precisa de locomotivas e va-
gões, afim dc que possa aten

Bufan-
Em S. Paulo

INSTITUTOO
na. Segundo já se

disse, esse produto é tão ne-
cessario á vitoria como os ex-
plosivos. Para que a produção
da penicilina possa atingir a
um alto grau, 0 interventor
paulista acaba de abrir um cré

vida que Butantan fornecerá á surpresa e de indignação em-
vitoria do Brasil quantidades 

-------- --- ""*

substanciais do milagroso re-
medio".

A penicilina já se está fa-
bricando em Porto Alegre e
aqui no Instituto Osvaldo Cruz.
Os preços são ainda ínacessl-
veis ao povo. E' de esperar
que. dentro em breve, a peni-
cilina possa penetrar em todos
os lares, como remédio salva-
dor de muitos males..

•f* rj» •{•

Presidente
Roosevelt

ANIVERSÁRIO do pre-
sidente Roosevelt cons-
titue um acontecimen-
to de repercussão mun-

dial. E' que o grande estadis-
.ta, pela sua conduta em face
do conflito entre as forças da
servidão e ia liberdade, adqui-
riu um relevo politico da maior

O

 ^ _ dito de sete milhões de cruzei-
der"ás"*necessídades 

"do 
trafego, ros, para equipar devidamente

Para remediar essa situação, o os laboratórios do Butantan.

significação Com visão quase
tan, de S. Paulo, está profética do futuro, ele antes
produzindo a penieiU- da guerra já advertia os povos

da America, da Europa e da
Ásia a respeito da tempestade
que se aproximava." Nos mo-
mentos angustiosos de Munich,
Roosevelt conclamava os lide-
res da humanidade para um
esforço em defesa da paz. Suas
mensagens a Hitler e Mussolini
tiveram um cunho de sinceri-
dade aue emocionaram todos

polgou o povo americano. O
presidente, porem, nu o se sur-
preendeu nem se deixou domt-
nar pela gravidade da sitim-
çfto. Tudo havia sido previsto,
todas as medidas de defesa nu-
cional foram Imediatamente
poytas em pratica. Então a
nacionalidade verificou que •
seu guia estava á altura das
circunstancias, pressentira a
tormenta como os pilotos bem
avisados e conduzia o pais á

.vitoria contra os inimigos da
• civilização.

Foi mesmo um privilegio
para o mundo o fato de um
homem como Roosevelt estar
á frente dos Estados Unidos
num momento decisivo para
todos os povos. Ele salvou a
liberdade na hora em que se
recusou a admitir o primado
da força sobre o direito. E,
salvando a uberdâde, salvou a
suprema ra*ão de ser da exls-
tencla humana.

íf. íf. }f.

índices
de Prosperidade

A 
Cl
Vi

S estatísticas mais re-
centes do imposto de
renda oferecem, a par
do seu valor na politica

da arrecadação, o de nos mi-
nistrarem uma impressão vir-
tual da prosperidade que se

mento remlsso, ou a falta de
exatidão em suas contas, ha-
jam concorrido, como de ano
a ano concorrem realmente,
para a progressão dessas ren-
das fiscais. Não será no entan-
to este o fenômeno decisivo
no acréscimo surpreendente
que ora se verifica, a ultra-
passar de quatrocentos milhões
de cruzeiros a estimativa orça-
mentarta. O que de fato con-
vem consignar ê a expressão
que assume esse 

"aumento 
co-

mo Índice da prosperidade na-
cional, e de todo em todo con-
forme com a circunstancia de
continuarem a primar, ;no
cômputo geral, e de maneira
de todo desproporcionada, o
Distrito Federal e o Estado de
S. Paulo, em cujas praças mais
se ativam todos os negócios e
transações, cujas fabricas, por-
tos e instalações de comercio
mais febrlcitam, e cujas popu-
lações parecem com maior ener-
gia lutar pelo seu próprio bem
estar. Cltando-se, aliôs, esses
dois exemplos, o que se pre-
tende frisar é menos a dife-
rença de contribuição do Distri-
to Federal e S. Paulo quando
em confronto com o resto do
pais de que o principio de ja-
mais haver o imposto de renda,
tanto como agora, servido a de-
monstrar a celeridade com que
continua a se operar o pro-
presso desta capital e daquele
Estado.

•*• •¥• V
Do Atlântico

ao Pacifico

TEVE 

a mais larga re-
percussão a conferência
realizada, perante o
Clube de Engenharia,

pelo engenheiro Luiz Whately
sobre a E. F. Brasil-Bolivia.

A ALTA DO CAFÉ TORRADO
O ministro João Alberto, chefe da Coorde-

nação Econômica, inaugurou no penulti-
mo dia da semana passada a Exposição
de perto de 1.000 produtos farmacêuticos

——»- Para os Quais obteve sensivel baixa nos
novo preços, de pleno acordo com os respectivos fabrican

bispado a ser criado em Petro-
polis. Foi na esplendida resi-
dencia de verão do benemei-i-
to titular que se reuniu sexta-
feira ultima a Comissão en-
carregada de dar os passos pie-
liminares necessários para a
ereção da nova diocese flumi-
nense. O conde Pereira Car-
neiro teria comunicado aos
seus companheiros já dispor
dos fundos destinados á aqui-
sição do futuro Palácio Episco-
pai.

Sem querermos intrometer-
nos no assunto, lembramos à
Comissão e mais especialmente
ao conde Pereira Carneiro, a
Idéia de se comprar, para tal
fim, o palácio Isabel, sito om
frente á Catedral c uma das
jolas arquitetônicas da cidade
da* serras, unicamente supe-
rado pelo inigualável Palácio
Imperial No Palácio Isabel ia
funcionaram uns 'res cole-
gios. Bastaria um so para
o ter deteriorado, se nao fosse
a solidez da sua construção.

Comprado para a residência
do futuro bispo, o pnlaclo tsa-
bel será restaurado ronvenlen-
temente, na casa e nos lardtns

tes. Quero exprimir aqui o meu sincero pesar por
não ter tido a oportunidade de estar presente àquela
Exposição afim de aplaudir com palmas suculentas
a africa alcançada pelo ministro coordenador nos do-
minios da industria de remédios, uma das mais rendo-
sas, seja dito de passagem.

Para que nada falte á gloria do Coordenador,
resta saber se a redução dos preços recaiu sobre os
remédios mais em uso nas casas (?) dos pobres.
Uma redução nos laxantes e purgativos, no bicarbo-
nato; nas injeções contra a sifilis e as moléstias as-
semelhadas; contra as sezões e os impaludismo; uma
redução em certas pomadas e unguentos e até no
iodo e na água oxigenada, no algodão hidrofilio e na
própria água boricada, representaria muito maior de-
fesa da bolsa dos remediados do que obtê Ia para
1.000 ou 2.000 outros produtos de cuja eficácia não
duvidamos, mas aue não sáo para o bico da maior
parte dos doentes, composta de gente sem dinheiro.

Faltando-nos a lista dos produtos, cujo preço de
aquisição no varejo foi diminuído, estamos escreven-
do e raciocinando por hipóteses, mas nem por isso
merece menos aplausos a atitude do ministro João
Alberto que contrastou com a deplorável atitude do
sr. Jaime Guedes, que na mesma ocasião, e com do-
lorosa surpresa, ordenou um aumento inadmissível do
café o qual, misturado ao leite, constitue o almoço
de mais de 800.000 cariocas, ou em casa ou nos bo-
tequin»

JOAQUIM DE SALES
•na da vida; e essa camórra deve ser constituída de
inimigos do presidente Vargas contra cujos sentimen-
tos, contra cujas palavras, contra cujas promessas
formais está atuando com o fito muito mal disfarça-
do de se opor á orientação do governo.

Examinemos, na frieza das cifras, o preço do
café vendido para o consumo interno e o que custa
aos importadores estrangeiros, na base de quilo. Para
es brasileiros o preço de quilo é o seguinte:

Tipo 3 — Cr$ 7,70" 4 — CrS 7,50' -" 5 — CrS 7,30" 6 — CrS 6,(50" 7 — CrS 5,30" 8 — Cr$ 4,70.
para o estrangeiro :
Tipo 3 — CrS 2,70 I" 4 — Cr$ 2,65" 5 — Cr$ 2,60" 6 — CrS 2,55" 7 — CrS 2,50 i" 8 — Cr$ 2,45.
Estes algarismos são extraídos da ultima cotação

oficial afixada no mercado do Rio.

tais, o

A nova alviçareira dada pelo Coordenador de na-
da valeu, diante do tremendo contra-golpe vibrado
pelo presidente do Departamento Nacional do Café,
elevando o preço deste até muito acima de 100%. E
como se isso fosse uma brincadeira, já se espalha
oficiosamente que a tubela publicada pelo sr. Jaime
Guedes será majorada em dias bem próximos'...

existe por ai, agindo nas trevas, uma
ajusto doilcíUQ^onde ] canto tol&Jã&te e* SPMa ascendo d* sares-

alvo das minas (a- j
pde ]

Um quilo de café em grão dá um quilo de café
torrado e a gente pode imaginar a ninharia que há
de custar a despesa para se torrar um quilo de café...

Dir-se-á, porém, que o aumento não é muito
grande, tomando-se em consideração os diferentes ti-
pos entre os quais cada um que escolha o café que
lhe convenha. Mas precisamente na enumeração dos
diversos tipos é que pode residir o escândalo.

Em primeiro lugar, o tipo 7, que é o que se bebe
geralmente, custa atualmente Cr$ 4,00 e foi aumen-
tado para 5,30, isto é. quase 40 %.

Os consumidores, porém, não conhecem as di-
ferenças de tipo. Ainda se a gente visse o café em
grão. poderia estabelecer as nuanças de um para ou-
tro; mas o café, uma vez torrado, passa á categoria
de gatos que, a noite são todos pretos.

Sendo assim, o aumento no preço tío café pode
ir a mais de 300%, porque ninguém pode saber se

somente que está pagando o café a Cr$ 7,70, quando
o importador paga apenas Cr$ 2,45 l

Por que essa diversidade de tratamento ? Se o
café fosse apenas um simples passa-tempo, objeto
de distração ou de luxo, como os perfumes, vá lá
que se aumentasse até mais ainda, como é do plano
e programa do banqueiro Jaime Guedes; mas a triste
realidade é que o pobre só almoça café com leite e
pão preto sem manteiga. A" noite é aue os mais fe-
lizes se podem dar ao luxo de jantar feijão com ar-
roz e farinha, e, duas vezes na semana, um pedaço
de carne de vaca de 3.* (a carne, não a vaca).• * *

Eu não conheço bem a amplitude dos noderes
conferidos ao sr. João Alberto. No começo parece
que sua jurisdição era mais extensa do que é hoje;
mas tal foi a grita dos interessados, Isto é, dos quereclamavam uma parcela no manejo, em beneficio
próprio, da politica dos preços, que pode dar lugar a"lucros extraordinários" e sobretudo misteriosos, que
fiquei com a impressão de que podaram um pouco
as asas do Coordenador. E a prova é que no café ele
não deve estar mandando muito. E de que esse au-
mento, feito á revelia do Coordenador, não corres-
ponde a uma necessidade econômica, a prova é que o
café pequeno continua a custar os mesmos dois tos-
toes. Como assim ? Pois os donos de cafés e bote-
quins não vão pagar pelo quilo de café o mesmo que
pagam as donas de casa ? A única razão desse nãoaumento do cafezinho é a atitude de intransigência
do sr. João Alberto, e o sr. Jaime Guedes nno poudelevar a sua idéia até aos estabelecimentos das chica-ras mal lavadas.

- • »
_ O ato do sr. Jaime Guedes é, por todas as opera-

çoes do raciocínio, insofismável atentado á economia
popular. E se o sr. João Alberto quiser cumprir ri-gorosamente o seu dever, poderá conduzir aauèle se-nhor, e em via reta, até á barra do Tribunal de Se-gurança Nacional... E o pior é que pondo de ladoos torrefadores o sr. Jaime Guedes não apresentariauma so testemunha de defesa...

Se a alta inconsiderada dos preços traz sempreprejuízos ao consumidor, acarreta tambem e fatal-mente sérios dissabores a quem a promove ou a quem

ra ao promover a articulação
dos sistemas ferroviários dos
respectivos paises. ,

De acordo com o primitivo
tratado o Brasil obrigou-se a
financiar a construção da li-
nha férrea que, partindo da
fronteira, pouco adiante de
Corumbá, vai atingir S- Cruz.

Por ocasião da visita do ge-
neral Penaranda a esta capital,
foi firmado um segundo pro-
tocolo, pelo aual o Brasil obri-
gou-se a construir e financiar
o trecho S. Luiz-Vila Vila, ar-
ticulando as duas zonas em que
se desdobra o território boll-
viano — a andina e as planu-
ras que se estendem até as
fronteiras do nosso pais.

Comp muito bem acentuou o
sr. Luiz Whately, a construção
desse segundo trecho, cujos es-
tudos já estão realizados, deu
a E. F. Brasil-Eolivia um sen-
tido muito" mais alto. pois per-
mitirá a inter-Ugação de qua-
tro paises — Brasil, Bolivia,
Chile e Peru.

A E. F. Brasil-Bolivia, com
a construção da linha S Cruz-
Vila Vila, estabelecerá o con-
tato direto de santos a Artca,
numa grande transcontlnental
que através do Brasil, da Bo-
livia e do Chile, ligará o Atlan-
tico ao Pacifico. •

A Bolivia, logo aue esteja
concluída a construção da 11-
nha ferroviária de Corumbá a
S Cruz. passará a ser o gran-
de fornecedor de petróleo a
toda a região do oeste e do sul
do Brasil.

Concluída a transcontlnental,
o Brasil terá na Bolivia. nu
Chile e no Perá um grande
mercado para seus produtos,
industriais.

A construção da E. F. Bra-
sil-Bolivia está bastante adian-

• tada, apesar rias tremendas dl-
ficuldades que tiveram de ser
vencidas, não só devido á dis-
tancia da zona em que se efe-
tuavam os trabalhos hos centros
fornecedores de alimentas e
materiais diversos, como dada
a própria natureza da '.otia
atravessada: — extensos nan-
tanais e não menos extensos
desertos de areia, onde nem
água para beber podia ser oo-
tida.

Todas as dificuldades foram,
porem, vencidas, graças á de-
dicação dos engenheiros e ope-
rarios brasileiros e bolivianos
empenhados na tarefa de inte-
grar na civilização uma resião
imensa até então abandonada.

A conferência do sr Luiz
Whately permitiu á opinião pu-
blica brasileira conhecer nos
seus detalhas a esplendida rpa-
lização que é a E. F. Brasil-
Bolívia.

está tomando café tipo 8 oomo café tipo &, Sabe podendo e devendo, nio procura impedi-lal.^

Substituição do Recibo
do Imposto de Re^da

Por Okmaeces de
Guerra

A Caixa de Amortização cn-munica que nos dias 1. 2, 3 e4 de fevereiro serão substitui-dos, pelas resneefivas Obriga-
Ções de Guerra, os recibos dos'•ontribuintes do Imnosto <ia
Renda que intecraüzprnm çiv.is
cotas nos meses de janeiro e
fevereiro de 1q43.

NOTA — A substituição s»râlevada a efeito nos "cuich.-ts"
do Banco Francês e ris»H<»'ni>,
em liquidação, á rua da Can-J<eiaria n. 6. térreo.
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BÁRBARO CRIME EM BENTO RIBEIRO

Assassinado Por Um Servente do I.P.
A. S. E. o Motorista da Casa de Saúde

Pedro Ernesto
O CRIMINOSO EVADIU-SE POR U M MATAGAL - A POLICIA PRO-

CURA DESCOBRIR O PARADEIRO DO FUGITIVO
A localidade de Bento Ribei-

ro, acanhado subúrbio da Cen-
trai do Brasil, foi palco, na
tarde de ontem, de uma violen-
ta cena de sangue que encheu
de odlo e consternação a todas
as pessoas do bairro.

Ali um pobre chefe de 'a-
milia, cheio de filhos, de nome
Segismundo Peixoto Moreira,
de 57 anos. residente a rua Mr.-
rina n. 157, foi barbaremente
assassinado a tiros no interior
do deposito de pão de sua pro-
priedade, quando se achava
rodeado de sua familia pelo ser-
vente do I.P.A.S.E., Sebas-

tlâo Tomaz de Oliveira de 26
anos, o qual conseguiu fuuir
depois do crime.
POR CAUSA DE UMA GAR-

RAFA VIZIA
Deu origem ao monstruoso

assassinio o fato de haver a
noiva do criminoso, Petroüno
de Souza, adquirido há dias
umas garrafas de soda e n5o
ter devolvido os respectivos
oascos,

Tomaz ae Oliveira que, awm
de ser proprietário daquele mo-
desto estabelecimento era tam-
bem motorista da Casa de Sau-
de Pedro Ernesto, ontem,

Colégio Pedro II
Internato

( EXAMES DE ADMISSAC
Previne-se aos interessados

oue se acham abertas a partir
de hoje até 15 do corrente as
inscrições pnra os exames de
admissão á 1.» série do ciclo gi-
nasial deste Colégio.

NOTA: — Acha-se convidado
a comparecer, com urgência, na
secretaria, o aluno Antônio Car-
los de Andrade. «

ATROPELADA

Roubado no navio"Araçamba"
1 O foguista do navio "Ara-
camba", do Lloyd Nacional",
Honorio Firmino Pereira, de 44
anos, residente a bordo, quei-
xou-se ás autoridades do 12"
distrito policial de que fora
furtado no referido navio, que
se encontrava atracado no ar-
mazem 13 do Cais do Porto,
em Cr$ 1.300,00.

: Foi registada a queixa.,

CARDILO FILHO
ADVOGADO

AT. BRASMO BRAttA., TS.
H" ANDAR

<BSP. CASTELO)
Açdea, consultas _ pare-cerca sobre Direito Civil e

Comercial. Ajustamento de
estatutos de sociedades ano-
almas em gerul, &* novas
leis, especialmente empresas
Se seguros, bancarias ou
eoncesHionaiias Ae serviços
públicos.

O auto de praça n. 1620, di-
rigido pelo motorista Alexan-
drino de Freitas, português,'re-
sidente a rua do Lavradio n.
191, quando trafegava ontem á
tarde pela rua Riachuelo, ao
chegar na esquina da rua do
Senado, atropelou a doméstica
Serafina Leopoldina, brasileira,
preta, de 50 anos e residente á
rua Itapiru' sem numero.

A vitima, que sofreu fratura
Üa bacia, depois de receber os
primeiros curativos' no Posto
Central de Assistência, foi in-
ternada no Hospital de Pronto
Socorro.

O motorista foi preso e au-
tuado na delegacia do 6o distri-
to policial.

LIVRARIA ALVES
Livros Colegiais e Acadêmicos

quando a mesma ali se achava
em companhia de Sebastião,
dirlglu-se a ela amavelmente,
fazendo-lhe ver que tinha ne-
cessldade das garrafas vaalas.

A atitude de Tomaz nfto agra-
dou a Sebastião, que com ele
discutiu, terminando por absn-
donar aquele recinto, dlrigtn-
do-se para a sua residência a
rua Macambira n. 44.

VOLTOU PARA MATAK
Achava-se então a vítima no

seu estabelecimento em com-
panhia de sua esposa e filhos,
quando surgiu o criminoso, quevinha novamente tomai satls-
facões. Vendo-o nessa atitude
hostil, Tomaz lançou mâo dc
um cacete _ avançou para a
porta da sua casa comercial,
onde ficou aguardando a apro-
xlmaçâo de Sebastião. Mal,
porem, conseguiu dar alguns
passos e este, agora armado de
um revolver, deu seis tiros em
direção de Tomaz, tendo dois
dos projeteis atingido o alvo.
PERSEGUIDO PELO CLAMOR

PUBLICO
Mortalmente ferido na cia-

vlcuia, a vitima tombou por
terra, falecendo Instantes após
O criminoso, aproveitando a
confusão, fugiu precipitada-
mente, sendo perseguido pelo
clamor publico.

O comissário Alencar, de dia
no 25° distrito policial, iniciou
imediatamente as diligencias
para capturar o criminoso, que
se acha homisiado num mata-

Um Porco HidroSobo
em Campo Grande

DUAS PESSOAS MORDIDAS PELO SUÍNO

Falência Requerida
Alberto de Almeida Coimbra,

sendo credor da Companhia
Brasileira de Gasogenio, com sé-
de á Avenida Almirante Barro-
so 90, 3.° andar, sala 301, pela
quantia de Cr$ 100.000,00, em
letras promissórias, requereu ao
juiz da 6." Vara Civel a falen-
cia da referida Companhia.

— "Olha o porco! Olha o
porco!"

Essas palavras causaram ver-
dadeiro pânico entre os mora-
dores de Caiwpo Grande que
corriam desenfreadamente pc-
Ias ruas afim .deescapar á fu-
ria do suino que, atacado de
hidrolfobia, andava perseguin-
do em plena via publica os
transeuntes que encontrava.

Duas pessoas já haviam sido
mordidas pelo porco raivoso e
por isso niesmo, a noticia de
que o mesmo continuava solto,
causava grande preocupação en-
tre as famílias ali residentes.

As inúmeras crianças que são
vistas diariamente pelas mias
daquele subúrbio, quando avis-
taram o perigoso animal trata-
ram imediatamente de procurar

NÇA DO LA]
LTDA _

Avenida Rio Branco, 91 ¦ 5.° andar

Carta Patente n." 113

RIO DE JANEIRO
Expedida pelo Tesouro Nacional

Plano Federal do Brasil
Resultado do sorteio realizado no dia 31 de janeiro tle 1944.

de acordo com o Dccreto-Lei, 2891 de 20 de dezembro de 1940.
na presença do sr. Fiscal Federal e grande numero dc presta-
mistas e outras pessoas, na sede da Aliança do Lar Ltda., de
acordo com as instruções baixadas pelo referido Decreto-Lei.

as suas residências, não tendo
nenhuma d'elas, felizmente, so-
frido qualquer ataque do suíno.

Enfim, vários moradores, ar-
mados de cacete, alguns mesmo
de revolver, decidiram-se a eli-
minar aquele perigo e sairam
em perseguição ao animal.

Não foi preciso esperar mui-
to tempo. De repente ele apa-
receu. Vinha bufando, numa
carreira vertiginosa, logo que
avistou os populares. Um "fre-
nesi" dominava todas as pes-
soas que aguardavam o momento
de entrar em ação. O animal
era enorme e por isso fazia-se
necessário que não se errasse
o alvo. Quando falhasseb os ti-
ros entraria em ação os cace-
tes. Esperam assim alguns se-
gundos e quando o mesmo já
se achava a uma distancia dé
mais ou menos dez metros,

• uma saraivada de balas partiu
em sua direção, ao mesmo tem-
po que os outros, armados de
pau, enquanto o porco rolava
no chão, tentando ainda inves-
tir contra os seUs algozes, aca-
liavam de liquidar o suino.

Só depois desse fato, pude-
ram os habitantes daquela es-
tação passear sossegados por
aquelas ruas, sem receio de
qualquer surpresa.

AS VITIMAS
_ As duas vitimas atacadas são

a septuagenária Francisca de
Almeida, residente á rua Ma-
cedo Coimbra n.° fiO, a qual
achava-se no jardim de sua re-
sidencia quando foi mordida, e
Antônio Rodrigues de Oliveira,
residente á Estrada Joarl nu-
mero 261. Ambos sofreram con-
tusões. sendo medicados no
Hospital Rorlre Faria, sendo a
seguir, enviados ao Instituto
Pasteur.

Plano Especial premiado o n.° 8001
8IV11 Milhar primeiro prêmio no valor de CrS

001 Centena — valor de CrS • 
Inversão valor de Cr.«$ 

10.000,0(1
1.200.00

noo.oo

Plano Popular premiado o n.° 800i
flfoi Milhar primeiro prêmio no valor de CrS

001 Onfena no valor de CrS ..
Inversão nn valor de CrS •¦ ..'

"PLANO ALIANÇA »

Série 1 numero t^62 no valor de CrS . 50.00fl.00
Milhar de oualoner serie valor de CrS .. 2500.00
Centena valor fie CrS  000.00
inversão do Milhar val«r de CrS ., .. 200.no
Tnvcr^n da Cen'»n^ valor de CrS .. • BO.OO
Serie 1 numero (5.1B2 nn valor dc CrS 25.OOO.OO -
Milhrir de nualnuer e^ríe valor dc CrS l.oS0,0fl -
Centenq v'nr dn CS  300.00 -
Inversão do Milhar CrS •• inooo-
Inversão da Centena  30,00-

5.000,00
600.11(1
200,00

Tipo Liberal
Tipo Liberal
Tino Liberal
Tino Liberal
Tino Liberal

Tipo Clássico
Tino Clássico
Tino 0'asslpn
Tipo Clássico
Tipo Clássico

Observação : — O próximo sorteio rcali7ar-sc-ã, no din 29
de f-vprcii-.. f»erça-fcira) ãs 14 horas de conformidade com o
decrelo-lei 2891.

K-'n rie Janeiro. 31 de janeiro dc 1944.

VISTO : — Nelson Nogueira — Fiscal Federal

Eduardo F. I.obn — Diretor-Tesoureirn

O. Peçanha UirctoT-Gerente

('pn.íH^-aos n« .or.«-«>•<.a "i-csta'tii«=fas contemplado*, nue **••
ioíam rom seus titulos em dia, a virem á nossa sede, para re-
,:eberem mo* wonios, ds acente mm * van* Es£t«!*«a«ai«,

Dr. José de Albiiqweroue
Membro da Sociedade de

Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS OO

HOMEM
Rua do Rosário. 172 De 1 âs 7

Desastre de trem na
Serra do Mar

MORPF.Tt o C-TlART. .-FRETOS
F O FOGTTTS^A FW.OTT GRA-

VEMENTE FERIDO
TJm trem cargueiro da cen-

trai do Brnsil ao tentar subir a
Serra do Mnr, ante-ontem, en-
tre as estações Elison e Mario
Belo, devido á falta de freio, de
certa altura, disparou serra
abaixo, indo chocar-se com o
resto da composição que ficara
na esticão de Elison.

Resultou do violento choque,
espetacular engavetamento, em
virtude do qual, o guarda-freios
Benedito Moreira, perdeu a vida
tragicamente, tendo ficado bas-
tante ferido, o foguista Álvaro
dos Snntos.

Devido ao acidente a linha
foi danificada, em grande ex-
tc-nsão. determinando grande
ptraso nos trens, especialmente
no noturno e rápido paulistas,
que chegaram com grande atra-
so à estação Prdro II.

A direção da Estrada dc Fer-
rn Central do Brasil tomou to-
das as providencias que se fa-
ziam necessárias para o resta-
belecteasn+t. rjo tráfego.

Mais de 2.221 Processos
Foram Distribuídos no
Supremo Tribunal Mílilar

0 Relatório Apresentado Pelo Ministro Eduardo
Espinola Sobre as Atividades Durante o Ano de

1943, Daquela Alta Corte de Justiça
O ministro Eduardo Espiudo-

Ia acaba dc oncluir o seu re-
latorio sabre as atividades do
Supremo Tribunal Federal no
ano findo. Num trabalho cir-
cunstanciado, com dados esta-
tisticosi e mapas vasado numa
linguagem clara, o presidente
da mais alta corte ed justiça do
pais, ontem, «ao encerrar os
trabalhos da ultima sessão do
Tribunal, antes das ferias re-
gulamentares, afirmou, de ini-
cio: — "E'-me extremamente
grato poder asseverar que, a
despeito das condições anoma-
Ias do momento contemporâneo,
ftnterno e universal, manteve
o Supremo Tribunal Federal no
mesmo grau o seu esforço e o
seu prestigio, no cabal exerci-
cio das altas funções que lhe
compete a lei fundamental do
Estado, contribuindo eficiente-
mente, na esfera de suas atri-
buições, com serenidade e fir-
mesa,, para o respeito e conser-

questões de ordem suscitadas
durante os julgamentos, tem
palavras de elogio ao zelo fun-
cional dos representantes do
Ministério Publico, á frente o
sr, Gabriel Passos, Procurador
Geral da Republica, resume os
serviços da presidência, recorda
as ocurrencias do ano, entre as
quais as recepções ao presiden-
te Higino Morinigo, e aos mi-
nistros das Cortes Supremas do
Chile e do Uruguai, entre ou-
trás autoridades, e passa a ana-
usar, detidamente, a atividade
interna do Supremo Tribunal.

O ministro Uspinola apre-
cia e louva, sem restrições, a
competência, a correção, o crite-
rio e a solicitude dos funcio-
narios do Tribunal, entre os
quais os srs. Alberto Ferreira
de Abreu . Filho, secretario da
presidência, Teofilo Gonçalves
Pereira, diretor da Secretaria,
Alix Ribeiro de Avelar, chefe
da sação administrativa; Jai

DIÁRIO CARIOCA (1 % — iA)
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vação de nossas instituições e mo Schindler, que responde pe-
lo expediente da seção judiciaria
criminal, na ausência do sr. Hu-
go P. da Luz Mosca, em comis-
são fora do Tribunal, Antônio
Luiz dos Santos Werneck, che-
fe da seção judiciaria civil;
Jaime Pinheiro de Andrade,
encarregado da Jurisprudência;
Francisco de Paula Couto de
Oliveira, chefe da Biblioteca;
Fuad Abla, orientador da taqui-
grafia e a sra. Olga Mcnge Sal-
gado Wood, chefe da datilo-
grafia.

O presidente da mais alta
corte de justiça faz questão de
acentuar em seu relatório que
os demais funcionários, desde
os de. categoria aos contínuos,
tiveram um procedimento cor-
reto e merecedor de encomios.

VIGOR PATRIÓTICO ACIMA
de TUDO

E com estas palavras o mi-
nistro Eduardo Espinola encer-
rou o seu relatório que causou,
ontre os presentes, viva im-
pressão.

para a salvaguarda da ordem
social".

O ministro Eduardo Espindo-
Ia acrescenta:

— "Não vos perturbaram o
animo sereno e a rigorosa cons-
ciência do dever cumprido os
calamitosos acontecimentos que
convulsionam o mundo in-
teiro e tornam angustiosos o»
problemas da vida nacional.
Isto não obstante os vossos sen-
timentos, as vossas aspirações,
a vossa atividade visam essen-
cialmente o mesmo objetivo
que empolga todas as camadas
da população brasileira: a vi-
toria de nossas armas, o desa-
gravo de nossa honra, o respei-
to de nossa soberania, a res-
lauração de uma paz conforma-
dora que assegura, quanto pos-
sivel, a concórdia da humani-
dade".

OS TRABALHOS DO
TRIBUNAL

O ministro Eduardo Espin-
doía, a certa altura de seu re-
latorio, trata dos trabalhos dl 9órgão qUe preside e diz que
conseguiu o Tribunal realizar
julgamentos em numero im-
pressionante. Nada menos de^
2.281 processos novos foram
distribuídos, realizando 173 ses.
soes. Cerca de 602 decisões fo-
ram proferidas pelo tribunal
pleno; 990 causas e 776 proces-
sos foram julgados pelas 1." e
2.» turmas.

Informa, então, que a comls-
sâo nomeada para estudar a
reforma do regimento composta
dos Ministros Bento de Faria,
Laudo de Camargo e José LI-
nhares, concluirá seu trabalho,
ficando a discussão fixada para
depois das férias, para mais de-
tida apreciação.

Estende-se o relatório em
outras apreciações, trata das

R Á O »_P,.ibTo KCS.
Anío CLUBE »<>

de*q- \___m

Se quer saber,o qua lh«
aconteceria numa via-
gem pela terra norte
americana, ouça esta
grande novela !

Isenção
Para
Importadas d

as Ma.
0 P

apostos
tiras

aragnai
ENTENDIMENTOS ENTRE OS GOVERNOS

BRASILEIRO, ARGENTINO E PARAGUAIO
Em novembro de 1941, o sr.

presidente da Republica apro-
vou uma resolução que adotara
o Conselho Federal de Comer-
cio Exterior, como resultado dos
estudos a que procedera, para
solucionar a situação exposta
em memorial dirigido ao go-
vêrno pela firma "Florestal
Brasileira S.A.", de Porto
Murtinho, no Estado de Mato
Grosso. A primeira parte dessa
resolução tratava de favores«.duaneiros a serem concedidos
ás fábricas de tanino que im-
portassem "quebracho colora-
do" para consumo próprio, ou

Em manobras os alu-
nos do 2o ano da TSsco-
Ia do Estado Maior do

Exercito
S. PAULO, 31 (A. N.) —

Afim de continuarem as mano-
bras chegaram ontem em Cam-
pinas os alunos do segundo ano
da Escola do Estado Maior do
Exército, sob o comando do te
nente-coronel Raul Pinto. As
operações em que tomará parte
uma Divisão de Cavalaria terão
inicio hoje, com a batalha ofen-
siva no setor do rio Atibaia, en-
tre Javarí e Vila Americana.

FORO MILITAR
ATRAÍDO PELO SAMBA PAS-

SOU A DESERTOS

Por força de leis especiais,
no atual estado de guerra, os
empregados de fábricas e arse-
nais militares passam a deser-
tores quando abandonam o ser-
viço- Mais de um caso tem sido
verificado, passando a figurar
os responsáveis como incursos
nesse crime militar. E' bem re-
cente o caso de uma mulher de
nome Eduarda Farine, que pas-sou a essa situação, por ter
abandonado seus encargos, cm
uma fábrica de Juiz de Fora.

Agora, Paulo Pinheiro, fun-
clonario da Fábrica de Bon^u-
cesso, está na iminência de Sfr
declarado desertor. Alegando
cnpcgo, o mesmo vem de lm-
petràr uma ordem de "babens-
rormis" ao Supremo Trihunal
Militar. Em suas informações,
diz o diretor daquele estabele-
cimento nue o referido funcio-
n?r!o faltou ao serviço, comu-
nln.indo .ichpr-se doente, em sua
residência. "Como o nome de
Paulo dinheiro fosse ouvido
numa das estações dc radio
desta repita', como cantor de
Ro.fVs", a diree"n di Fabrica
de Ronsncesso suspeitou tr9'lar-
se. de simulação de rlnenca e
mandou á residência do mcS-
mo um oficial médico, .-> rjual
verificou nue o citado funcio-
nnrto foznv.i de !,o«-« saude, v-
Comcndflndn-Uie então nue vol-
fasse ao tmbalho. o mie não
se deu. .'«'sim. esirotado o pra-
zo leital. Paulo Pínnelro nasson
a ausente, sendo noiteriormen-
te rinturndo p reeolliirio prrsnno Bftplhí-o dn r.u.-.rdns. P"de
«¦» „a,„„,atrO_ Pí, r0mO W, f,,.,_ |
clonario atraído nelo samba
passou „ desertor.
r\ -ni-inTCiri, a Tre* t?wpT*\cr VC\-

ONTEM T>" """^UNAL MI-
LITAR

O Siioremn Tribunal Militar,
n nnrtir rle boi... |nfl,\slvp. PT|-?i-ol! nn seii ""r-n^o r]P feris*
forense'. v\* 11 rte mar-o or(*,.
vlmo. funcionando, entretanto,
nnrn>'>1'T.nnte. !> sua 3ccretr>-
ria. Ontem. nOrf?ntn. sm" oi-a:.„- r-wSn. ^rp.-.lo r>If<t CortO
/Tr .Tnçltrít p5p tnivmu r-nnbrri-
mr"*" dnc anolpr-ões rnfer<ant0*
P .T(i?n Píífripãre^r», .To^r, V?<V».
r»*x * **,*»".in M^n<T;io_ pfisol-
vido", ns instância inferior; rnn.
firmou a* cntid^naníec rle .ToSf«
Sígesír» Ca»pe«. -Tos* de Co»-

ceição e Rogério Gelmiui, To-cio» pelo crime de deserção;reformou a sentença da instan-cia inferior que condenou paraabsolver Joaquim Soares deOliveira, João Pacheco de Melo
e José Luiz Gomes do Nasci-
mento, todos pelo crime de de-Serção; reduziu ao grau mini-
mo do artigo 16 do decrclo-lci
n- r,.7fifi, a sentença que colide-
nou Edgard Moacir de Azeve-
do Pinto Filho e Carlos Mn-
tos; condenou Luiz Fráhyd Ma-
chado, no «ráu minimo do ar-tigo 117 do Código Penal; cmi-
cedeu "habeas-corpus" a Jacob
Bertold Kirscbner, Ivanildo Ne-ves de Aragão, Fiorencio da

. Silva e. Souza, Gumcrcindo Ra-
mos iVoeueira, Mario Fonseca.
Joaquim Tiago Ferreira, Emes-
to Augusto Serafim Baxbaum,
René Cardoso, Osvaldo da Con-
ceição; negou os pedidos de
José Gomes dos Santos, Paulo
Mariano de Camargo, Geraldo
Cardoso de Paula; julgou pre-
judicado o pedido de José Gs-
briel Jorge; e julgou em ses-
são secreta as apelações de José
Linhares Oliveira, Antônio Lco-
nardo, João Pinto, Aloisio Ta-
vares e Benedito Ferreira Ma-
tias, absolvidos na instância ln-
ferlor; desprezou os embargos
dc Benedito Gongaza Nascimen-
to; não tomou ainda conheci-
mento das apelações referentes
a Edmar dos Santos, Edsar
Herbcrts, Francisco Cordeiro da
Silva e Beinaldo Kubn; e jul-
gou prejudicado o processo de
Migue IBaltazar de Brito, ab-
solvido na instância inferior
pelo crime de insubmissáo.

i Um General Aciden-
tado

O general reformado, Arllnlo
PiMo Bandeira, residente íi pra-
qa Duque de Caxias, 21 ivparta-
mento 402, quando transitava
ontem, á tarde, pela rua <*o
Ouvidor, ao chegar á es'.|-.)iiia
da rua da Quitanda, sofreu um
acidente em conseqüência d'o
qual, fraturou o pé direito.

O Ilustre militar, apOs . ser
socorrido no Posto Central de
Assistência, foi removido parao Hospital Central do Exer-cito.

-¦ m *m»1i * i. ii—

0 Cooperativismo Em
Minas Gerais

Foi recentemente celebrado en-tre o Ministério «Ia .\ -srtciiltura
e o Governo de Mi.ias Gerais umacordo oara delep-açSo das atribui-cões do Serviço de Economia Hu-ral ao Departamento t;sneclnllzadoda, Secretaria de Aprloulfcura da-auele Estado.

O convênio, que é amplo, e mi-nucioso, com a duraçüo 'de 3 anos,visa desenvolver, eob Dases pra-tlcas e Imediatas o còoneratiVls-mo em todos os setores de nro-dução do Estado, notadamente
nas ^ reEdões^aiçro-ye.uáriaa.

0 Interventor Rui Car-
neiro Na Séde da Co-

missão Brasileiro Ame-
ricana de Gêneros Ali-

menticios

para beneficiamento, versando
a segunda e ultima parte sôbre
um estudo, "in-loco", das cau-sas da raridade das ocorrências
em terras brasileiras ribeirinhas
do Paraguai, do "quebracho co-lorado", abundante na margem
paraguaia daquele rio. De talestudo se encarregou, a pedidodo Conselho, o Ministério daAgricultura; e, esclarecido fi-nalmente o assunto com o re-latorio apresentado pelo natu-ralista do mesmo Ministério,
Artur de Miranda Bastos, foi'a matéria distribuída ao conse-lheiro Uldarico B. Cavalcanti

.que, em dezembro do ano pró-•ximo findo, apresentou seu pa-recer á Câmara de Distribuição
e Mercado Interno do Conse-lho. Na sua ultima sessão ordi-naria do ano passado, o Plena-rio do Conselho conheceu doassunto, aceitando unanime-
mente a resolução abaixo trans-crita da referida Câmara, a
qual foi finalmente aprovada
pelo sr. presidente da Republi-
ca, em despacho de 6 do cor-rente mês:"O Conselho Federal do Co-mercio Exterior, tendo tomado
conhecimento da documenta-,
ção junta, é de parecer quea) — se promovam entendi-
mentos com os governos argen-
tino e paraguaio no sentido deser garantida ao Brasil uma
cota anual de madeira de que-:bracho "colorado", a qual seráfixada de acordo com as ne-
cessidades da nossa industria;

b) — seja incluída no decre-
to-lei n. 300 de 1938, uma dis-,
posição isentando ou reduzindo
os direitos daquela mercadoria
quando importada pelas fabri-,
cas que a utilizam como mate-
ria prima;

ei — se recomende ao Minis-
tério da Agricultura que seja,
feita, após os necessários eli-
saios e nas regiões que a ex-
periência aconselhar, a ülanta-'
cão em larga escala do- que-',bracho colorado ou de outras
plantas tanantes, com a urgên-
cia que se faz mister".

O Interventor Federal na Pa-raiba, sr. Rui Carneiro, aue Ora ,
cauital. visitou u,n .fogareiro a gasolina, rece-se encontra nest:a séde da Comissão BrasileiroAmericana de Gêneros Allmoníl-cios, mantendo demorada confe-

rêncla com o seu presidente, ner.Vnomo Oscar Guedes sobre os dl-
versos trabalhos aue. com tráudfiêxito, vem a aludida Comissão alirealizando. Esses trabalhos com-
preendem Instalação de avlàrlos.drenasein do vale úmido do rio
Una , visando tonur produtivos110 hectares de terras orónrüafl
para a cultura 'le arroz, usinas dobeneficiamento desse produto, ins-
talaçfio de numerosos Mios nistá-
llcos para armazenamento, ousa-
nização de hortas etc. O Intsrven-
tor paraibano, aue «--e mostra pie-namente satisfeito e entusiasmocom a atuação da C. 3 A. emseu Estado, teve oportunidade de
expAr a marcha do olano de se-lecão do algodão "moco" e de
certos trabalhos experimentais na
fazenda Pendência, '.nelusive de

ordem zoo-técnica, para o desen-volvimento de clp«s especiais de
cabra e carneiro. <jue o covernoestadual vem realizando.

Explodiu o Fogareiro
O operário Jos£ Ferreira, de

32 anos, residente á rua Pe-
nèdito Otoni n.71, quando tra-
balhava ontem, em uma oficina
situada á praia São Cristóvão,59, foi vitima da explosão de

Não vos esqueçais de que os cé-
gos necessitam sempre do vos-,
so auxilio. Encaminhai-os pa-
ra a ALIANÇA DOS CEGOS,
á rua 24 de Maio n. 47 — Rio
de Janeiro — Telefone 48 5202

bend.n queimaduras do 2o çráu,no braço direito e tórax.
José, após receber òs primei-ros curativos no Posto Central,de Assistência foi internado no

Hospital de Pronto Socorro.

Ameaçada de morte
pelo marido

A domestica Maria Chagas
Ferreira, branca, de 25 anos,
residente á rua Paula Brito n.
463, queixòú-sè ontem, ás au-
toridades do 18° distrito poli-
ciai, que o seu maride, Jonas
Ferreira, a ameaçou de morte
e que, há tempo, tentara es-
trangulá-la.

Foi registada a queixa.
. * -*l**«. ¦ - ¦—

Caiu Na Residência
Mister Jàcbson, de i_ ios.

vulva, proressorti particular,moradora á rua Paissandu', K4,
quando trabalhava, ontem, na
residência, oalu desastrada-
mer,*e sofrendo fratura do lira-
Co direito.

A vitima, depois de medicada
no Posto Centra] de Assisten-
cia, foi internada no Hospital
de Pronto Sor.orro.

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO Wm
_L tf^ I ^^^^^^^^^^^^^^^^mÈmm^mmmiiEmBímSmWmUmlmmnfimMí^^m^^A mais importante Companhia de Capitalização dfrAmenca do Sul

AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO
No sorteio .de amortização realizado ontem, foram sorteadas as seçuintesuomninaçoes :

XOD FUM GUF CUQ GLF KSM
O próximo sortc.o será realizado no dia 29 dc fevereiro, âs 14 horas

Todos os .itulos em vigor portadores de uma das combinações supra, serãoimediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito3IDE SOCIAL: RUA DA ALFÂNDEGA, 41-Esquina Quitanda (Edificio SulacapjInspetores e Agentes em todo o Brasil
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PREFEITURA D© RESTRITO FEDERAL
DESIGNADO PAKA RES-

PONDER PELO DEPARTA-
) MENTO DO PESSOAL

Em portaria de ontem, o se-
cretario geral de Administra-
ção designou o chefe do Ser-
viço de Expediente, daquela

Clanndo José Luiz; 296 Cor-
nelio Cezar da Silva; 298 Ni-
canor da Silva Morais; 299
Juvenal Barcelos; 305 José Fer-
nandes; 310 Olegario Medeiros;
31,3 Antônio Sapales; 314 Alei-
des da Costa Aguiar; 317 Nori-

Secretaria para, sem prejuízo vai Pereira da silva; 31y Vai-
de suas funções, responder pelo demiro Ramos Lopes; 320
expediente do Departamento • Custodio Moreira Santiago; 321
do Pessoal, durante as férias Cezinio Torquato dos Santos;
do respectivo diretor, sr. Lau- 323 Benedito Ferreira dos San
xo Brito
ESTÃO SENDO CHAMADOS

OS CANDIDATOS A TRA-
BALHADORES

Valdemiro Francisco da Silva;
678 Euclides Arnaldo dos San-
tos; 680 Henrique clarrocosa;
682 Acacio Francisco dos San-
tos; 683 Roberval Cavalcanti;
688 Antônio Pereira da Silva;
689 Emidio José da Silva; 690
Euclides Faria; 691 João Can-
dido Cardoso; 692 Manuel lna-
cio; 693 Witte da Conceição
Correia: 694 Florio Teixeira da
Silva; 695 Luiz Nogueira de
Carvalho; 696 Arlindo Martins
da Silva; 6y9 Valdemar Fer-
reira; 701 sebastião Silva; 702

• Ü: • • • • •
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PERFEITO AR CONDICIONADO PARA SEU
4I30I3O-3.5O-6-8KXIC

2 unimos oinsi ms.
tos; 325 Lizandro Correia da
Costa; 328 Euclides Ferreira.
330 Alcidlno Gomes de Freitas;
338 Jorge Pedro da Paixão; 339 Baltazar da Silva; 703 Adir

O Serviço de Expediente da Ernani Ferreira da Silva; 343 Teixeira da Cunha; 705 Manuel
! Secretaria Geral de Adminis- Emanuel Fernandes Torquato; José-da Silva Filho; 707 João
tração está solicitando o com- 344 Francisco Claudino; 350 de Macedo; 708 Luiz Jesuino

aparecimento, hoje, ás 11 horas, Clodomiro José de Souza; 352 <fe Matos; 709 Ablmae] Barro;
no edifício da Escola Tiraden- Damasceno Gomes Carinho; yO Leurentino Salgado; 711

353 Alexandre Felix; 357 Ma-
nuel Soares Pinto; 359 Anto-
nio Gomes de Carvalho; 360
altazar Aragão; 362 Paulo José
da Silva; 373 Manuel da Silva
Tavares; 375 Teles Gonçalves;
379 Manuel Soares da Mata;

tes, á rua Visconde do Rio
Branco, dos candidatos abaixo,
para as funções de trabalhado-
res, os quais deverão levar car-
teira de identidade, certificado
militar, atestado de vacina e
três fotografias de 2 1|2 x 3 l|2

Luiz Botelho da Silva; 712 Ota
cillo Dias Andrade: 713 An-
selmo Gonçalves; 716 Otávio
Ferreira da Silva; 717 Alvari-
no Borges Valente; 718 Manuel
Adolfo* dc Vasconcelos; 718
Joaquim Ferreira da Mota: 710

MAYl0B*MAy6HTM^D0lllffl
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centímetros: Adelino José de 382 Teofilo Pereira; 384 Hélio ^°&0. Gonçalves Benedito; 721
Sá, 5 Antônio Antônio Santa- José da Silva; 385 Ari Rosa.
na; 10 Osmar Delfino Soares; 887 Humberto José dos Reis;
14 Antônio Borges de Oliveira; 388 Argemiro José Martins;
17 João Ribeiro; 21 Argemiro 391 Sebastião Eugênio da sil-
José Ferreira; 22 Berilo JostS va- 396 Joã*o José Gustavo;
Ferreira; 23 Fábio Alves Ma- 397 Cândido Antônio de Sou-
rinho; 24 Jorge de Oliveira; m'* 402 Esmeraldino Lopes io
26 Geraldo Sebastião Rosa; 32 Souza; 407 Alexandre Amaro:

Flavio Ramos pereira: 723
João Vieira de Albuquerque;
725 Pedro José de Souza; 726
Benedito Pereira de Freitas;
727 Oliveira José Maximlano;
728 Ciro de Assis Godoy; 731
Osvaldo Elias da Silva; 732
Claudionor dè Souza: 733 Be*
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Jorge Anselmo- 44 Valter Góes *-08 Jo&0 Galdino de Oliveira; nevides Rodrigues .Rosa; 734 son Deziderto Raihos; 857 Vai--
Vasconcelos; 45 João Alves dos
Reis; 46 Manuel Ribeiro Lo-
pes; 49 Wüceu Hockimendes:
51 Arnaldo Rodrigues de Amo-
rim; 57 Jorge dos Santos Bar-
bosa; 63 Clarindo Sampaio;
64 Roldão Ribeiro de Carvalho;
66 Manuel Alves Barroso; 68
Conrado de Melo; 70 José Le-
andro da Silva; 72 João Teles
da Rosa; 75 Pedro Saturnino
da Costa; 76 Anelino Mendon-
ya; 79 David Torres Quinnl-
lha; 80 Antônio Cândido da
Rosa; 83 Pedro Antônio Ma-
chado; 85 Oraci Ferreira Lima;
86 Francisco Alberto Alevato:
87 Luiz da Paixão Amaral; 92
Julio Correia de Oliveira; 95
Jaime dos Santos; 105 Jonas

; Martins do Nascimento; 106
Messias Ribeiro de Carvalho;
107 Manuel José dos Santos;
108 Elpidio Adriano; 109 Ma*
nuel Rangel; 111 Sebastião
Damasio; 112 José Antônio
Carrilho; 113 Ari Marins aa
Silva; 115 Ambrozio Marques;
116 Virgilio de Souza Alves;
117 Flavio da Costa Moreira;
118 Pedro Pinto Marins; 120
Carlos Vieira de Oliveira; 1.21

. Lourival Rufino da Silveira;
123 Manuel Donario Coutinho;
124 Otelo Afonso Ferreira; 125
Antenor Monteiro; 126 Alberto
Cassiano Rosa Filho; 131 Di-
dimo Francisco Camacho; 133
Antônio de Souza Barbosa;
134 Jorge Marques; 137 Osval-
do Antônio da Silva; 138 Eml-
lio Dias da Rosa; 144 Euclides
Martins; 145 Geraldo de An-
drade Dias; 147.. José Maria

410 Francisco Mariano da Sil
va; 412 Valdemar Bernardino
de Almeida: 413 Orozimbr.
Fortunato de Souza; 415 Ota-
vio da Conceição; 416 Joaquim
Lopes; 417 Aristides Silva de
Andrade: 421 Manuel dos San-
tos; 423 Carlos Pinheiro; 424
João Francisco dos Santos; 432
Manuel José de Souza; 433
Martinho Silvestre; 437 Ma-
nuel Martiniano Azevedo; 438
Plínio Gomes Viana: 439 José
Velasco Ribeiro; 450 Manuel
Rodrigues da silva; 452 Abel
Rodrigues da Silva; 543 Anto-
nio de França; 455 Antônio Al-
ves Fontes; 459 Carlos Rodri-
gues da Silva; 460 Antônio
Moreira da Silva; 466 Sebastião
José de Santana; 470 Deocle-
cio Pereira Simas; 471 Manuel
da Costa Borges; 473 Nestor da
Conceição; 474 Basilio dos San-
tos; 476 Adonis da Silva Lones;
478 Manuel Lopes dos Santos;
479 João Eduardo Heringel:
480 Izalr Inocencio da Costa;
483 Cilas Correia de Ávila; 491
Artur Ribeiro dos Santos; 492
José da Cunha Pedrosa; 497
Reinaldo Luiz Filho; 498 Joel
Pereira da Silva; 499 Antônio
de Souza; 500 Antônio Moreira
da Silva; 501 João Delgado;
102 Manuel Correia; 505 Ame-
rico dos Santos; 510 Natanael
da Silva Barros; 514 Manuel
Leoncio de Oliveira; 516 Size-
nando João dos Santos; 518
Manuel Azevedo Cunha; 519
Julio Ferreira da Costa; 521
José Mariano da Silva; 524
Alvim-policarpo; 515 João Ro

Norival dos Santos; 735 Lou- dir Elenne de Almeida; 358
riça Pinto de Azevedo; 736 An- Áureo Esteves Gonçalves ;85y
tonio Manuel de Oliveira; 737 Hugo dos Santos; 861 Manuel
João Evangelista; 739 Alberto
de Azevedo; 740. José Candi-
do Filho; 741 :: Silas Evaristo
Ferreira; 742 Geraldo José da
Mata; 746 Darcy Feernandes
do Nascimento; 747 Francisco
de Souza Lima; 748 Abelardo

Joaquim Machado; 862 Lauro
Antônio Rodrigues; S63 Djal-
ma da Cunha; 864 Sebastião ae
Souza; 866 Wenceslau Euzeblo
de Souza; 867 Ladislau de Car-
valho; 870 Valentim Pereira
Relveiro; 873 Vanderlau dc

Gomes; 749 Mario Cabral; 750 Almeida Barreto; 874 Antônio
Zoé Medeiros.; 751 Jorge Ne- Osvaldo de Souza; 876 Ernesto
ves Filho; 755 Benedito Rocha Monteiro Maia; 877 João Cio-

^uc. Vc\"% •^Iv-Y^or^r^n drigues Prelado; 516 SebastiãoAltes; 151- Lionel Arcanjo da jj^ígg 
rUorelvi; 

529 PerCÍlio
Silva; 150 Nelson Jaime
Freitas; 160 Raimundo Batls-
ta de Araújo; 161 Mario Bar-
bosa Moreira; 162 João Vicente
de Melo; 164 Nelson Pereira de
Carvalho; 171 Jason Rodrigues
de Oliveira Sampaio; 179 Fran-
cisco Ricci; 181 Manuel Fer-
reira da Silva; 183 Francisco
Inácio dos Reis; 194 Almir Al-
berto Costa; 198 Newton Ro-
drigues; 200 Manuel Cardoso
de Paiva; 205 Antônio José do
Nascimento; 208 Silvino Fran-
cisco dos Santos; 216 Ramiro
Conceição; 217 João Coelho da
Costa Filho; 220 Jorge Mlran-
da: 224 Vitor do Nascimento:
228 Sebastião de Oliveira; 229
Romualdo Francisco Barbosa.
233 Álvaro da Cunha; 237 Joáo
Pereira Cordeiro; 238 Celso

243

Gonçalves; 530 Manuel Teodo-
ro dos Santos; 534 José Bar-
bosa; 535 Celi Borges dos San-
tos; 545 José Vieira da Cunha;
S48 Gladstone Americano d;*

Filho; 756 Luiz Gonzaga dos
Santos; 757 Joaquim Gomes:
759 João Caridido de Oliveira,
760 Antônio Nunes Barbosa;
761 Wilson rie Castro Rolim;
762 Manuel Manfreu; 763 Al-
berto Araújo da Silva; 764 An-
gelo Ferreira; 765 Hermes de
Oliveira Gonzaga; 768 Celesti-
no Silva; 769 João Plínio de
Oliveira; 770 Djalma de Al-
meida; 771 Luiz Maximlano de
Oliveira Barreto Junior; 774
Elpidio da Mota; 776 Henrique
Ferreira Pinto Junior; 772 Ma-
ximlniano Constantino Macha-
do; 777 Jaime Zacarias Carva
lho; 776 Sebastião Alves Vi-
eira; 779 José Purger; 781 Eli-
«eu Lourenço da Costa; 782
Antônio dos Passos Luiz; 783
Valentim Esteves; 784 Cinezio
de Souza Lage; 785 Francisco
Ferreira de Moura; 786 Calix-

¦to Rosa de Oliveira; 788 Vai-
demiro Póva; 792 Juvenal Gou-
vela; 795 Raimundo Sipriano
Pedro; 796 Jacinto Santos de
Oliveira; 797 Gentil Maitins da
Costa; 798 Cirilo Pascoal da
Silva; 799 Orestes Antônio de
Souza: 800 Julio" do Carmo Li-
ma: 801 Antônio Barbosa dos
Santos: 802 Iolando de Abreu
Rosas: 803 Miguel Antônio Ca-
tarlno; 804 Carlos Pereira de
Carvalho: 805 Nelson José Fer-
nandes: 807 Agostlnl Carpi;

vis de Oliveira; 880 Adalberto
Tavares Americano Filho; 883
Erotildes do Espirito Santo;
887 Antônio Batista de Andra- I. m^m
de; 888 Otacilio Pinto Reimão; =
892 Raimundo Maia; 893 Mari- • Educação e Cultura para infor-
lio Nunes; 894 Fausto José mar

"Noite Sem Lua" — Desempenhando os personagens deste film épico,

que nos relata a historia de uma pe quena cidade norueguesa invadida

pelas hordas nazistas ea luta herói ca desses pacificos habitantes con-
tra os cruéis Senhores, temos um es plendido "cast" que inclue Henry
Travers, Lee J. Cobb, Dorris Bovod on e Margaret Wycherly.Nunnally
Johnson é o produtor e autor do "sc reen play" sendo hving Pichei o di-
retor desta emocionante pelicula q ue tocará profundamente o coração
da America.— Será este o próximo filme do Cine Palácio,

. ...  
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Brasil; 549 Silvio Ribeiro; 553 808 Pedro Camilo; 809 Alexan
Amilcar Américo de Ataliba
Fernandes da Cunha; 555 José
da Silva Bragança; 557 Álvaro
Gomes Leira; 55ç Joaquim
Gonçalves; 564 Faustino Rodri-

dre Pereira dos Santos; 813
Guilherme Gonçalves Marques;
814 Valdemar Rodrigues Lima;
816 Feliciano João de Souza:
815 Manuel de Oliveira; 917 Ari

gues de Oliveira; 568 Argemlfj da, Fonseca Jordão; 818 Pedro
Soares de Azevedo; 569 Mario Lopes dos Santos; 819 José Je-
de Paula; 580 Minervino Ro-
drigues; 573 Milton Ribeiro de
Souza; 574 Pedro Dantas da
Silva; 576 Flavio Raimundo da
Silva; 578 Avenicar Daniel de
Uma; 582 Izidro de Oliveira.
588 Laudelino Arsenio; 589 lna-
cio Canedo; 591 José Gonçai-

ronlmo; 820 Abílio Tavares;
832 Julio Batista Freire; 827
821 José Batista dos Santos;
José Vieira Filho; 828 Alicio
Joaquim Gomes: 829 Euclides
Alexandre Salvador; 830 Ma-
nuel Ferreira da Silva; 831 Al-
fredo Correia Machado; 832

ves de Carvalho; 593 Valdemar Osvaldo Manuel» Moreno; 834
Gonçalves de 

gjwgjU. 
«- 

^nçaVe^Novo;'594 Mario dos Altino Carlos de Paiva; 835

Gwcia* do Amaral; Santos Martins; 599 Antero *¦*.  -.,.,„ ^-.„- «7
u.uua cio ,<un ... ^ ^ Carmo; 603 Henrique

Zeferino; 604 sebastião Rocha;
607 Sebastião Nunes Morais;
636 Valter Fernandes da Sil
va; 639 Benedito José da Sü-
va; 642 Orlando de Oliveira Fa-
ria; 649 Ademar Álvaro da
Silva; 651 Antônio Sodré; 653
Alchimides Soares da Silva;
655 Sebastião Ribeiro rie Alcari-
tara: 661 Acaciano Raimundo
Alves: 667 Sebastião Rodrigues;
669 Estanislau Belotti: 672 Al-
tamiro Alves da Silva; 67o

Carlos
Horacio . . ..
246 Antônio cevarolll; 247 Al
ceu do Rosário; 248 Antônio
Joaquim de Almeida: 256 Leon-
cio Vicente Ferreira; 264 Ma-
nuel Silva; 269 João dos San-
tos; 273 Miguel Napoleão; 274
José Lage da Silva; 276 Luiz
Vicente Filho; 277 Edson Fran-
cisco Marcai Filho; 279 Anto-
nio Porfirio de Matos; 284 Tra-
jano Lemos de Aragão; 286
João Batista Guimarães; 288
Hercilio cie Alcântara; 289 Ho-
ridano Justiniano Pereira; 294

Smart José da Cruz; 837 Arls-
talino Barco Penco; 838 Silvio
Amaral dos Santos; 839 José
da Mata; 840 Clodomiro Ral-
mundo dos Santos; 841 Rubem
de Freitas Ferraz; 842 Roque
Martins de Oliveira; 843 Eve-
rardo Nascente da Silva; 845
Manuel dos Santos; 846 Vito-
rlno José de Morais: 848 Adi-
lis Augusto Correia: 349 Placi-
do Rimes: 850 De jair Vieira
Marra; 851 Corinto Geraldo;
852 Lourival Nunes: 854 lide-
fonso Freire ria Silva; 855 Ne'.-

Nunes da Luz; 895 Tancredo
Caciano das Neves; 898 Acloly
de Oliveira Acioli; 899 Ale-
xandrino Ferreira; 900 Mario
de Carvalho; 904 Otacilio Ra-
mos de Oliveira; 905 Manuel
Gomes de Arau.io; 906 Argeml-
ro Manuel Gomes; 907 Albertl-
no Jeronimo; 908 Pedro Rodri-
gues de Souza; 909 Benjamim
Ferreira; 91.2 Vergi Alexandre
Marques; 913 Claudionor <*e
Oliveira; 914 Otávio Furtado
de Mendonça; 915 Guilherme
Alves Pinto; 0I6 Luiz Cleto Pe-
reira; 917 Otacilio da Silva:
919 João Alves da RiJva: 922
Isnando Flrmino França; 924
Antônio Flrmino Placedino;
925 João Clarindo de Oliveira;

926 Ulisses Souza Ferreira; 929
Luiz Soares da Cunha; 931
Paulino Borges da Silva; 932
Alberto Mas; 934 Otimplo Fer-
reira: 936 José pereira de Sou-
za; 937 Osvaldo Soares Oor-
reia; 939 Jacir Faria ria Silva*
942 Laurielino José Domingos;
943 Gentil Lopes da Cunha; 943
Isaias Buenos de Amorim; o47
Celestino Oliveira Caldeira: 94c
Francisco Peçanha Barreto;
949 Geraldo Queiroz da Silva;
950 Sebastião Francisco daa
Chagas; 952 Avelino Soares
Prudente; 953 Manuel de Ma-
tos: 9R5 José dos Santos Her-
reraá 9P6 Arnaldo de Oliveira
Costa; 957 Norvino Costa: 958
Argemiro Soares de Azevedo.

SECRETARIA DO PREFEITO

Despachos do prefeito Henri-

que Dodsworth :

José Fernandes Fagundes Ju-
nior — áo Departamento de
Fiscalização para informar;
"jornal rio Comercio" — ofi-
c!e-se ao D.I P. para o paga-
monto; Cia. Edificadora Federai
S.A, — 6 Secretaria de Viação
para informar; Mnria petrarca
de Mesquita e outras — á Se-
cretaria de Educação; Cia. Ja-
carepaguá Territorial S. A. —
ao D.P.S.; Distinta A. C. —
ouça-se o C.N.D.; Convento de
N.S. da Conceição D'Ajuda —
á Secretaria Geral de Finanças
para informar; Zuleika Men-
donça — á Secretaria Geral de

Despachos do secretario do
prefeito: >

Henrique Barroso Pimentel,
Rafael Jam Cristiano, Aristides
Arlindo Alves, Geraldino Fran-
ça Lopes, Joaquim soares da
Silva, Aurora de Almeida Valle
Zelia Iancarelli Delalty, Licinio
Leite Ranoso, Tomaz de Moura,
Daniel César da Costa, Emilla
de Moura — deferido, de açor-
cio com as informações.

Protocolo: — Centro Carioca
— pague a taxa prevista em lei.

SECRETARIA GERAT, DE
ADMINISTRAÇÃO

Despachos do dr. Teixeira de
Freitas, secretario neral:

João Lessa Sanches — inde-
ferido; Cella Baiense #Viana —*
deferido; Lucie Soares Cardo-
so — concedida a licença, pelo
tfmpo que durar a. convocação.

Próximas Estréias

DEPARTÀM,?Nm-V
SOAL

DO PES-

Sfio Luli, Gloria e Cn-
j-loeti  "Amor e Herói-
cidade" (No Velho liue-
nos Aires*» com Libertad
l.amaraue. Horário; 2 —
.) - C - 8 e 10 horas.

Vitoria — «'Abacaxi
SlzuI» (Wailace Downey)
cnm Lauro Borges, Direi-
nha Batista. Alvarensa e
Ranohinho, etc — rio-
rario: 2 — 3.40 .— ,5.20__ 7  8.40 e 10-20 lio-

rUfins — -Minha Secre-
taria Brasileira" IFOXJ
com Carmem Miranda,
.lohn Payne a Bettv Gra'-
ble. Horário: 2 — 4 — 6
— Se 10 horas.

Capitou" "Sessões
Passatemoo" — .tornais
desenhos comédias. Edu
cativos e Esportivos.

Inípcrio — "Caçadora
de Marido" 'Pr"-auií*unt)
com Marv Martin e Dicls
Powell. A uartir, de 2
horas.

Odeon — "E* Proibido¦sonhar" <AtlantHa*) com
Mesqultinha, l.nrdinlia
Blténcourt. n**i:ii": í
... 4 _ 6 — S e 10 ho-
ras.

Pnfli**  7" semana de
"Em Cada Coração um
Pecado" (Warner*) com
Ann Sherlclan. rtnrnrn:
« _ 4 ISO — 7 e 0-">0 ho-
1 

Rpx — "Tdnde Perlcro-
sa" (Universai 1 .corh De-
anna Diirbin e Jakcle
Cooper Horário: 3 — *
_ 6 _ s e 10 h<"ras •„ ,,

Kletro rnsxoln — A s
Poria- *'•• Inferno IM"-
trol com Roheri 

'lavtor
Charles t.:n:srhton e Rrían
Do"lev !«*o-M-i->: 2 — *
_ fi _ s e 10 horas

llPIri* T i i o «• « ""
«'Slierti.fc do Ar" (Metro)
com Red Skelton e Ann
Tlur'*eir •. forarlo; 2
— 4 — s — S e 10 bo-
ras.

CARTAZ DO DIA
Metro Copacabana —

"Sherlok do Ar" (Metro)
com Red Skelton e Ann
Rutherfoi-d. Horário: 2

 4  6 — 8a 10 ho-
ras.

Plnzn. Astorin, OHn«In c
Hltr. — "Horizonte Per-
dido» (Columbia) com
Ronald Colman e Jane
Wyatt, Horário: 2 — *

'G — 8 e 10 horas.
Cincnc O. K — Çe*-senhos. Jornais. Vaneaa

des. Cineac e Nacionais.
Cinenc - Trlanon — Oi

Últimos ,1'imHlP du Guer
ra — "Imprensa Anlm»
da Cineac" e «Desenhos
Colorido»"

CIDNTHO

Eldorado — "Barrulho

a Bordo".
Colonial — "Agente

Subterrâneo" e "Uma
Noite PeriRosa"., 

'.m.
Opera —«'Justiça Vm-

gadora" e "Aventureiro
de Sorte".

Parisiense — "Atíento
Subterrâneo" e "Uma
Noite Perigosa".

rrinior — "Aventurei
da "Meia Noite" o "Brln-
cando om o Perico".

Metrópole — "A fístrft-
nha Passageira".'. ,

popular — "Galante
InMiostor" "O Kn-ontro
em Londres" e Ditinha
a Dengosa".

Silo .íoxe — "Fugitivo-*
do Inferno".

j,-jS — "Primeiro M'-
nistro" e "A Mulher aue
eu Deixei".

Florlano — "An, Be.
lezas!" e "Prisioneiro de
Conveniência".

Idcnl — "Tu es a Uni-
CaM'em 

«e S» - «Amb!-

cão sem Freio" e "MatU-

to Esperto"-

"Lua de Mel
e "O Jovem

Lapa —-
para Três"
Mr. Pitt".

D. po.tlro — "Com Qual
dos Dois" e "A Dillsen-
cia de Deawood",

nAiHKoa

rol itea mu — "Mares
sem Dono" e "O Campeão
e a Dama".

Guanabara — "Correu-
pondente Fenômeno-*'.

Iloxl — "Abacaal*
Azul".

Plrn.1ã — "Yankees a
Vista"' e "Xillndrô".

IPnneniu — "A MÜe
Solteira".

Americano — "9en.su-
cão de Paris" e "Picar-
alas de Cow-Boy".

nandeiru — "A Estr*.
da da Birmânia" e "Va-
aueiro Errante".

Centenário — "Art.U
llielro Aci cn" e "Um Ble.
fe Formidável".

América — "Um Golpe
ao Coração" e "O Crime
do Correio de Lyon"

Catumbi — "Minha
Loura Favorita" e "A
Lei das Colinas".

tinarnnl — "A Vida ft
Uma Comedia" e "Mata
Vale Tarde aue Nunca".»

Vila Isabel — "Marci
sem Dono".

Apoio —."A Jogado-
ra" e "Ambição sem
Freio".

São Crlsfovflo — "A
Ilha da Yinxança" e
"Meu Filho não te Ven-
<le".

Jovial — "O Dedo do
Destino" e "A Mulhor
oue eu Deixei".

Tiiiica — "A Rstraja
da Birmânia-' e "Picar-
dtas de Cow-Boy".

Edísoa — "Mlssio S«-

"Ocreta na China" e
Clube dos Inocentes".

Graiau' — "A Lei Sa-
Brada" e "Bastos de
Sanerue".

Velo — "Artilheiro A6-
reo" e "Espiões do Eixo"

Maracanã — "Chu-
Chin-Chow" e "Matuto
Esperto".

Hmldock Lobo — "O
Filho de Dracula" e
"Galante Impostor".

Fluminense  "Espo.
saa em Pé de Guerra" e
"Bandoleiros das Estra-
das".

IVntal — "Romance Ntj-
turno" e "Proibidos 4e
Amai".

ju ni nnio»
(Central»

mascote — "Aventura
da Mela-Noite" e "Brin-
cando com o Perigo",

Piedade — "Adorável
Imnostora".

Mej-er — "Ultimo Ite.
fuirio" e "Nova i*ork ê
Assim".

Ilrla Flor — "Coquetel
de Estrelas" e "Yankees
á Vista-.

Quintino — "EsplBer.
do Eixo" e "Vitoria no
Deserto".

Coliseu — "Ainda :_•»>
rãs Minha" e "Um Cien-
tista Distraído".

Alfa — "Se.eredo do
Professor" e "Gentil Ha-
d nista".

Para Todos — Ele sem
Ela" e "Teimosa e Bo-
nita".

Mmi. i.. — "Esta Noite
Bombardearemos calais"

e "O Desfiladeiro Per-
dido"

Madureira  "Pode set
nu Fstà Dificil", "Torpe-
za Humana".

Moderno — Fod? ssi-

ou Está Dificil" e "A
Letra Acusadora".

Irn.lA  «Yankees â.
Vista" e "Xilindró.

litia — "Nnmo adinnws
da Fuzarca" e "Da Jus-
tica Ninguém Escapa".

smiriRiuos
<Leopc)l«ilnn»

Paraíso — «Sombra do
Passado" e "Abandona»
dos".

llosnrjo — "O Amo*
que não Morreu" e Com-
olementos.

liamos — "Aventura,
no Saara" e "Vendedor
de Miiafçres".

Santn Iflenn — "Sol.
tetras ás Soltas" e :Ele
sem Ela".

Oriente — "Esposa em
Pé de Guerra" e "Rivais
até a Morte".

Penhn — "Um Cavft-
leiro do Sul" e "Era uma-
Lua de M.el".

Santa Cecília — "A
Grande Valsa" e Comple-
mentos.

Caxias — "Alvorada
da Alegria" e "Sentes
Perigosas".

KITERO'»
"Olhos da

Cam-
e "O

Falcüo"O D.

Odeon •
Noite".
¦ Imperial — "O
oeâo e a Dama"
Vánueíro Errante

Éden — "O
Contra-Ataca" e
Juan da Arniada"

Rlò llr.-in.-.i — "EspO-
sa e Amante" e "Agente
Subterrâneo".

PETHOPOLIS

D. Pedro — "Avéntu-
ra em Hollywood" e "A
Lei do Nordeste".
tDdNo A A9 A9 A9A9A3
ro Minisaro" e "O D.
Juan da Armada".

Despachos do diretor .
Maria de Lourdes Barbosa

Drumond, Manoel Quint&o de
Almeida, Olimplo de Oliveira
Chaves, Olímpia Flrmino Pinto,
Antônio Pedro de Alcântara —-
nada ha que deferir; Alberto
Antunes da Costa, Virgilio Joa-
quim Pinto, Joaquim Maria Car-
neiro Leão, Pf-iilo R'lva. Hugo
Alexandrino da panxão —
aguardem oportunidade: Altair
Pereira de Azevedo — indeferi
do; Armando da Costa Pilho,
Gabriel Sklnner — compare-
cam; João Gomes Ribeiro de
Avelar, Iberê Coelho Lage *e
Isldro Pacheco Soares — corri-
pareçam dia 4 ás 13 horas, na
AvPT-ida, Graça Aranha, 416, sa-
Ia 401.

SERVIÇO T>E CONTROLE
LEGAL

Exigências do chefe — Anto-
nio Balabanl — junte titulo de
admissão; Gilda Pereira Lima
— compareça; Dario da Silva,
Benedito Castro Luiz Lobo, Jar-
bas Pinheiro, Jacy Barbosa Pin-
to e Salvador Gorgonio Fonsè-
ca — compareçam á este Ser-
viço munidos de: carteira de
identidade, certificado de re-
servista, certião de nascimento,
folha corrida da Policia do Dis-
trito Federal, atestado de vaci-
na e três fotografias; Centra

í Hollenberg Pring, Gilda Perei-
ra Lima Ribeiro, Cerina de Sou-
za Alheia, lolanda Lopes Cupê-
lo, Maria Guilhermina C. Ca-
tcldo e Silvia de Souza Men-
des — compareçam para assi-'
uarem o livro de matricula.

SERVIÇO DE CONTROLE
FINANCEIRO

Despachos e exigências do
chefe — Marilza dos Santos
Souza — Aguarde pagamento
atrasado de janeiro; Libera to
Fernandes da Rocha, Edmundo
Dias Machado e Aríete de Al-
meidaa Peixito — compareçam
para esclarecimentos.

SERVIÇO T>E TNSPEÇAO
MEDICA

Despachos do chefe — Ma-
rio Homem de Melo e Roberto
de Albuqueroue Lima —• nada
há que deferir.

SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do coronel Jonas Cor-
reia, secretario geral:

Foram designados — Agriplno
de Souza Prado para o Depar-
tamento de Educação Técnico
Profissional; Arlsteu Ramos de
Oliveira para o Departamento
do Historia e Documentação.

Foram transferidos — Bea-
triz Marques Ferreira, do De-
partamento de Difusão Cultura]
para o Departamento de Educa-
ção Primaria e Pascoal Lamogia
de Oliveira do Serviço de Es-
colas e Hospitais para o De-
partamento de Saude Escolar.

Desnachos — Amauri* Hip-
pert Verdini, Andreia Lima, An-
tonia de Santa Rita Mata, An-
tonio de Padua Carvalho Ma-
deira de Ley, Otacilio Rainho
da Silva Carneiro e Valdir Ve-
roçai — deferido.

DEPOIS DE AMAKHUL. O
GORDO B O 'MACHO A'

SOLTA NO METRO-
PASSEIO

Solenemente investidos
das funções de socorristaa
do dened-ndo corpo de guar-
das da Defesa Passiva d«
Huston — o Gordo e o Ma-
gro contarão .uma-anedota »
tanto, derjols de amanha, no
Metro Passeio: "Salve-sa

quem Puder!". Está claro
que Latirei' &' Hardy atr.i.-
nalham tudo. .misturando tu-
do, conflagrando tudo — **»

tantas fazem, que para sos-
segpo da cidade i— -norque es
trapalhadas de ambos eram
piores do que qualauer
eventual áta'que do (nlrUiprOí

— os dois são expulsos da 
'

nornoraQílQ. M|s. Isso ru"'"
representa'* ' u'm'a tragédia,
porque é precisamente nesse
¦ponto que "Salve-se* quem
Puder!" se torna mais en-,'
«raçada. , : •; ¦- -

feira próxima, ê sem duvida
alguma, a do audacioso ata-
que dos famosos "coman-
Vlos" britânicos a um porto
norueguês dominado pelos
nazistas As cenas de valor
mi" desenrolaram em Nar-
vlck serviram, evldentemcn-' 
te, de exemplo aos realiza-
dores desta oportunisslma e
nutentica super-produgSio

filmada na Inglaterra sob
a dlrevão do maravilhoso
Paul Soskin.

O "cast" de "Surgtr-V a AU-
rora" não poderia ser- me-
Ihor escolhido. Os nomes
de Deborah Kert-,. Raph OI-
nhardson, Hugh Williams •¦Orlffth Jones constituem
por si sô uma garantia d»
fixlto pára esse emoclonan-
te drama que nos mostra o"front" secreto d;e uma na-
cao dominada pelo tia.zls-
WVO:. 

' 
.

A'S PORTAS DO
TERNO»'

ra*.

^.¦¦¦¦¦¦.«l^>w^A¦^^^^^^^^^^-¦v¦^v^¦•¦v¦^^v^^v¦y<<l*-x^:^:•::¦^:¦^^^>^.^¦^^"^-¦-<t^!• SfJí^Çâi ifimm tíifíiiitt*tòMMK

.'X.y. ¦MM* jij:. .^BÍHP^^^-v^t^Hkb& ^rSÜ

-•O 0«ri|n.(e «iisMçi-fr-», ox pnn-
<te«ros ;dt>- "Snívr-se quem

Puder I"

OR "COMANDOS" ÍÜ**I ACXO
EM Í<ST11«CTT?A? A AU-

-RÒRA»

TTma. daa, penas <te maior
emoção eiVi "'Surgira a Au-
rora". o pnluitante drama
da Paramount nue os cine-
mas São Luiz, Vitoria, Rinn
e America exibirão quinta-

«obert , Taylor, Charles
Lauighton e Brián Donlovy
estarão ainda hoje e ama-
ihã. no Metro Passeio, pus-

. «ando-se, quinta-feira, para
as talas dos Metros Tijuca o
Copacabana — nas cenas
empolgantes de "A's Portas
do Inferno". Em cartaz,
nesses dois últimos cinemas,
«stà Red Skelton fazendo
rir a valer com "Shelock do
Ar".

ESPETACULAR M' O EXI-
TO DE "HOllIV.ONTIfl

PERriDO»

ÍJm sucesso verdadeira-
mem te espetacular esta ob-
tendo "Horizonte Perdido

de "Shangrl-La" a gigantes-
ca realização de Frank Ca-
pra para a Columbia, que
os cinemas Plaza, Astoria,
Olinda e Ritz estão aipre-
sentando.

Em verdade não podia sor
de outro modo. Porque esse
filme sensacional torna-s»
agora ainda maior pelo con-
fronto com os filmes de ho-
je. De fato "Horizonte Per-
dido" jamais, foi superado
por qualquer outro filme,
quer pelo esplendor (le sua
fotografia, pela riqueza da
sua montagem, pela direção
Impecável do genial Frank
Capra!

Ronald Colman, apoiado
por um "cast" soberbo, rea-
liza af uma das mais nota-
veis "poi-fovinnnoes" de to-
da sun brilhante carreira.
idDccaF":Dpda A A9 A A9A

D^PARTATVTENTO TtV, FTVU-
CAÇÃO TV^rjr*r\ PROFIS-

SIONAL , .
Desnachos do. diretor.
Antenor Luiz de Melo — dl-

ri ia-se á Escola -Técnica Na-
cional. solicitando-lhe* a tniia
dc transferencia'; Ligia Teixel-
ra — registè-sé.'
DEPARTA -¦""¦M-rn t>e - SAUDE

ESCOLAR
Ato do diretor:

JOR. WALDEMAR BIANCHI

Ginccoloçia e Obstetrícia
Cons. : Ara nio Porto Aleerre

70-1.° — Salas 112 e 117
Tel. 22-RRS9 _ s«—^.i**s. auar-
tas e sextas das 12 ás 15 horas.

93000 — 93001 — 93002 — 93003
Foi designado. Braulia Couto 93004 — 93005 — 93006 — 93007

Freire pnra a 12.° DÍSCtrito Mé
dico Pedagógico

SECRETAWTA.OFRAL DE
FINANCA8

Despachos do dr. Mario Me-
lo. secretario-geral: "J

-Iracema Guimarães Mascare-
nhas da Silva''— mantenho o
despacho recorrido; José Dias,
Helena Silvia de Melo, José
Martins Costa, 

"e 
Arlindo Gon-

çalves — sim, sem prejuízo para
ó serviço; Silvana Gomes Pi-
res — sim, sem prejuízo para o
serviço, devendo ò sr.. diretor
fixar a da.ta de inicio das fe-
rias; Maria Amélia* Thedim
Costa — cobre-se: nâ base de
Cr$ 180.000,00; Ana de Jesus
— cobre-se na base de 
Gr"J 20.000,00; Companhia de
Anillnas, Produtos Quimicos e
.Yiaterial Técnico — deferido.
PAGAMENTOS DE HOJE. .NA

CATXA REGULADORA DE
EMPRESTEMOS

Serão pagas as seguintes pro-
postas:-..

laií-. cs- su, íõf*k

93008 - 93009 - 93010 - 93011
93012 — 93013 _ 09014 _ 93015
93016 - 93017 - 93018 - 9301993020 - 93021 - 93022 - 9302393024 — 93.-I!**-** — 03028 — 9r>02990O3O - 93032 - 93033 - 93035
SI - 9??R - 93039 - "3040
93041 - 93'13 - 93044 - 93045
llnít 

~ 9^48 9305° ~ 9305593056 - 93057 93058 - 93060930S1 - 93062 93063 - 9306493065 — 9"*nn<* P30R7 — 9306993070 - 93072 93073 - 93074
Itíllíl 

~ S3-177 - "3078 93P80
93083 - 93085 _ 93086 93087
93088 - 93080 _ 93092 93094
9309D - 93102 - 93103 93104
931U _ 93114 _ 03116 93100
93123 - 93128 - 93130 93136
93137 - 93138 - 93140 93144
93145 - 93148 - 93149 93157
93161 - 93162 - 93163 93167
93171 - 93173 - 93181 93183
93203 - 93205 - 93209 93213
93221 — 93222 - 93236 93250
93264 - 93277 - 93231 93282
93284 - 93309 - 93318 93320
93321 — 93358 - 93401 93401
93421 — 93445 — 93590
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DESEMBARQUE NAS
ILHAS DE MARSHALL

AS TROPAS DE GOVOROV CHEGAM A
FRONTEIRA COM A ESTÔNIA

(Conclusão dn 1« pag.)

CAPTURADAS 40 COMUNAS
A A. P. continua; — No lago

Ilmen, na área compreendida
entre oeste e sudoeste de Nov-
gorod, tropas de choque russas
capturaram mnls de 40 comu-
nas. Durante as batalhas de
domingo, foram destruídos 98
tanques e 44 aviões nazistas em
todas as frentes.

FOGEM SOB UMA CHUVA
DE BOMBAS

De MOSCOU, Duncan Hoo-
per, redator da Rcuter, escreve:— Os veículos germânicos que
seguem a. estrada de retirada

para Nerva, na frente setentrio-
nal. estão sendo implacàvelmeri-
te atacados poi aviões russos,
que operam até as regiões da
fronteira com a Estônia.

A pressa e a precipitação com
que os alemães realizam a re-
tirada, em face dos ataques so-
vieticos, causam grande ti glo-
meração, entorpecendo o mo-
vimento dos veículos nazistas
durante o cruzamento de rios e
nas t«*rrovias.

A celeridade do avanço do
exercito russo durante as ulti-
mas vinte e quatro horas pro-
vocou grande confusão no seio
das tropas de Koschler.

A SEMANA MILITAR

Os Acontecimentos
Nas Frentes de

Italia e

Ocorridos
Guerra da

da Rússia
O DESEMBARQUE NA FRENTE DO RIO GARI-
GLIANO E A LIBERTAÇÃO DE LENINGRADO
LONDRES, 31 (De Fergns J.Ferguson redator militar du líeu-

ters) — Na ultima semana ocor-
reram grandes acontecimentos nas
frentes de guerra da Italia e Ua
Rússia.

NA ITALIA
Na Italia. us aliauos efetuaram

nm desembarque na retaguarda
das posições líermanlcas Uo .ren-
te do rio Garigltaao, a ÕO qui-lometros ao sul (Je Roma. o üe-
sembarque constituiu uma surprs-
sa capital para o comando alemão,
sendo que íoi possibilitada, aos
aiiaaos o estabelecimento e a con-
sollüação üe uma poderosa cabaça
tle ponte, com baixas isiiu.iv.uneii-
te reduzidas. A julgar pelas apa-
lencias. os <ilcmáas Unham deixado
a região costeira desguarnecida
afim cie reforçar suas posições ao*
setor de Cassino quo catavam ten-
«io aura e uices&túiteinente ata-
uadas pelos aliados.

Das imediações de Roma saíram
tres divisõas p^ra tíssa frente «-,
logo alj chegadas, lorum lauja-
das à luta numa serie e enérgicos
contra-ataques. Nada ou pouco
aníerirarii os alemáes destas rea-
ções mas no ínterim «b turcas
bnta,nl<-au e norte -americanas ele-
tuaram o seu desembarque em
Netuno, ao norte dos lagos l?ou-
tinoa que os aietnães Inundaram
no ultimo juDoao como uma mu-
dida de precaução.

Nos seis dias, cranscorrldos des-
de que os aliados se apoderaram
desta nova oase de operações, va-
liosa progressões foram realizados
ampliando-se assim a área da i:<«-
beca de ponte, ao .'nes»no tempo
que chegara.»» ooUtícosos reforços.

A situação na realidade se un-
semelha bastante á de Tobruic
durante a primeira campa-lha ua
Líbia. Trata-se agora de um To-
bruk agressivo a ameaçar uravu-

mente as principais linhas 'te
comunicações inimigas, na rata-
guarda de suas deiesas entre o
rio Garlgllauo e Cassino, e cria
um perigo eventual contra Horna
quo esta separada das vanguardas
aliadas de somente 30 quilômetros.
O comandante em chefe alemáo,
marechal Kesseirlng está reagindo
exatamente da maneira com aue
se esperava, isto é contra -atacau-
do com grande energia e com todas
as forcas que togrou concentrar
oara enfrentar imia nova e diílcll
ei tuação.

Estes contra-ataques alemães
encontram, não obstante, uma re-
sistencia aue adquire cada vez
maior vigor -uqu-uito que os alia-
dos desfrutam de tremenda supn-
nondade io ar sobro o Luftwalfe.
O general Harold Alexauder apro-
veita ao inaximo a situação e

não precipita suas tropas a correr
riscos desnecessários. Alexandcr

levou seu adversário precisamente
onde queria e está decidido a ex-
piorar sua vantagem com método
e calculo. Nào parece aventurado
esperar que. durante os pr.ijümn»
sete dias se regesteai outros acon-
tecünentos Importautes na Ifct-
lia.

NA XLTSSIA
Quanto a P.ussia. a3 noticias

mais marcantes teferem-se 4 in-
Vicia cidade de Leningrado agora
completamente libertada do as-

sêdio dos invasores Foi elimiimdo
o cerco de ferro .-*.« aue -js ale-
mães tinham encerrado a cidade
durante os dob últimos anos e
agora não somente está Leuingra-
do fora do alcance dos maiores
canhões alemães mas essas pecu?
de artilharia, 1e calibre 'mous-
tro". que vinham canhoueando dia
e noite a cidade caíram em podiT
dos russos

Cada dia que passa realça mal*
a verdadeira importância Ja vi-
tórla alcançada pelas armas sov;e-
ticas Os russos, no seu avanço em
direção a costa baltica, não so-
mente se aproximaram a 55 ailt-
lometros da Estônia mas esta-o
descendo em direção ao sul. af
longo da? duas principais forro-
rias que oartem «le Leninzrado

e constituem as únicas rotas rie
escape oara <:? teuto.; da frente «lo
rio Volkhov. Estas linhas esta-»
também ameaçadas por outro cru-
no de exércitos russ-is «ue progrl-
de em direção ao oeste, a partir
de Novogrado.

Este duplo movimento conver-
gente coloca em gravíssimo De-rigo as unidades germânicas quese retiram através dos campos
debaixo de condições desfav^ra-veis. O tempo, frio e humido, eo limitado numero de estradas
transitavels aumenta as diílcul-
dades dos retirantes. j '.

O marechal von Klechler or-
gahlza áçõas de retaguarda pararetardar a urrancada i*ú.'<sa- es-
perando, deata maneira, ganhar o
tempo necessário para oue suas
tropas saiam da armadilha em queestão metidas. j?aréce ter cessado
a contra-ofensiva germânica emVinnista e.em Üman na Ucrânia,
onde aparentemente os russos con-tiveram o impulso inimigo.

. (ConcluNfio dn 1" pus.)

BOMBARDEADA A ILHA
WAKE

PEARL HARI301V, 1 (U.P.)— Urgente — Informa-se ofi-
cialmeiite que dua» flotilhas
navais aliadas atacaram pesa-
damente, ontem, á noite, segun-
da-feira, a Ilha dc Wake. Todos
os objetivos visados foram ai-
cançados, sendo despejadas

apôs a Invasão das Marshall c,
mais ainda, depois que as fro-
tas aéreas aliadas iniciaram os
bombardeios dos grupos de^te
arquipélago.

O comunicado de Pearl Hat-
bor não menciona nenhum do-
senihurquc nem tentativa de in-
vasão. Também sc considera
possível que <« irota norte- r«mc-
ricana lograsse pôr fim atrair

japonesa para o combate e
grande quantidade de granadas que este já sc está «leSciirolan-

tío — nesse caso as "unidades
do Exército" mencionadas pelos
nipões poúcriain sei aviões com
base terrestre.

EM TERRITÓRIO JAP0NÍ5S
Os despachos de Pearl Har-

bor aludem á força norte-ame-
ricana em termos ae -impliiu-
de tal que bem poderia alcán-
çar magnitude de invasão, pois
incluem porta-aviões, cruzado-
res, destroyeres. e possivclmen-
te couraçados.

Se, com efeito, desembarcou
uma força de Invasão, os Ks-
tados Unidos estariam a «lispu-
tar, pela primeira vez, territo-
rio dominado pelos japoneses
desde antes de sua agrcss»"io a

sobre os mesmos.
36 AVIÕES DESTRUÍDOS EM

RABAUL
Q. G. ALIADO AVANÇADO'NA NOVA GUINE*, 1 (U.P.) —

O comunicado de guerra nesta
madrugada revela que foram
destruídos 36 aviões japoneses
cm llabaul, no sábado, quando
os aviões aliados regressavam
de um ataque aos objetivos ja-
porteses nas ilhas de Nova
bretanha.

A ofensiva aérea ininterrup-
ta aliada contra Rabaul e as
Nova Bretanha entoru hoje
no quarto dia de duração.

CONTRA AS ILHAS ANI-
WETOR ,

Pela primeira vez os bombar-
deiros daquelas bases ílutuan-
tes atacaram a ilha de Aniwc-
tck, situada a leste das Caro-
linas e apenas a 800 milnas da
grande base naval japonesa de
Truk. As ilhas de Kawjaleiil e
Roi, |ambas no grupo de Kaw-
jalcah — o maior do mundo e
provavelmente o mais impor-
tante de todos, para os japo-
neses, nas Marshall — foram
atacadas por bombardeiros de
mergulho, aviões lanca-torpedos
e aparelhos de caça, e em se-
guida canhoneadas pelas *pe-

ças cios navios de guerra que
se aproximaram audazmente fite
o alcance das forças aéreas, «pie
puderam apoiar o inimigo nas
ilhas.
A FROTA DIVIDIDA EM DUAS

FORÇAS
Segundo parece, a frota dl-

vidiu suas forças afim dc que
os porta-aviões pudessem co-
brir a distancia de 900 milhas
qüe vai das GUbcrt e Weni-
trop, importante base e lugar
de ancoragem dos Japoneses.
Indubitavelmente, as forças na-
vais utilizadas foram granr.es,
posto que lograram atacar pon-
tos amplamente distancia dos
entre si, fazendo-o com relativa
facilidade.

FORÇAS TERRESTRES EM
AÇÃO

O comunicado do quartel Im-
perial japonês parecia ir»dicar
a possibilidade de que as for-
ças terrestres dos Estados Uni-
dos hajam desembarcado nas
ilhas Marshall; ao anunciar que"as unidades do Exército e da
Armada nipónicas intercepta-
ram poderosas unidades inimi-
gas, que haviam atacado o gru-
po das Marshall, a 80 de ja-
neiro findo, prosseguindo ájíOra
violentamente a luta".

A. emissora de TOqulo, que
transmitiu o comunicado, não
expressou o significado da
menção a "unidades do Exér-
cito", porem que a conquista
das Gilbcrt se havia previsto,

Pearl Harbor, porquanto as Mar-
shall se achavam sob mandato
nipônico, concedido pela L'ga
das Nações.

A SEGUNDA INVESTIDA
AMERICANA

A invasão assinalaria também
a segunda acometida importan-
te dos Estados Unidos contra
as possessões dos japoneses no
Pacifico Central. Os norte-
americanos haviam tomado as
Gilbcrt nn mès de novembro.
Entrementes, anunciou-se ofi-
cialmente que os submarinos
dos Estados Unidos afundaram
outros quatorze navios japone-
ses.

O comunicado expedido a ves-
peito pelo Departamento da
Marinha disse: "Pacifico ---; Os
submarinos dos Estados Unidos
que operam no extremo-orien-
te anunciam o afundamento de
quatorze navios inimigos nes-
sas áreas e puseram a pique:
dois grandes transportes, um
transporte medio. um ipelrolçi-
ro,um navio-auxiliar medio, um
cargueiro pequeno, um trans-
porte medio e Sete cargueiros
médios."

^ 1 A R I O CARIOCA! (1 — "í

COMENTÁRIO INTERNACIONAL
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Democracia, Remédio
Melhor Que a Penicilina

Antônio Bento

A

APESAR DA AMEAÇA NAZISTA DE

DESTRUIÇÃO DE ROMA

Pio XII Não Deixara
o Vaticano
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A RÚSSIA QUER RESTABELECER
SUAS VELHAS FRONTEIRAS

(CoiivliiMnn dn 1" íiag.)

de 1841, quando Hitler rompeu
seu pacto com Stalin e lan«-r»u
suas' divisões "Panzsr" contra
a Rússia.

Depois de três campanhas
de Inverno, os exércitos russos
acham-se mais uma voz de vol-
ta ap solo polonês e estão pres-
tes à entrar novamente nos de-
mais territórios que a Rússia
perdeu para a. Alemanha.

A RÚSSIA QUER A "LINHA
CURZON". MAS FAZ

CONCESSÕES
O fato é aue o marechal Sta-

lin está resolvido a restabele-
cer. em parte as velhas fron-
teiras da Rússia Czarista. Ele
já deu a entender seu deselo
de respeitar a indeoendencia
de uma Finlândia "revista" e
aue deseja garantir a integri-
dade de uma Po'onla "inde-

pendente e forte" desde que
os poloneses reconheçam a
chamada "linha Cirzon" co-
mo base de suas futuras fron-
teiras reciprocas.

E isso — proclama Moscou
— já deve ser considerado co-
mo uma concessão, pois a li-
nha traçada pelo falecido mi-
nistro do Exterior britânico.
Lord Curzon, depois da Primei-
ra Guerra Mundial, e baseada
em critério, principalmente
etnop-rafico, é menos benéfica
para a Rússia do aue a deno-
minacão "linha Molotov-Rib-
bentrop". aue deu aos russos
cerca de 75.000 milhas quadra-
das de território polonês.

COMPENSAÇÕES A POLO-
NIA A* CUSTA DO REICH

Stalin ainda anunciou que
está disposto a fazer mais uma
concessão, devolvendo cerca da
décima parte da Polônia Ori-
ental á Polônia reconstruída.
Os distritos da fronteira têm
uma grande maioria poloneza.
ao passo aue as outras são ha-
bltadas principalmente pelos
ucranianos e russos brancos.
Também ofereceu em compeli-
sação. á Polônia, uma parte
substancial da Alemanha, ou
sela a Prússia Oriental Dan-
tzie e a Silesia. Não chegou
entretanto tão loneie como cer-
tos poloneses extremados, que
querem sua fronteira com a
Alemanha no rio Oder. com a
anexacâo de mais uma parte
do Reich propriamente dito.

Entretanto. Stalin procurou

concessões máximas só pode-
rão surgir á custa de uma A'.e-
manha derrotada.

Para Moscou, as fronteiras
ocidentais da União Soviética
já estão fixadas. O governo
russo 1á tem rejeitado de ma-
neira inequívoca, a interíe-
rencia dos aliados "nesss as-
sunto interno da União Sovie-
tica".

LONDRES, 31 (A. P.) — Com
os Exércitos aliados a se apro-
ximar de Roma, a sorte da Ci-

dade Eterna e
a questão de se
escapará á des-
truição causada
pela guerra de-
pendem dos ale-
mães — e cm-
Londres se ex-
primem receios
ue que os nazis-©
tas, tomados de
fúria e de ódio,
possam deixar o
coração da Cris-
tandade em rui-
nas, com a

mesma sede de vingança com
que destruíram Nápoles.

Os aliados até agora poupa-
ram Roma, sem entretanto a
considerarem "cidade aberta",
visto que, como entroncamento
de redes ferroviárias c o mais
importante centro de comuni-
cações da Italia, é impossivel
que Roma seja considerada
"aberta", enquanto houver sol-
dados alemães ali.

Noticias de fonte alemã di-
zem que a artilharia ,aliada já
está em ação pas redondezas
de Castel Candolfo, residência
de verão do Papa, acerca 'de
18 milhas a sudeste de Roma.
O Santo Padre se decidiu a
permanecer no Vaticano, clara-
mente marcado para evitar in-
cursões aéreas, e noticias do
Eixo sugerem que os alemáes
tentaram persuadir o Papa —
sem resultado — a abandonar
a Santa Sé.
50 CAiiA^iNEIROS PARA DE-

PENDER A ESTÂNCIA DE
VERÃO

BERNA, 31 tA. P.) — O
"Corriere dcila Serra" de Mi-
lão anuncia que o Vaticano
mandou cincoenta soldados ar-
mados de fuzis para defender
as propriedades papais de Cas-
tel Gandolio, pequena rpsiden-
cia de verão do Papa.

Aviões aliados já têm bom-
bardeado essa aldeia, por dois
lados.

O mesmo jornal rriilanês diz
que o caráial Luigi Maglione

secretario de Estado do Vatica-
no, jâ insistiu perante os repre-'sentantes 

diplomáticos dos beli-
gérarites para que seja respei-
tada ,e poupada a propriedade
da santa Sé naquela aldeia, da
qual foram fornecidos mapas
detalhados, mostrando quais são
as propriedades da Igreja nes-
sa pequena aldeia que não con
ta com mais de 4.000 habitan
tes.

Os Russos Realizam
SOLÉiflüS EXÉQUIAS

DOS OFICIAIS POLO-
NESES ASSASSINA-

i DOS PELOS NA-
ZISTAS

NOVA YORK. Jl »A. P.) — A
radlo-emissora dé Moscou', em ;r-
radiação captada oela "escuta"
dos Estados Ua aos, -inundou ciue
foram celebradas em iCalyfa sole-
nes exéquias por alma dos nfi-
ciais poloneses aii assoísln-.irlos
pelos "nazistas".

¦ ¦—.„¦ i-mmèmt »——...

leitura do ultimo discurso de Hitler demonsua que
o nazismo está ainda disposto a ba er-se ferramenta
contra os inimigos externos do Reich e contia os ju-
deus e os inimigos internos, ou seja contra os alemães

que já não acreditam que a guerra acabara por uma

pas negociada. Para o homem que tirou patente da guem
relâmpago" e anunciou que jamais o povo alemão iria ter

uma luta longa è terrível como a de 1914-18, deve ter sido rea -

mente incomodo justificar uma nova conflagração de cinco ou
seis anos, pois mais sete meses que transcorram e o atual con-
flito entrará no seu sexto ano ! Só esse fato dá a medida exata
da tragédia a que o ditador nazista arrastou o mundo inteiro,
inclusive o seu próprio povo, que depois de derrotado militar-
mente, terá de ser punido com severidade, pelos incontáveis
crimes que vem praticando.

Para justificar esses crimes, Hitler ainda uma vez ameaça
o mundo com o "perigo do bolchevismo", como acontecia nos
seus "beaux vieux temps" de conquistador bem sucedido. Mas,
agora a situação é outra. A Inglaterra e os Estados Unidos, so-
bre as questões políticas e estratégicas fundamentais da guerra,
estão de acordo com a Rússia, conforme ficou patenteado na
recente Conferência de Teerã. Essa situação implica na morte,
do nazismo, razão pela qual o Fuehrer ainda uma vez tenta
abrir, pela intriga, uma brecha, no bloco das Nações Unidas.
Um exemplo dessa tática tipicamente hitlerista pode ser en-
contrado em sua apreciação dos casos da Polônia, da Finlândia
e os paises balticos.

A partir de 1939, essas manobras do Fuehrer já não tive-
ram o menor sucesso. Como esperar que agora alcanc- bom
êxito, quando está tão próxima a derrota da Alemanha ?

Isso denota que, do ponto de vista politico, o ditador ale-
mão está não apenas inteiramente gasto. A conjuntura é
muito grave para o regime nazista, que só tem uma solução:
o colapso deante dos golpes do inimigo. Deante da firme de-
cisão dos dirigentes aliados de liquidarem a máauina politico-
militar do Terceiro Reich, Hitler não tem outro recurso senão
a, intriga. Por ai se vê que a situação dele é irremediável, pois
nenhum governo aliado fará uma paz em separado com o ban-
do nazista e seus cúmplices.

Todavia, o mais divertido, no ultimo discurso do Fuehrer,
é o tom de lamúrias com que alude ao futuro da Inglaterra. É'
espantoso que isso aconteça I Depois de ter desencadeado a sua"blitz" contra Londres e outras grandes cidades, o Fuehrer
transformou-se agora no protetor do povo inglês, no homem
que está inquieto pelo futuro do Império Britânico !

Com esses sombrios vaticinios, Hitler pensa certamente na
possibilidade de negociar um novo Munique, hipótese que só
pode passar pela cabeça de um louco,

Não se refere o chefe germânico apenas á morte da in-
fluencia inglesa no Continente. Segundo seu diagnóstico, a "In-

glaterra se entregou de tal maneira.aos judeus que terá de su-
cumbir a essa praga, mais cedo ou mais tarde, a menos que,
no momento derradeiro, recupere as forças e expulse, com vio-
lcncia, esses bacilos de seu corpo.

Para o combate ao nazismo, o sr. Churchill conhece um re-
medio melhoi qut a penicilina, o chamado "pó de Deus". Foi
graças a essa droga que o "premier" britânico poude enfren-
tar o Eixo, nos anos mais difíceis da guerra. Esse remédio se
chama democracia, remédio que deu forças ao povo inglês para
vencer as intrigas do nazismo e cimentar a união da Inglaterra,
enquanto a Rússia, os Estados Unidos e os demais povos demo-
craticos se preparavam para, numa verdadeira cruzada, esfa-
celar a monstruosa tirania fascista.

Que p Fuehrer não se preocupe com o futuro da Inglater-ra e dos povos que ele vê tão ameaçados. Os lideres democrati-
cos saberão,-resolver.os graves problemas políticos decorrentesda derrota do bloco totalitário.

MUSSOLINI FALOU:

0 CANTO DE CISNE DO FUEHRER

O Cisne: Hitler
LONDRES,¦Dallv Mall"
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O "FUEHRER"

tomar bem dar© aue Iodas as (a^o ~ - todos cs seus crimes".

(Reuters) — O •
edltorlHl de hoje,

diz oue, orova-
velmente, Hitler
sabe «me fez
seu ultimo dis-
curso de isnivori
sàrlo, e acres-
r.enta: E' de
crer aue esse
Deasamente te-
nha t.nsDlrado
suas palavras
Dois nada mais
oarecldo com
um canto de
cisne do uue seu
discurso de on-
tem. o ílhmo-
lante evauee-

lho da nova ordem tranr«fon»iOL«-
cs rosário de lamentações. -Vpro-
veitando-se rios receios »io povo
alemão, crê persuudl-!o de aue de-
ve continuar resistindo atá aue
consiga obter .nalhores condições
cara a rendição total Mas seu
reinado nfio acaljara com o so-
nho alemão. Surgirão outrot HI-
tlers — si formos bastante f.a-
cos e desmemoriados pa^» per-
miti-lò".

Por sua vez, o "Times" acentua
que a mudança do tom do «lis-
curso decorre menos de uma con-
vicção interna aue é a situação mi-
Utar, que tanto o i^ehrcr como
o alto-comando Rlemão são Iiich-
pazes dc dominar e muito melhor
de melhorar".

Ò "Dallv Expross" por seu tur-
no, escreve: "A dii-Ida que con-
traímos com esse malvado resul-
ta de que. com seus deselos de
deddlr o futuro da Alemanha por
mil anos. A -morra creou laços
mais firmes entrp a «"Irã-Bretanha
e as nações aue. estando unidas
a ela por laços «Je uanarue c de
espírito, sâo tão livres como a
Irlanda".

O "Yorkshire Post". ocrescen-
ta: "O ultimo -iiscurso de Hi-
tler. ê, na "erdad"?. uma adverten-
cia. mas advertência aue impltca-
rá. para os oovos da 3uropa, um
dever: nenhuma manobra políti-
ca da Alemanha naverá de se-
parar as potências aue uniram
suas forças para pôr fim ao na-

Um Grande Comitê Em

j Washington
CONTRA A PERSE-

GUICÃ0 E EXTERMI-
NAÇÃO DOS JUDEUS

WASHINGTON, 31 ÍA. P) — O
Juiz Frank Murphy, ila Suprema
Corte de .Tustlça, anuncia a crsa-
ção de um grande comitê Nacio-
nal destinado a 'reunir e slstenvi-
tizar todos os esforços e toda

a consciência d03 americanos con-
tra a perseguição e a extermina-
cão dos .ludeus uelos "nazistas" na
parte da Europa, ocupada pelos"nazistas".

DR. WALDKMAR BMNUHl
Ginecolo-ria e Obstetrícia

Cons. : Araújo Porto Alegre
70-1.° - Salas 112 e 117

Tel. 22-6689 — Seçundus, quar-
tas e sextas das 12 ás IH horas.

Com Submarinos de
150 Toneladas

OS NAZISTAS EM
MANOBRAS CONTRA

A INVASÃO
ESTOCOLMO, 31 (l.N. SI —

Noticias recebidas da Alemanha
informam qne os nazistas estão
levando a efeito manobras
"contra a invasão" empregan-
do pequenos submarinos de 150
toneladas e com uma tripula-

ção de 8 homens.

Já Operam
' 

A N0VAJBASE
AÉREA INGLESA NOS

AÇORES
LONDRES, jl ilteu^ers) — Os

aviOes cto Comando Jostsiro, em-
penhados na ofensiva contra ob
submarinos «ermauioos no A*lan-

tico Su.i. esilào ho,|e onerando
de suas .íov.-vs pistas de telí» de
aço ua aeródromo de Lugens da
Ilha Terceira (Aooresj. ao que
anunciou hoje o Ministe .'-o do
Ar.

Em conseqüência do apelo leito,
oficiais e inferiores da HAP. do-
pois de seus dias normais de tra-
balho, transportaram centenas de
teias de aco para a pista e colo-
caram-nas nm posição tal aue os
engenheiros reais puderam solda-
Ias rapidamente. Chefes Je Es-
quadrilha, operários portugueses
e engenheiros trabalharam lado a
lado e de maneira tal que a pista
estava prouta uara o uso no dia
fixado para sua íniuwuraeão.

Nas etapas inciais de desembar-
que das forças 'jrlMinlcas na Ilha
Terceira, a colocação das telas de
aco para a pista em Laeens foi
uma das principais missões dos
navios transportes Mau grado o
mar muito forte, essas telas fo-
rum levadas nara a prata om bar-
cos de desembarque e ''Utras om-
barcações. Do jorto em Angra do
Heroísmo as telas tiveram de ser
transportadas por caminhão 13
milhas através da Ilha «té o aero-
porto de Lagens.

A convite üo Oomandatlte aas
Forças Britânicas, vice-marechal
do ArG. R. Bromete, o Governado»
Militar português eeneral Tamn.s!-
nini Barbosa, oficialmente to.a'i-
curou a nova ulsta de aço. Em
sua companhia encontravam-se o
Governador Civil dr. \ntonto Pe3-
tana da Silva e altas personali-
dades civis e militares Eleniea-
tos pertencentes a todas as tor-
ças britânicas na ilha inclusive
da Marinha Real e da BAP, rk*3-
filaram em parada através da pisca
de aço.

Depois de ter sido a nova oista
abençoada oor tns padres cape-
lães das forcas, o isenoral Tanvig-
nini Barbosa cortou a fita sim-
bólica. A um sinal da tampada
Aldls do marechal Bromet, um

avião na extremidade oposta da
pista com oficiais e soldados do
C'orpo de Engenheiros Reais como
passageiros .-eali-aaram o vôo ini-
ciai. As autorida-les portuguesas
participaram em seguida de um
chá oferecido no casino dos ofi-
ciais.

0 General Benicio da
Silva Fez Ontem a Sua

Primeira Inspeção
O general Valentim Benicio

da Silva, que há pouco assumiu
O comando da 1." Região Mili-
tar e 1." Divisão de Infantaria,,
iniciou na manhã de ontem a
sua primeira inspeção aos cor-
pos de tropas e estabeleeimen-
tos subordinados, tendo esta-
do no Centro de Preparação de
Oficiais da Reserva do Rio de
Janeiro, em S. Cristóvão. Nçs-
sa unidade, o criador e funda-
dor da Biblioteca Militar, fez
rigorosa inspeção quer pessoal,
quer administrativa, tendo ma-
nifestado ao comandante coro-
nel Edgardino de Azevedo Pin-
ta, a sua impressão a respeito.

'0 Desembarque em Metano
Teve Imenso Eíeilo Sobre

o* Moral dos Italianos'
UMA VOZ FANTASMA PROCUROU INTER-

ROMPER 0 DISCURSO DO "DUCE"
BERNA, 30 (.il.) — vlJe «lia

para dia, a condição incondl-
cional assinada em,3 de setem-
bro e anunciada' a 8 de setem-
bro. revela mais claram-ine, â
luz dos acontecimentos, que
nao fo| somente uma trairão
aos aliados, nao somente uma
fraude, como também um mons-
truoso crime contra a Mãe Pa-
tria, um ato de loucura" — de-
clarou Mussolini, em 'Iiscurso
hoje pronunciado no seu "Q.
O." e divulgado pelo radio «le
Roma.

Prosseg-uindo, disse o ex-di-
tador da Italia: "O resultado
desse ato, como deveria 'er sido
facilmente previsto, foi o co-
lapso de todas as forcas ai má-
c-as italianas, de terra, mar e
ar, eni outras palavras: o «to-
lapso total."Em fins de setembro, «juan-
do tratamos de reconstruir
nossas forcas armadas — ,» >bra
do maicchal' (irazzlano jamais
podeiá. ser esquecida — nfio
havia literalmente nada. O -.".-»-
ral era, talvez, o que fora nitis
afetado e erà, mais grave f.-in-
da que a escassos de iri"'t SrKl.
Isso poderia causar surpresa a
muitos fascistas, que Ignoram
muitas coisas.

TAREFA DIFICIÍ,"A reconstrução de urn exer-
cito moderno é uma taivtVi ex-
tremamente difícil, ospocill-
mente num país como a Ita-
lia. Um exercito moderno 6
hoje um oryríío cientifico e tec-
nico. A artilharia nflo pode ser
lmprcvizada _ e nossa i-lilha-
ria sempre gozou de no*-o..ido
renome de estar entre as ir.e-
lhores do mundo. Também nes-
sos corpos de engenharia ti-
nha realizado progressos queera universalmente 'reconheci-
dos. As unidades de tnfanta-
ria, paraciuedistas, tanque'?, ai",
pinas, "Bersagrlleri" e Caihisus
Negras tinha escrito p:itriiiaa
gloriosas em muitas r :>-s
mas todas elas tiveram «le ser
reorganizadas novamente.

O exercito d»\ Republica So-
ciai Italiana nfio pode e -»ão
deve ser unia copia :io velho
exercito real, O novo ü.iôrcito
deve ser capaz dn enfrentar
suas tarefas, tanto na r>az como
na guerra.

O IJEVER OO NOVO
EXBnCITO

"Apesar do dever >lo novo
exercito sor o de se ib.st.ir ce
qualquer atividade ojlítica,
isso não deve -servir de -l-soul-
pa â indiferença. Nio pole í»a-
ver recuo, desde quo-a-.la so»-
dado destrua as pontes quericaram a sua retaguarda. Ele
deve estar pronto par,» «.iv r e
lutar pela republica. O .-loldi-
do republicano fascista d-j ho-
Je continuará a gloriosa tradi-
ção dos' heróis do passado, que
tomaram parte na defesa de
Roma, -em ocasiões anterio-
res."Temos pela frente um rro-
blema ncunte do qual tu.lo mias
rtes:r-- ¦<-, ¦ .- ii |.o-
de ser exposto em poucas i>a-
lavras: "E' indispensável pe-
uarmos em armas outra vez".
Passamos da fase da guerra de
martírio para a guerra ativa,
travada no campo de '-af.-ii:ia
O ¦ áesembarijue britânico e

americano em Nettuno t'-ve
Imenso efeito sobre o moral «!os
italianos."ROMA OU A MORTE!'

"Esses desembarques tiveram
o efeito de uma ducha de «ia
rrla para os melhores itaüa-
nos. Nossos antepassados igri-
taram mais de uma ve-!: ilo-
ma ou a morte"! — o que sig-
nlfica que é a vida histórica
e o coração de nossa i«;a"Tanto para uos i-oiiio para
vôs seria uma veig-onna ter as
olhar como espectadores a de-
fesa de Roma, ainda meamo •. mo
a defesa ua eaimui esteja con-
fia^a k pou ifj) »••• -'-¦. ¦ «hh-ih-3
ao bem demonstrado valor do
soldado alemão.

Toda nação, que conta ornn
unia longa tradição de rclona,
teve de provar, pelo menos uma
vez.o amargo sabor da iierioiu,
mas toda a nação se ersri.? . u-
tru vez e tenta novamente nm
segundo esforço. Toda nação
Incapaz de um novo esforça e
Indigna do si mesma."Ha apenas uma ordem paia
nOs; — preparemos nossos ho-
meus! Preparemos mais .iimaa
o, acima de tudo, tornemos f'e
aço nossa vontade, para o es-
forço militar que será <*>:ig*iâp
de nós, nos próximos meses.

Reiniciemos a luta, ao lado
de nosso aliado alemão, quolu-je, está suportando todo o
peso do conflit" europeu an.
mente um exercito como o ger-rr.anico poderia, nesse qiilnloInverno de guerra, efetuar uma
manobra de cou i--- iai|>i"s nu-
ma frente tão imensa quanto a
russa, contra exércitos surie.
rlores numericamente de ma-
nelra esningn!«liii-'< ii-iu
hlematlcos os ganhos territo-
riais de Stalin.
A PREVi'*.' (..TEnVA ALRMS"Do mo"mii modo, o» mem-bros da frente interna alemãdeinonstrai-aii» seu val-a-. . pe-sar dos iCtaqite:» nc bomb-ini mterem sido maciços e pisados,niio afetai am nem afet-ir-lo o
povo germânico."En-.renientet. num Inter vk.Io que será bre^, antes «• '.«.>•-
mos os soldados alemães e ifa-Hanps mais suaves juntos tiuincampo «le batalha, devem.•« . e-mnr.ptfár -'ir.-' *,.. p, slnce-rldade da nossa camarada-
geni."Agradeço-vos 

pelo que jatizestes e pelo que ainda terela
para restituir á italia seu .-r<-s-
ti'sio , seu poderio e suas pes-sibilldades liucioii.-us para ofuturo. T*"iC"o rmp r>-iliih'»a
palavras não tenham sido npe-
nas ouvidas, mas que vosso? .._
rações também saberão tes-
prtnrlê-las".

O posto íe radio-escuta da
Reut^rw in --o' " ei- • Mus: >•-
linl falou sem entusiasmo e,
segundo o locutor da -n-1¦., eo
Rotra, diretamente de seu Q.
G.. Uma "voz fantasma" foi ou
vida ironueijleniente ínterr im.
pendo a leitura «;,. ¦»!.- -urso <?,
anesar de não ser bastatite f< »•-
te para perturbar o dlsi-'irv.,
os engenheiros da emissora d»Roma muito se esforça rim •.,«_
ra eliminá-la, o que se f.rirmevidente pela falta de couti-nuidadfe de rer-eucã».
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ÜA»TER ' =¦ J" PINTO
ÍJ_m

"Vem Aí- © 1?

APRE^EÜTA.

Peca de Walter Pinto, inspirada numa tradução por-
tuguesa com partitura de Custodio Mesquita _

HOJE - Ás 19,45 e 21,45 horas - HOJE
CONTINUAÇÃO DO NOTÁVEL ÊXITO

com
Mary Lincoln A. Anibal, Zaira, Catalano e toda _

nova Companhia de Walter Pinto!
Montagem Majestosa! — Musica Deliciosa!

Uma fabrica de Gargalhadas!
(Adornos gentilmente cedidos pela "Tapeçaria Sol )

UM ESPETÁCULO PARA VOCÊ

NOVO TEATRO

ECR ETO

ANIVERSÁRIOS
Fna-in «no», hoje:
Senhores: Mario Alves; Luiz

Peixoto; comandante Fer num.-*
Savaset; almirante J ¦<"". No-
ronhu Santos; ministro Ataulfo
de Paiva e dr , Juveliuo do
Amaral.

Senhoras! Lavinla lAna hi
va; iVlürln _ ...ié Mala Ho.ha:
professora AUco Beltran « An»
Matula.

'eente Licinio Cardoso"
tlvamenae, das séries

respec-"Países
"Educadoresda America" e

BraslUtlros".
As aulas do Curso sao iria-

dlaclas através da PRA-2, «lo
Mln.l8tei.io dó Educação, olaria-
mente (exceto aos sábados e
domingos), às 17 horas e mela,
contando o mesmo com ,. cola

cio »1. Adams, ex-adido militar
á _Jmbâij.aÜii Ê. ituliínlden. e no
Rio, como homenagem â °oo-
peração do Ministério da A'5''o-
náutica para com as irg_.s
americanas facultando a lnter-
nagão, tratamento . assls*.n-
cia aos militares americanos
corn base nesta Caaltal. As te-
rfentes Koztk e Van Gorp trílo

O
Iniciados os Preparativos do Hijh - Life

Que Será a Ornamentação do Clube Ginástico

Português No Triduo da Folia

hora 
'_-o 

do Tnstltuto Brasileiro trabalhar^»»^»|nt.> com »*
de Geografia' e Estatística^ do enfe^n^ra^.$*$*£ 

&*Instituto Nacional de Estudos
— Paz anos, hoje o menino pedalsoplcos e do -Departamen-

Hlperides, filho' da sra. 'Uni
ra Maciel Barbosa e .-'brlnUo
do jornalista Djalma Mudei.

— Transcorre hoje a data
natalicia do sr. João Francisco
Coelho Lima, dlretor-gef.ir.i- do
Banco de Credito Pessoal S. A.

A data de ontem, assinalou

to Nacional da Criança.
CONFERÊNCIAS

Na Associação Brasileira J«
Imprensa será, realizada, hoje,
terça-feira, âs 17,30 horas, a
convite da Academia Carioca
de Letras, a anunciada confe-

aniversário da senhorinha rencla do desembargador Crls-

Mario Astroiogieo

^Sép
HORÓSCOPO BE) HO.TBJ

.Pensadores- orlglnnls c Indo-
pendentes, interessados l>or to-
das a» novidades c sempre dl»-
postos a lnlclntlvns e a empre-
«aa »«m precedentes, «fio todo*
àqueles que fazem anos na l»r«*-
mente dntn.

O» homens poderSo triunfa*
•m todas as empresas, desdo
qu« tenham conctenclu do po-
der natural que possuem. Nun-
en de-verAo afastnr-ae rto cnml-
nho traçado. Serllo _ell-_.s, e»-
tudando Direito ou Medicina.*,
pois a pratica tem demonstra-
do que o signo de hoje tem da-
do celebres magistrados e me-
dicos notáveis, cspecinlment-
nllenistas.

As mulheres terilo vocação'para o casamento. Serflo tnm-
hem excelentes enfermeiras,
médicas, governantes ou dire-
tora» de hospitais. Casar-se-flo
de preferencia com os sascldos
nos dias: 1 — 2 — 10 — 11 —
12 ._ 18 — 14 — 15 — 10 —
17  18 — 19 — 20 e 28 do»
meses de janeiro, fevereiro, on-
tul.ro on novembro.

A» crianças silo nervosas. O»
pais e professores devem tra-
tà-lns com carinho e paciência,
pois, o constrangimento .«|URB«
lhes sérios abalos nn Sninle.
Essas crianças devem ser edu-
cadns num meio cnlmo e sosse-
gado. Unia voz alta, como os
barulhos súbitos, afligem-nas
«om a mesma Intensidade «l"«*

•nina dor física. Os anos de me-
lhorea possibilidades silo 1045,
_04tt, 11)47, 1054 e 1055. As co-
res propicias para essas pes-
soas sflot azul e vermelho, em
todos os tons, rosa-palido, ver»
d.c e tambem o preto.

A.» mulheres usnrno um nnel
de safira, de opala, de turquesa
ou crisolito. Os homens usnrfio
um alfinete de gravata con»
qunlquer dessas pedrns.

As pessoas nascidas no pri-
meiro dia de fevereiro, o me-
nor mes do "no, silo apaixona-
das por toda» as empresas e
passarão por grandes dissnbo-
res, qunudo nilo seguirem a»
carreiras amparadas pelo seu
signo. m

O temperamento dos qne nas-
cerani nos climas nustralas, é
elclotimico e nas latitudes bo-
Tenls, esquisotimico,

__. Os que fizeram anos em
qualquer dia de agosto a de-
tembro do ano passado, 1043,
poderão, adquirindo o JIARIO
CARIOCA, do respectivo dia o
m6s ler o seu horóscopo. A
verdade é o que temos fei-
«o, nestas colonas, fruto de es-
forço e nbnegaçfto pela ciência
astrologia, é genérico. Entre-
tanto, ha certo c-jatldilo que a
pratica c demonstração °spon-
taneu por cartas, telegramas «
telefonemos dos nossos leltorea
têm confirmado.

Q,_E ACONTECERA', HOJE-
AO LlüITORT

__ Segnem-sc as posslblllda.
«es felizes ou nfio, de holr.
rom horns e números promls-
lores, para os leitores nasci-
íos em quaisquer dia e ano dos
períodos abaixo*-

•PARA OS NASCIDO»

negócios novos. 11, lo e 15; 29,
«1 e 83. (hs. 

' - ns.)

Entre W de Janeiro e 18 de
fevereiro _

Hoje, 1 — Nüo convflm Ini-
.lar viagem e nem pedir favo-

{ res porque os aspectos planeta-' rios est5o contrários. S, 9 e ]0;
35, 36 - 3V. (hs- e ns.)

Entre 10 de fevereiro e
_M» <le mnrço!

Hoje, 1 — ManhS, propicia e
tarde desfavorável, com desen-
tellgencias domesticas. 7, 12 «
14; 30, 34 e 41. (hs. e ss.)

Entre 21 de março e 20 d«
nhrlt.i

Hoje, i — idéias mlra.culo-
sas e disposição aventureira.
A tarde s.rá, mais calma. 8, 19
e 17- 44, 61 e 71. (hs- e ns.)

Entre 21 dc abril e '-*0 de
ninlot

Hoje, 1 Noticias favoráveis
e alegria sentimental. 9, 18 e
19, 27, 36 e 46 (hs. e ns.)

Neide Barbosa, filha do sr.
Virgílio de Miranda e da «ra.
Helena Barbosa de Miranda

 Fez anos ontem, a sra.
Helena Pimentel, esposa do
nosso confrade Gilberao Pimen-
tel, do "Correio da Manha".

Trascorre hoje, o aniver-
sario natalicio da senhorinha
Maria Beatriz Suckov de Oli-
veira.

Flr.eram anos. ontem, em
Sfio Paulo ,

Senhores; dr. Augusto Gon-
zaga; dr. Paulo A. Dantas cie
Oliveira; cap. Aldrrivanrlo à*
Andrade, da Forca Policial do
Estado; dr. Paulo de Lemos
Romano; Andrelino Pena; An-
aonio de Morais Pinto; José
Maria Lage; Carmine Celestanr,

tino Castelo Branco, membro
da Academia Piauiense de Lo-
trás, que dlssertara sobre "To.
bias Barreto, critico acima de enfermagem

çarão o programa de treinam en**
to das mesmas. Afim de rec_-
bê-las ao desembarque, esteve
no aeroporto Santos Dumont
uma comissão de enfermeiras
do Hospital da Aeronáutica que,
no Rio de Janeiro, é o que !)•'**-
sue o serviço de enfermou as
mais perfeito e melhor organi-
zado, sendo constituído por ele-
mentos da Escola Ana Nert, a
quem cabe a orientação e dl
reção do respectivo servigo de

tudo". Franqueada a todos
entrada.
CHÁ-BRIDGE

Tío Clube Pa.ssBndn' •*•
Amanhã, 2 do ooi.-ente, o Co-
mlté Britânico de Socorros ás
Vitimas de Guerra, promove-
rá no Clube Paissandu', um . ha-
bridge, com a devida autoriza-
çao da Cruz Vermelha Brasi-
leira.

Reservam-s© mesas, para o
brldge com Mrs. Portland, pc-
lo telefone 22-5243 e para °
chá com Madame Tranur..us«
telef.: 2511310 e Mlle. Leonar-
des. telf.: 27-978».

R. Si CLUBE GINASTJ-
CO PORTUGUÊS

O elegante centra social-
mundano nue ô o Clube Ci-
naslico Português, cOmo ncon-
tece todos os anos, promo-
verá em fevereiro, mes de
reinado de Momo, um largo e
brilhante programa de festas
carnavalescas que promete nao
desmerecer da fnm_ de bom-fíOs-
to e encantamento conquis-
tada pelo grande clube.

Outras Notas
des bailes a lanlasia, éVotíO»
tradição de elegância e beleza
do carnaval carioca.

Até ha pourío, s.tipunha-se
que o High-I.ifç-, trans-orn.'.-
do em Clube de Marinheiros
Mercantes, não faria .carna-
vai este ano.

\gora. por.in, as duvidas
estão desfeitas e foi assegura-
da aos cariocas, a realiza-
ção dos bailes do High-Lire,
nue constituem o apogeu do

universal-
A primei™ nota nue se pode carnaval cio Hio,:

essas festas c mente famoso e tao c.oniie-
clrlo como a própria Guana-

e José Depresbiteres.
Meninos: Rubens.fllho do sr. EXPOSIÇÕES

_ Gustavo de S* RhelnisBnw

Entre 21 de maio e SH d«
iunhoi

Hoje, 1 Favorabilidados em
todas as empresas. 11, 20 e 21;
38, 47 e 48. (hs. e ns.)

Entre 22 cie Iunho e 22 de
Julho t

Hoe, 1 — Dia de maus pret»-
sagios. Contrariedade» com
amigos ou parentes e ne&or*!os
paralisados. 14, 22 e 22; 50, 58
e B9. (hs. e ns.)

Entre 23 de Julho e 5M_ de
apronto t

Hoje, 1 — Dlssarj-orus, ma-
a-uas e noticias desagradáveis.
5, 6 « 15; 68, 69 e 78. (hs. o
ns.)

Entre 24 de' nsrosto e 9Z de
setembro!

Hoje, 1 — Conquistas a.lden-
tais e sorte em todos os empre-
endimentos. 7, 9 e 10; 70, 72 _
73. (hs. e ns.)

Entre 2M de setemhro e
22 de OHtuhroí

HoJo, 1 — Perspectiva de no-
vos negócios - facilidade nas
reuniões sociais, fi, 23 e ,í4; 78,
86 e 96. (hs. e ns.)

Entre 23 dç m.ttrbro c 23
de novemorot

H-oje, 1 — Grandes posai-
bllldades para os corretores.
Rusgas conjulgàls e desconten-
tamento, á tarde e á noite. 9,
11 e 15; 81, 83 e 87. (hs. e ns.)

Entre 33 de . novembro e
21 de dezembro:

Hoje, 1 — Manha, promisso-
ra, com n.goclos lucrativos. A
tarde será contraria. 1, 2 e 3;
10, 20 e 30. (hs. e ns.)

Entre

Hoje,
assinar

¦__ de ílerentbro e 20 oe
Janeiro-

1  cia próprio para
documentos e iniciar

0
DO SEU f Iguoo

i Saltara dl Cama Otsposto para Tucfe
Seu figado deve produzir diana-

alente um litro de bilis. Se a bilu não
corre livremente, os -limemos oão
lão digeridos e apodrecem Os gasel
incham o estômago. Sobrevém a pri-
tio de centre. Você «nce-*e abatida
• como que envenenado. Tudo 6
unargo e • "ida & um martírio.

Uma simples «vacuação não toca»
fi i causa. Neste caso.as Píl ulas Carter
ão extraordinariamente eficazes.Pa-
tem correr ene litro de bilis e você
lente-se disposto para tudo. São sua-
we* e, contudo, especialmente indi-
cadas para fazer a bdis correr livre-
mente. Peça as Pílulas Carter. Não
Aceite outro produto, Pcc$m Cr. 13,00

LIVRARIA ALVES
Livros Cole-riais e Acadêmicos

Mario Bueno de Aguiar e da
sra. Aurelia Oriente de Aguiar
e César, filho do sr. Jor .e Ju-
bessi e da sra. Irmã ti. Ju-
bessi. .

Senhoras: Maria Jacmta
Martins; Adelia Lemos Hllva -
Teresa Massoni Corradini.

Senhorinha: Sônia _le_.r.
Meninas: Adelina, filha do

sr. Arião Alves Nunes e da
sra. Maria de Jesus Nunes,
Carmem Lúcia, d Ilha. do sr.
Salvador Raimundo o da sra.
Maria Bera.di Raimundo; Par-
cl e Nanei, filhas dos "ss. Adol-
fo Arantes Marques, ja falecido
_ da sra. Vitoria Arantes. o
Jair, filha do sr. Geraldo Flor.

— Faz anos hoje a sra. Te-
reza Russo Maculo, esposa do
sr. Artur Caruoso Machado.
Por esse motivo a anlversari-
ante oferecerá ás pessoas de
suas relações, lauta mesa _te
doces.
CASAMENTOS

Enlace Laís Veloso de Albu-
«lueriiuc-Herlberto G-oüçalye»
CaKcflo — Amanhã, dia 2, ás 16
horas, na igreja da ijandela-
ria, realizar-se-á o enlace ma-
trimonial da senhorinha Laia
Velpso de Albuquerque, filha
do coronel Adalberto Rodrigues
Ae Albuquerque e da sra. Lu-
cia Veloso de Albuguerbue, com
o tenente do Exercito Heriber-
to Gonqalves Cascão, da Guar-
nigão de Itajubá, Minas Ge-
rais.
NASCIMENTOS

Ronla Maria — Está em fes-
aas o lar do sr. Fernando Gon-
çalves de Araújo e de sua es-
posa sra. Maria Mercedes Gon-
calves de Araújo, com o nasci-
niento de uma menina uie se
recebeu o nome de Sônia Maria.

— Está mais enriquecido o
lar do clinico dr. Carlos Kos
e da sra- Doritl Kos, com o
nascimenao da interessante
crianga que recebeu o nomo de
Rosalee. Os pais da recém-
nascida têm sido muito cum-
primentado.

 O lar do nosso campa-
nheiro de imprensa, Oscar de
Andrade e de sua esposa, sra.
Olinda Costa de Andrade, acha-
se enriquecido eom o nascimen-
to de uma menina vue recebeu
o nome de Regina Helena.
BODAS DE PRATA

Em comemoragão do 25» anl-
versario do casamento do sr.;
Jaime Peres, e da sra. Nair Sa-
inuel Leon Peres, os seus filhos
« o sr. João de Oliveira. Sa-
muel, senhora e filhos, fazem
celebrar missa em aoR'o "*•
graças, roje, ás 11.30 horas, na
Igreja da Candelária. *

CINEMA NA A. B. I.
A Associação Brasileira d«

Imprensa realiza amanhã, quar-
ta-feira, ás 17,30 horas, uma
Bessão cinematográfica dedica,
da aos associados e famiiias,
nue terão inlgresso mediante os
«onvltes fornecidos pela Secre-.
tarla com a apresentaqão *•*
carteira social.
DIPLOMÁTICAS

A b-ordo do "Cabo de Hor-
nos", seguirá no dia 8 proxl-
mo, para Lisboa oom sua e«-
posa o sr. Gustaf Weidel, rni-
nistro da Suécia nesta capital
que acaba de ser transferido
para Portugal.
INAUGURAÇÕES

Hospital da cancerosos --
Será Inaugurado hoje, As 10

horas, na Penha, um hospital
para Cancerosos Desampara-

Destina-se esse estabeleci-
mento, construido com <>3
picios de particulares a
lher canserosos que pelo adlan-
tado estado de suas lesões r.âo
podem ser recebidos íos hos-
pitais gerais, nem mesnro no
Serviço Nacional do Câncer. A
Instituição visa colaborar com
n Serviço oficial e com os po-
deres públicos, estando & fren-
lo desse movimento o profenaor

— Sob o patrocínio da Socleua-
de Brasileira de Belas Arton.
_ Galeria Bagdad. Rua T d«
Setembro n. 111.

Galeria Bernardelll —• rer-
manente -— No Museu de Belas
A. r _ 6 s

Lnelllo de Albnquertuic —
Permanente. — Rua Ribeiro
_u A ii". ultl n. 22.

Pedro Campoflorlto —
Clube de Regatas Icarai —
Niterói.

Anéelo GIkI •— Nt> eal&o
do Palace Hotel

— Exposlçüo Fotogrnflca -— 
Adolphssori

ENFERMOS
— Foram sepultado», ontem:
A's 16 horas, no cemitério de

São João Batista, o coronel
Atalde da Costa Ribeiro.

 No cemitério de São João
Batista, ás 17 horas, o sr. Eric-r
Rohm.
MISSAS

Amanhã, ás 10.30 horas, de
7° dia, será celebraria, no altar-
mór da Catedral de São João
Batista, em Niterói, por alma
do sr. Heitor Teixeira bran-
dão.

 Serflo celebradas, hojei
Na igreja de Nossa Senhora

da Lampadosa, ás 9 horas, rte
7o dia, em sufrágio da alma no
prof. Alfredo Ângelo Aqulno.

No altar-mór da ll.grs.la «a
Candelária, ás 9 horas, de 7o
dia, em intenção da alma do
prof. Armando Magalhães Cor-

—' A's 9 horas, de 7° dia, tio
altar-mór da igreja de S»v
Francisco de Paula, em surra-
glo da alma da professora Cl--'-
ra Oiticica Nogueira Lima.

 No altar-mór da Igreja <íe
São Francisco de Paula, ás
11.30 horas, de 7o dia, por al-

do sr. Gustavo Adolfo

antecipar sobre
a do contrato firmado pela
diretoria do Ginástico com o
conhecido cenógrafo, Hipolito
f.olomb P»ra a ornamentação
da sede da Avenida Graça
Aranhn. -„

Desenho original, concepção
grandiosa, o motivo que o

vitorioso artisía criou ser..
uma das causas do grande
sucesso que aa festas do
Ginástico devem marcar no car-
naval que. se anuncia.

INICIADOS OS PREPA-
IUTIVOS NO HtGIl-

LIFE
Já é do domínio publico

noticia realmente son.aqip
da reabertura do High-Lite
Clube, para os quatro gran-

3C
ci-

a
nal

bara.
OS BAILES DO AUTO-

MOVEI. f.U.BE DO
BRASIL

A' espécie do que sempre
fez nos grandes cenlros
vilizados, como por exemplo, os
bailes do "Petits fits blaues"
em Paris, o carnaval de.
19-14, no RIO, terái lambem
03 seus bailes de caridade.

Serão os quatro grandes bai-:
les a fantasia do Automóvel
Clube do Brasil, que, este
ano, serão patrocinámos por
duas instituições tle caridade,
a Sociedade de Assistência aos
Lázaros c Defesa Contra a.
Lepra e Pró-Matre.

aus
noo

a
do

deu

tendo viajado por_vmaere», a, »^ 
^ secretariaí respectivamen-

senhorinha Alba Garay. presidente e
._ a.. \-_niM-_cãn do Assistência aos l__..».—., — — -— - •
te. da MW»"!,? 

1943 por inspiração da senhora Eunice

tt«^nres-dente da Fedèrição das Sociedades de Assistência

ÜKTi^ B^sil, auando da sua ultima viagem ao Paru-

ffU 
..' duas ilustres viajantes, que vêm ao Brasil a convite do

nos-To 
'overti" 

estudar as organizações brasileiras de assistência
,?Mni nn oombate ã lepra, foram recebidas no Aeroporto Santos

1 unumt pel sS. Lea-Í da Costa e Carlos Cru,, representantes,

SSSinSmte, «Io ministro da Educação e do diretor do Sct-

lír^ V ioiial da Lepra neio sr Edçar Teixeira Leite, pela se-

„I.Õra E_n S VPeave. e demais diretoras da Federação das So-

rièíades de Assistência aos Lázaro*.. O aspecto acima e da che-
2d. a-a Eloisa de Taboada c senhorinha Alba Gaia: pre-
sidente e secretaria, respectivamente, da Associação d. Assis-
Uncia aos r__-taro_ «i» A----••«n1A,¦-

Mario Kroeff.
O hospital esta instalado nu- Maria santos; Joananl

ma ãrea de 11 mil metros qua-
drados e provido de todos os
recursos médicos

A Associação Brasileira de
Assistência aos Casccvrosos,
cuja presidente de honra ê
«ra Darcy Vargas, esposa
presidente da Republica,
todo o seu apoio, a essa inicia-
tiva filantrópica. O ato inau-
gural terá "a presença d? auto-
rldades civis e militares.
CIENTIFICAS

Faculdade Nacional dc IWcfll-
pI-ih  Vai Iniciar-se na proxl-
mr* quarta-feira, o curso <*.e
aperfeiçoamento que sobre Si-
fllls Nervosa vai realizar na
Faculdade Nacional de Mediei-
na, o professor Aluizio Mar-
quês, Docente de Clinica Neu-
rologica.

A aula Inaugural ner.. no
Pavilhão Miguel Couto, do Hos-
pitai da Santa Casa, _ as de-
monstrações praticas serão fei-
tas no Instituto d* Neuro-SIfl-
lis. na Avenida Wenceslau
Braz.

 Associação nrjixtlelrn «e
Edm-nçfto — Fm prossegulmen-
to â sÇrie de palowtra. do Cur-
so de Férias que vem p-->m< -
vendo a Associação Brasileira
d« Educação, para o mai?ist'e-
rio primário do pai?, serão ou-
vidas amanhã, as palestras do?
srs.: dr. Hélio Lobo sobre o
"Canada" e dr. José Augusto
B*_»»rrt _« Medelrn* .obr» "VI-

Está funcionando, na galeria <*''
edifício S. Borja, uma exposl-
ção de fotografias dociutieiHa-
rias das atividades católicas ua
Grã-Bretanha.

 Ev•',*.:-•..o ile Aut'1-netrn-
(os — No Museu N. de Belas
Artes. _" ¦ ¦•

— Atos Bulefio — Desenhos
Na sede do Instituto de Arqui-
tetos do Brasil.
FESTAS

H, S. Clube Ginástico For-
tugiiès — O Clube Gina_ri( _
1'ortuEUês durante o mês de
fevereiro corrente promoverá
em seus elegantes salões,, anl-
madas e divertidas festas com
o seguinte programa: domingo.
B — Cocktail Carnavalesco das
29 ás 23 horas; domingo, 18 —
Cocktail Carnavalesco das 19
Ss 23 'horas; Batalha de Cos-
íeti no Clube São Cristóvão ofe-
reclda ao quadro social a rea-
liz i-se na sede do Campo de-
sao Cristóvão, 137, das 20 ás
24 horas; sábado, 19 — Gran-
de Baile de Carnaval sobre o
motivo: "A Corte D'E1-Rei Mo-
mo"  Salão nobre e Ginástico
serão decorados pelo aralsta
Hipolito Colomb; domingo, 20

 Matinée Infantil das 15 ás 13
horas. Distribuição de brln-
quedos; domingo, 20 — Noite
Carnavalesca, das 22 ás 3 ho- (
ras; segunda-feira, 21 — tfoite
Carnavalesca, das 21 ás 2 ho-
ras; terça-feira, 22 — Apiteo-
se a Momo, daB 19 ás 25 ho-
raB.

Reserva de mesas para os
Bailes de Carnaval no Salão *>
Ginástico a partir do dia 5, na
Secretaria.
ASSOCIAÇÕES

CULTURAIS
Tertúlia Geográfica Semanal

 A's 17 horas de hoje, na seoe l
do Conselho Nacional de Jeo- j
grafia, sita á praça Getulio
Vargas, 14, 5o andar, terá lugar
a realização de mais uma Ter-
tulla Geográfica semanal ca
série que a referida Instituição
cultural vêm promovendo,

Na Tertúlia de hoje, o sr.
Vasconcelos Corres tara uma
comunicação sobre a alimenta-
ção e outros aspectos da Geo-
grafia humana nas legiões
açucareiras do Brasil. A en-
trada é franca sendo permitido
debates.
EXCURSÕES

Cruzeiro Turístico Inter-
Americano — Afim de atender
ao desejo de várias pessoas, ln-
teressadas em visitar as Repu-
bllcas do Uruguai, Argentina,
e Chile e que não encontraram
lulgar no -° Cruzeiro Turístico
Inter-Americano, o Departa-
mento de Turismo do Touring
Clube do Brasil levará a e£ei-
to no dia 26 de fevereiro tiova.
excursão, cujo programa é
idêntico ao anterior.

Haverá tipos de via_.em:
uma ao Uruguai e Argent', ia,
regrebüanüu os viajantes de
Buenos Aires; outro, aqueles
paises e mais ao Chile, num to-
tal de 51 dias de excursão. No
Departamento Ue Turismo <*o
Touring Clube os interessados
encontrarão todos os informes
Ue que necessitem.
VIAJANTES

J'ns_u_,eiri>_ da N. A. H.:
Desembarcaram, ontem, no

Aeroporto Santos Dumont, as
seguintes pe. 

Maia
Santos; Rute Assunção; Mbria
Lourdes Assunção; Francisco
Araújo e Ednéa L-jpes da bilva.

Passageiros ria Panair.
Com destino a Miami seguiu,

o Jovem Ulderico Cavinas, fun-
clonario da Fábrica Nacional
de Motores, afim de especial!-
zar-se na construção de fóriíoa
para fundição, por conta _a
mesma Fábrica.

Seguiu, ontem, para For-
taleza, o agrônomo João Ba-
tista Cortes, chefe do Expedi.,
ente da Comissão Brasilei-
ro-Atnerlcana de Produção de
Gêneros Alnnpntiç. os, 'íue vai
observar a execução do plano
de traba]' •* dn masmn Comls-
são nm Estados do Ceará, do
Maranhão, do Rio Grande do
Norte, da Paraíba, de Pernam-
buco e de Alagoas.

Procedentes de Miami,
chegaram, ante-ontem, as te-
nentes da Aviação Naval dos
Eftados Unidos senho*inh:ta:
Stephany J. Kozak e Dfmphna
M. Van Gorp. Enfermei'is es-
peclallzadas em transporte rte
feridos por aviões, as flua. ofi-
fiai. vieram ao nosso oals afim
de fazer demonstrações . irs-
trulr nossas enfermeiras em
tudo nun se relacione ¦ "'* "n-
ferma-çem e transporte de feri-
dos na guerra. Sua vinda ao
Brasil deve-.e a uma penttía-
ns. e.peeial do governo am**ri-

 A's 9-30 horas, de 7° dia,
no altar-môr da igreja do Con-
vento de Santo Antônio, em
sufrágio da alma da sra. Ota-
vlana Coutinho Ribeiro.

 No altar-mór da Igreja fla
Candelária, ás 8.30 horas, c-m
intenção da alma do sr. oa-o
Carlos de Mesquita Teles.

— Na igreja do Crlsto-Rel,
em Vaz Lobo, ás 8.30 horas, de
7» dia, em sufrágio da alma cia
sra. Tereza Monteiro de Vldel-
ra. , A-. •

—• Na igreja de San*a Crua
dos Militares, ás 10.30 horas,
de 7° dia, por alma do sr. Ozfias
Muniz.

Na igreja da Boa Mor-
te, ás 10.30 horas, de 7o «Ma,
em intenção da alma do sr.
Álvaro da Gama Cerqueira.

A's 8.30 horas, de 7° dia,
no altar-mór da igreja cto Se-
nhor Jesus do Bonfim, em su-
fragio da alma da sra. Hele-
na prado Perez.

 Na igreja de São Luii__G-n-
_alga, em Madureira de 7° dia,
ás 9 horas, por alma do sr.
Inácio Brigldo de Novais Ma-
chado.

— Na Igreja da Candelar-a,
ás 10 horas, de 7° dia, em su-
fragio da alma da sra. Car-
mem de Barros Martins Costa.

ENFRÊSÍlHOS
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Uma esplendida partitura de
Custodio Mesquita, um compo-
sitor que honra a nossa i*l_i-
ca uma montagem bonita e ca-
príchada e a linda voz da^for-
mosa e distinta Mary L.ncoln,
artista que se ouve sempre com

constitue
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MUSICA
ARTUR ROÜZINSK1 E Sl'0-

KOWSKY NO MUNICIPAL
A Prefeitura acaba de tomar

uma nova iniciativa, a de in-
cluir nas Temporadas Oficiais
do Teatro Municipal uma série
de Concertos Sinfônicos sob a
direção de regentes de celebri-
dades mundiais.

Com esse fim, foi contratado,
para a Temporada deste ano, o
Diretor da Orquestra Filarmo-
nica de New York, Artur Ro-
dzinski, sucessor de Toscanlni
na dire.ão desse grande con-
iunto orquestral, e, para a
Temporada de 1945, Leopoldo
Stokowsky.

Com as novas condições re-
centemente concedidas aos com-
ponentes da Orquestra do Tea-
tro Municipal, conta a Prefei-
tura formar, já para a Tempo-
rada próxima, uma Orquestra
de noventa professores de qua-
lidade correspondei-te á impor-
tancia dos citados regentes, es-
tando disposta, se necessário,
a procurá-los em todos os cen-
tros musicais do Brasil.

Teremos, pois, nos próximos
meses de maio e junho, uma
série de Concertos Sinfônicos de
alta categoria, noturnos e ves-

perais, sendo provável que nes-
sa ocasião a Orquestra, com
seu respectivo Regente, reali-
ze uma rápida "tournée" nos
Estados de São Paulo e Minas.

FABRICA BANGb
TECIDOS PERFEITOS

PreTerM-Os'''-
no

Brasi»

yCyc

prazer, eis o que  ,.„-,.,,.•,,
espetáculo com que se J eaoriu

o tradicional Recreio.
Da peça não falaremos por-

que dela já temos muito «sc-rl-
to desde 1929 quando subiu á
cena no antigo Trianon yelf-,
primeira vez, representada por
Procopio magistralmente em
tradução do original alemão,
por Mateus da Fontoura,
Buns artistas como Anibal
Catalano se sobressaíram, nu-
tros como Zaira cantaram lln-
dos numeros de musica e re-
presentaram regularmente e
outros dos quais ê mais pru-
dente silenciar. Enfim "Pó de
mico" deve merecer a aVnção
do publico para ver o hov*. tea-
tro, que agora tem conforto «
está limpo.

.T. !¦•

A MENTIRÁ TEATKAL,

O Recreio agora está téfri-
gerado.

VOCÊ SA.BHA

— que os ensaios das 22 Com-
uanhlas que vau trabalhar em
a2 teatros já começam a en-
«alar esta semana?

COISAS UL.. ¦ iOpSIODAM
A perfeição do tipo que com-

P0s o ator e t-nor Otávio Pu
Pln.

O FILME TJli HO.rFl
VH-orla — "Abacaxi Azul" —¦

Tina Gonçalve_.

O CARTAZ, UO D,l__
REGINA — "-Jeca jj-.aoo",

comedia, ás 20, e 22 horas,
com Procopio.

JOÃO CAETANO — "M-mo
nas Cabeceiras", revista, às
2U e 22 horas, com Beatriz
6 Oscarlto.

RECREIO, — "Pó de Mico".
burletái ás 20 e 22 horas,
com Mary ijincoln.

O COMfcJÍ.TAH.10 UA NOITE)

— Que nome devia ter a pc-
«•a que Procopio tem em ceiiaf,

gn do empresário Gloso. E o Iiu
bem Gll, chefe dn pul»_iel.la_o
üo Règlnu, úóineiitqu s

— Houve o dlnlj-o riearla me-
lhor.

Uso Obrigatório do Ca-
fé Nos Restaurantes,

Pensões e Hotéis
O Departamento Nacional ao

Café, de acordo com as declarações
feitas pelo seu presidente, dr.

Jaime Guedes, clgita de insti-
tulr o cafô como bebida nacional.
Para Isso aquele orsião pleiteava
Iunto ao presidente da ItepuoUca,
a assinatura de am decreto lei
que ponha em execução a refo-
rida medida. Assim todos os res-
taurantes, hotéis, pensões e outros
estabelecimentos Ideuticos serão
obrigados, no caso de ser prolou-
gada a referida lei, a Incluírem a
saborosa rubicea noe seus car-
daplos.

O tipo do café, ou seja. a qua-
lidade variará conforme a cate-
uoria dos estabelecimentos.

Nas casas chamadas de primei-
ra ordem, por exemplo, vigorai-
o tipo "A", enquanr.o nas outras
será servido uni café de qualidade
inferior, de acordo com os lteas
do plano em elaboração.

mais uma aventura «'^ \\\::lí
completa do famoso j \\\
herói das novelas Wvi \/j

I rolltlals VW\^*I

meia hora de mistérios e Intensa
emoção com as empolgantes cenas de

'{este. 
programa de-
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| Farmácias Hoje de
Plantão

Largo da Carioca 10112 — Vis-
conde Rio Branco 31 — Matoso
47 — Comanda ate Mauriti 00 —
Machado Coelho 73 — Haddòck
Lobo i b 451 — Catumbí 67 —
Estaclo de Sá 71 — Itapirú 175

Cateto 245 — Iiaranleiras 1^3
Marques Abrántas ?.13 — Au-

rea 30 — Alice 7-a — São João
Batista 14 — larclim Botânico

687 — Volqtarlos da '.'átria 244
Passagem *)2 — Avenida Ataul-

ío de Paiva 102-a — Marechal
Cantuaria !0B — Avenida Prin-
cesa Isabel 60 — Avenida Atlan-
tica 374 — Avenida Copacabana
209 e 498 — Julio de Cãstilhòs
15-c — Visconde Pirajà 623 —
Montenegro 129-b — São Luiü
Gonzaga 52 e 077 — São Cris-
tovão 566 e 1233 — Bela 591 —
General Sampaio '7 — Conde
Bonfim 300 e 879 — São Franôi.-
co Xavier 3 — Barão de Mesquita
1039 e 758 — Avenida 28 de Se-
tembro 344 _ 833 — Bar .o do .So-n
Retiro 704-b — .-São Fraacisco Xa-
vier 2C8 — Ana Nerl 2078-a —
Barão do Bom Retiro 370 — En-
genho de Dentro 104 — Dona -*•_-
mana 56 — Assis Carneiro 60 —
Álvaro Miranda 38 — .losé dos
Reis 525-b — José lionlfãclo 5.3

Arlstides Caire 249 — Golas
234 — Aauldaban S55-a — vTaa
Toledo 41^ — Sou_;a Barros 195 —
Avenida João i.ibelro 263 — Ba-
rão do Bom Retiro 31A c B —
Avenida Suburbana 9441-a e 10256

Avenida Automóvel Club 4125
Praça Pérolas 126 — M *. a

Passo_ 86 — Estrada Vicente cie
Carvalho 393 — Estrada Mònne-
nhor Felix 720 e504 — Estrada Ma-
rechal Rangel .47 ftO e 178 — Si-
rlcí 62-b — Divisória £2 — Ner-
vai Gouvêa 5 — Maria Freitas 24Carollna Machado 1480. 1516 c
1034 — Praça «Ias Nações 04 —
Barreiros 152 — Cardoso de Mo-
raes 560 — Urano. 097 .- Praça
Progresso 20 — Uranos 1385 —
Filomt-na Nunes 573 — "listrada
Porto Velho 86 — Avenida \nt->_.or
Navarro 45 — Venina 53-a — Lo-
bo Júnior 1976 — Avenida Nova
York 153 — Avenida Geremario
Danta. 657 — Cândido Benicio
1993 — Avenida <"onego VaScon-
celos 161 — Estrada .anrjj '.'ruz
<99 — Fstrada *"ão "edro 1e Al-
cantra 5 — listrada X-varetc
730 — Augusto • Vasconcelos ?o 
Felipe Cardoso 21 e i_opes Mou-
« .6.
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iachueio ecidem Hoie o

a Senunãa Divís
Não Foi Gualco Quem Denunciou]
as Tramóias do Futebol Argentino
0 GRANDE ARQUEIRO LIMITOU-SE APENAS A RELATAR FATOS QUE JÁ CONSTAVAM DO
INQUÉRITO NO QUAL FOI FORÇADO A DEP OR — AQUI NO RIO E EM S. PAULO AS COI-

SAS NAO ANDAM MENOS ESCANDALOSAS...

DIÁRIO CARIOCA I (i — 2 — 44),. {

DIÁRIO CARIOCA foi, talvez,
o único jornal brasileiro que
relatou, com os mínimos üela-
lhes, os acontecimentos escan-
dalosos dos desportos em Bue-
nos Aires, antes de qualquer ou-
tro jornal se referir ao fato.

E isso porque pessoas che-
gadas de Buenos Aires naqueles
dias em que este jornal fez as
sensacionais revelações ao pu-
blico carioca, sobre o que as-
tava para acontecer no seio da
Associação de Futebol Argen-
tino, nos relatou tudo como se
estava passando.

O que aconteceu todos nós já
o sabemos. Vários dirigentes de
clubes, eracks que foram ceio-
bres no passado, treinadores
<iue eram considerados os mais
fieis elementos dos gramados ar-
gentinos foram atingidos por
severas penalidades hnpostas
pelo Tribunal de Penas de Bue-
nos Aires...

FAZENDO ESCÂNDALO COM
NOMES TROCADOS OU...
Quando fizemos aquelas rc-

velações dissemos como iam es-
tourar as coisas, por que e de
que maneira.

Afirmamos que certos indi vi-
duos, que eram sempre vistos
em companhia de jogadores e
treinadores, desocupados e sem-
pre com dinheiro no bolso fo-
ram pegados pela policia e in-
terrogados seguidamente ató
quando confessaram os -S^us
crimes de suborno. Dissemos
ainda porque tais medidas fo-
ram adotadas. E' que com a re-
Viravolta da politica interna do
grande pais, elementos de pro-
jeção no novo governo de Bue-
nos Aires se interessaram pela
descoberta de tais fatos e con-
sequentemente pela moraliza-
ção do futebol no pais íiinigo;

No entanto chegam ao Rio
noticias, através corresponden-
tes especiais, de que os falos^

Basketball

DECIDE-SE HOJE 0 CAMPEONATO BA
V DIVISÃO

As Equipes Secundarias do Tijuca e Riachuelo
Jogarão Logo Mais Uma Cartada Decisiva

Deverá ser concluído hoje o
Campeonato Carioca de Basket-
bali. O jogo Tixuca x Riachuelo
adiado por varias vezes devido
o máu tempo deverá ser levado
a efeito, bastando a realização
deste cotejo para a entidade
cestobolistica dar por encerrada
as suas atividades na têmpora-
da de 43.

Não obstante a nenhuma ln-
fluencia deste match na classi-
flcação final do campeonato, rei-
na bastante interesse em torno
da luta, já que estarão em ação
duas turmas fortes e creden-
ciadas para desenvolverem bôa
performance.

Ha a notar que o maior inte-
vesse dos aficionados do basket-
bali reside no fato do match da
segunda divisão ser de caráter
decisivo, pois o Tijuca Tênis
Clube, lider absoluto do certa-
me com um ponto de vantagem
sobre o Riachuelo, terá con-
quistado o titulo de campeão
desde que se sagre vencedor.

Na hipótese do triunfo per-
tencer à equipe secundaria do
Riachuelo — cajutis e riachue-
lenses ficarão empatados na
ponta, importando em conse-
quencia a realização de uma se-
rie decisiva de melhor de três.

Este gmbate será realizado na
quadra da rua Conde de Bon-
fim devendo a preliminar (de-

cisão do campeonato da secun-
da divisão) ser iniciada ás 20,30
horas.
TORNEIO DE ASPIRANTES

Terá prosseguimento na noite
de amanhã o Torneio de Aspi-
rnntes de Basketball com a rea-
lização dos seguintes jogos:

RIACHUELO T. C. X AME-
RICA P. C. — Quadra da rua
Marechal Bittencourt. ,

Aladino Astuto, arbitro; Jai-
ro Pombo, fiscal; Adolfo Peres
Filho, cronometrista; Artur Pe-
res, aponta rior; Juvenal M. Cos-
ta, delegado.

Dia 2 de fevereiro, ás.21 ho-
rss *

TIJUCA T. C. x GRAJAÚ*
T. C. — Quadra da rua Conde
de Bonfim.

A. Lefever, arbitro; Heitor G.
Pereira, fiscal; Ismael Ribeiro
Machado, cronometrista; Elcio
tíe Almeida Santos, apontador;
Alair G. de Oliveira, delega-
do.

Ria 2 de fevereiro, ás 21 ho-
ras:

E. C. MACKENZIE X BO-
TAFOGO DE P. E REGATAS
— Quadra da rua Dias da Cruz,
Meyer.

Cerqueira Lima, arbitro; Al-
tamiro Pereira Gonçalves, fis-
cal; Carlos Soares do Couto,
cronometrista; Hélio da Veiga
Martins, apontador; C. de Sou
za, delegado.

que deram origem ás punições
pelo Tribunal de Penas de Bue-
nos Aires teriam sido relata-
dos por Gualco...

Podemos afirmar que tal coi-
sa náo se deu e o que acon-
teceu foi o que já explicamos.
Apenas Gualco foi chamado á
entidade portenha para falar
sobre as denuncias feitas, pü'S
que seu nome, como o de mui-
tos outros surgiram no lnque-
rito e foram ouvidos única-
mente por isso.
..E' PRECISO OUE O MESMO
SE FAÇA NO RiO E EM SAO

PAULO
Temos sido tambem os un'-

cos que. tèm feito denuncias dtS-
tas mesmas colunas sobre n«>
pociações de homens de rei.
ponsphili rl a d e s — banqueiros,
corretores de títulos e çamivO.
etc. — que tentam subornar
jogadores, juizes, etc.

E os abortos que temos vis-
to estamos certos que foram
motivados pela enercia com ciu'.
a reportagem do DIÁRIO CA-
RIOCA se tem portado, não en
Cobrindo cOísa alguma, qut-
manche o moral fins iá tão ilcs
moralizados desportos metro
politanos.

Mesmo assim, porem, tem-s»
verificado casos escabrosos de
compra e venda de jogarlcre:.,
que é preciso ter um pura-
deiro.

Aqni e em São Paulo a v*"
nalidade campeia. Aincta nO
ano passado vários jtogadore«,
de grandes clubes entraram era
campo vendidos, náo consumar-
do o ato em face da fraqueza
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e da inoportunidade dos joga-
dores contrários, que não ch«
garam a dar o necessário para
a derrota do contendor...

DIÁRIO CARIOCA, poren
não descansara enquanto não
conseguir um flagrante espe-
tacular, que servirá como uma
dura e tremenda lição a esse
bando de homens desavergo-
nliados, cuja maior gloriu é
quando vi o sen clube vencer,
mesmo em face de ter compra-
do r-sSe ou nomeie joerndOr...
HA VER Aí JOlíN ALISTAS IAM-

BEM?...
Em Ruenos Aires, de acordo

com o que apurou O Tribunal
de Penas, alem de vários des-
portlstas, um jornalista foi
tambem embrulhado como "par-
lieinante nas compras e nas
.vendas de jogadores".

Quando, o ano passado, est!-
vemos em ação varias denun-
cias nos foram dadas, anonlan-
do elementos que estariam 11-
fiados á nossa imprensa espor-
tiva. Tsso não chegamos a apt»-
rar. Mas nHo duvidamos que
certos indivíduos, que se fazem
passar por jornalistas e abu-
sam dessa maneira do " titulo
de jornalista" para pO*sr me-
lhor sc introduzir nos meios cs-
porlivos e fazer as suas atra-
palhaçSes.

Do qualquer maneira, porem,
fiquem certos os leitores do
DTARTO CARIOCA que, seja lá
quem for que estiver envolvi-
do em casos dessa natureza,
será prontamente apontado pela
nossa reportagem, para que o
publico possa melhor julgar aS
suas noticias sensacionais.

U

ÂCÂÜTELEM COM
MOS0S" "NASCIDOS PARA

CAMPEÃO..."
Com ou Sem Fernando Giudiceli, Continua o Oie-
recimento Para a Compra e Venda de Jogadores

E' multo comum se ver nas
paginas de certos jornais da
cidade, dum momento para,
outro, uma reclame tremenda
em torno do nome de um cer-
to player estrangeiro e desço-
nhecido...

Nomes que dantes nunca
ouvíramos falar surgem como
que "Maravilhas do Século",
homens "nascidos para cam-
peão", etc

Por varias vezes nossa re-
portagèm recebeu solicitações
para "dizer algo sobre fulano
ou beltrano", porque se trata
de um crack, que precisa ape-
nas o tempo necessário oara
readiquirir sua antiga forma",
ma".

DIÁRIO CARIOCA, uma ou
outra vez tem feito o que é
honestamente possivel e de
direito ser feito.

¦No entanto, não podemos
compartilhar dos processos

pouco honestos de se fazer pro-
paganda de um jogador que
aqui chega sem ser convidado
por quem quer que seja, e sem
que de fato represente um ele-
mento de alto valor técnico.

Os clubes que observem as
reclames bombásticas desses
elementos, procurem saber a
sua real origem e lá encontra-
rão com toda a certeza a ori-
gem de semelhante reclame.

E' um aviso. Um aviso que
estamos certos, servirá para
evitar que os clubes caiam na
ratoeira que anda armada ne-
los cafés da Avenida Rio Bran-
co, onde se combinam o "quan-
tum" e a esnecie da propa-
ganda a ser feita.

Com ou sem. Fernando Giu-
diceli. a coisa se faz. E se faz
porque o mestre dos agentes
de logadores deixou entre nós
magníficos exemplares da sua
profissão munidos de poderosos
disfarces...

0 BANDO DA EQUITATÍVA VENCEU 0
DA SUL AMERICA POR 6 X 2

ir ,

Magnífica Atuação do Onze de Manoel Matoso
valho Leite, Castelo Branco e
Lacinio. No segundo tempo La-
cinio fez mais um, Oto fez o
quinto e Gastão encerrou. Os
goals do Sul América foram
feitos por Nogueira e Perez.

Na preliminar o Sul América
venceu por 3x2.

Surpreendente, sem duvida,
foi o escore pelo qual o Equi-
tativa Clube derrotou o Clube
Sul América. Surpreendente
porque o Sul América era con-
siderado favorito, mesmo nos
meios equitativenses. O placardde 6 x 2, entretanto, diz bem
da superioridade do clube dei
Manuel Matoso, que teve, desse
modo, um grande presente de
aniversário. Tão significativo
foi o triunfo, que muitas horas
depois ainda eram ouvidos vi-
vas ao diretor de futebol, ao
presidente e aos eracks que, re-
unidos, festejavam o aconteci-
mento.

Foram protagonistas do belo
espetáculo disciplinar, já que,tecnicamente, foi falho, diante
do descontrole do Sul América
onde só um jogador agiganta-
va-se, evitando um escore maioj— Dermeval: — EQUlTATIVA
CLUBE: Hermes; Paulo e Ma-
nuel; Betinho (Zézé), Carvalho
Leite e Jagunço; Francisco
Oto, Castelo Branco, Lacinio e
Gastão. CLUBE SUL AMERI-
CA: Amaral (Jarbas): Ferreira
e Luiz; Coutinho, Dermeval e
Carlos; Nilson, Amauri, Perez,
José e Nélio (Nogueira). O pri-
meiro tempo terminou com o
escore de 3 x 0, goals de Car-
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Capital Duplo
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Terceiro . . .
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KBp ., fjÊfim$mWÊÊIÊ®mwmT y ifiHhfn Hir ^í* »B

mmWmsSÈBmmW ^Hfl w: - - %|ffi B^x:fl IwI.W

Vitaminas Na Marinha
Hoje, ás 9.Í10. no Regimento

de Fuzileiros Navais, terá Ini-
cio a série de pesquisas siste-
maticas que serão realizadas
pelo Serviço Técnico de AU-
mentação Nacional, durante a
Campanha Nacional das Vita-
minas lançada pela Coordena-
ção da Mobilização Econômica.
Essas pesquisas têm o fim de
observar os resultados da auli-
cação dos concentrados de vi-
taminas e sais minerais preço-
nizados por aquele serviço da
Coordenação da Mobilização
Econômica, e já em largo uso
na marinha de guerra brasi-
leira. Para dar inicio a esse
trabalho, será realizadn por um
dos assistentes Técnicos do S.,
T. A.N. uma conferência des-
tiriàda a ministrar á tropa ali
aquartelada ensinamentos ba-
sicos gerais sobre a importan-
cia da boa alimentação. jj

No Madison Square Gardcn
de Nova York, disputaram re-
centemente, — dia 14 do cor-
rente — uma sensacional pele-
Ja, os famosos pugilistas Tip*
py Larkin e Bobby Ruff.

A peleja, que ofereceu lances
esjictaculares e tanto foi difi-
ell para um como para o ou-
tro, teve nm iusto resultado:
empate.

k A foto que ilustra esta le»
genda, nos revela uma lane da
mèsmá.

A' direita vemos Larkin eft<
calxando um "swing" de direi-
ta ao ouvido do contendor, que
aproveita P«rn contragolpcar
com um "hcok" conira o figa-
lio de Larkin. (A foto nos foi
enviada po via aérea pela I.
N. S., especialmente para *
DIÁRIO CARIOCA).

DEFRONTAR-SE-ÃO AMISTOSAMEN-
TE, AMANHÃ, AS NOVAS EQUIPES DO

FLUMINENSE E AMERICA

CONSULTAS "5S0C0"

Olhos - Ouvidos - Na-
riz e Garganta —

Dr. Fortunato
Especialista com pratica nos

hospitais da Europa — Rtia da
Carioca, 6, 4." andar das 13 ás
18 horas, diariamente. i

Rubros e Tricolores Jogarão Na Cancha de São
Januário — Estrearão Waldemar, Pipi e Ceies-

tino Na Equipe do Fluminense
Afinal chegado a um acordo

América e Fluminense deverão
defrontar-se amanhã, amistosa-
mente, na cancha de São Ja-
nuario. Este cotejo dará opor-
tunidade a que as aficionados
do futebol aquilatem as posslbi-
lidades dos dois conjuntos na
temporada que sc aproxima, no-
tando-se que rubros e tricolores
apresentarão as suas represen-
tações Integradas de todos os
valores.

Desejosos de mostrarem a for-
ça e a eficiência de seus con-
juntos América e Fluminense
entrarão em cotejo dispostos a
todos os esforços dispender no
sentido de produzir convincen-
te performance e conseguir uma
expressiva vitoria.

Sem duvida numeroso publi-
co acorrerá ao estádio do Vas-
co da Gama, ávido de presenciar

AUTOMOBILISMO

SUBIDA DA MONTANHA
FEITO UM APELO A NASCIMENTO JÚNIOR
Em seu nome e dos volantes

cariocas enviou o corredor luso
Antônio Fernandes da Silva um
apelo a Nascimento Júnior, vi-
ce-campeão do Gasogenio de
1943, no sentido do mesmo to-
mar parte na temporada de
1944, a se iniciar no próximo
dia 6-de fevereiro com a Su-
bida da Montanha.

VOLANTES EM TREINO

Estiveram domingo na estra-
da Rio-Petrópolis os volantes
Henriaue Casini, José Ambrósio,

Quirino Landi e Luis Blanco,
que registaram bons tempos, le-
vando em conta o tráfego in-
tenso que tem a estrada aos do-
mingos.

A CHEGADA DE A. M.
ACIOLI

Conforme havíamos noticiado
chegou ontem de Vassouras o
comissário esportivo Antides M
Acioli, que já reassumiu seu
cargo na Comissão Esportiva
Será Acioli o diretor geral da
prova de domingo próximo.

em ação dois quadros reconhe-
cidamente fortes, havendo a
notar que tanto os tricolores co-
mo os rubros apresentar-se-ão
credenciados para garantirem o
êxito técnico da noitada de
amanhã.

ESTRÉIA DE VALORES
Ao que apuramos o Flumi-

nense apresentará a sua nova
turma, integrada de valores no-
vos.

Assim é que, além de seus
antigos defensores como Bata- jtais, Norival, Renganeschi, Spi- jneli e outros o tricolor colocará
no quadro os eracks Valdemar,
Celestino e Pipi.

Expressiva Vitoria dos
Cadetes Leopoldina A.
C. — Derrotado o Gua-

rany Por 2 ai
Foi muito renhido e entusi-

asticainente disputado o jogo
Cadetes Leopoldina e o team
Guarani A. C, que apesar de
ter se apresentado com reiór-
ço e ter no juiz uma atuação
muito benévola, foi abatido por
2x1.

O team vitorioso do Cadetes
estava assim organizado: Jai-
me; Altair e Domingos; Her-
mógenes, Nilo e Valdir (depois
Osvaldo); Luiz (depois Dou-
glas; Granado, Hélio e Donato.

Fizeram os goals do Leopol-
dina Donato e Granado e Ba-
ielar o único ponto do Guará-
ni.

AD0ÍWA
TnforniaçOo».

Vendas n pre»-tnçflex. Run 7
tle Setembro,

42 ¦— Io andar. Telefone»» ...
2.1—1512 e 43-SflGO.

Trinta carros foram
destroçados durante
a filmagem de "Co-

digo Secreto" a ser
estreado 5.Meira

nos Cineacs Trianon
eO.K.

Era uma vez um tempo no
qual o melhor náo era bom
demais para os fans. H»je
quando um film pede o (les-
troçar de um carro, o auto-
movei destroçado não está
longe de um amontoado de
ferro, isto não sc dava an-
tes da ffuerra. Os automo-
veis despedaçados no super-
seriado antl-nazisla da Co-
lumbia "O Cediço Secreto"
asrora nos CTNEACS TRIA-
NON e O. K„ com Paul
Kelly, Anne Nagel e Clancy
Cooper, mostra exemplos
luminosos da ultima mn.jíl-
ca de Hollywood. "Lumino-
so" é bem a palavra a ser
empregada para os 30 mo-
tores' mais ou menos que
são destroçados Vio curso
dos combates de Zelly con--
tra o mais perigoso bando
de sabotadores, jamais en-
viados á America pelos na-
zistas. Os carros, tambem
velhos de 2.° mão foram po-
lides externamente mas
lambem foram rcnoyndos
Internamente. Cada cena
de choque de carro requer
que a maquina que vai cho
car-se, choque-se de uma
certa maneira. Hollywood
não pode fiar-se em carros
cmn falhas, com as vidas
dos passageiros e do cen-
dutor em perigo. Um auto
movei com avaria, mesmo
com um exterior b-"!irtn»c.
poderia chocar-se de uma
maneira imprevista, en-
quanto Isso não acontece
com uma boa maquina.

Prccure conhecer as ha-
ses do "Concurso Coiüc-n
Secreto" e candidate-se a
um dos 2.000 prêmios nfe-
recidos pelos Cineacs In-
formações na portaria do
Cineac Trianon.
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HOJE nos
CINEACS

o 1.° filme sobre

Exibição
exclusiva/
Imprensa Animada

D. F. B.
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e Domingo Ultimo
Alcançou relativo êxito a reu-niâo de ante-ontem, no Hipo-dromo Brasileiro.
As duas eliminatórias para anova geração, incluidas no pro-grama, foram ganhas pela po-tranca Plotilha e pelo potroPeriquito.
A filha de Maranhão con-

quistou destarte o seu primeirosucesso em nossas pistas, ven-
cendo com pasmosa facilidade.

E o filho de Bosphore obteve
a sua segunda vitória conse-
cutiva. deixando ótima impres-
são pelo modo como dominou
os? seus adversários.

O programa dispunha ainda
de dois handicaps.

O primeiro deles marcou a
terceira vitória consecutiva do
potro nacional Valente. O filho
de Chirgwin, deixando a sua
turma, veio enfrentar animais
estrangeiros e de mais Idade;

Em via de regra, quando os
nossos potros enfrentam as ge-rações mais velhas levam sem-
pre vantagem e quando se de-
frontam, então, com as impor-
tadas essa superiordaide é fia-
grante.

O handicap final deu ensejo
a que o cavalo nacional Amo-
roso conquistasse o seu segun-
do triunfo seguido. O filho de
Sargento não se intimidou com
o cartaz dos seus adversários.
Correndo acomodado no tercei-
vo posto, enquanto Tam Tam
náo dava uma folga a Concor-
dancia, que vinha liderando a
carreira desde o piüo, na reta
o cavalo nacional dominou
aquele platino e saiu em per-
seguição a Concordância. Essa
filha de Weng resistiu herói-
camente ao ataque do filho de
Torta, mas, pouco antes da
meta, Amoroso conseguiu li-
vrar sobre ela um pescoço de
vantagem, o que lhe valeu o
triunfo.

E, para terminarmos, chama-
mos a atenção da Comissão de
Corridas para a atuação do jo-
quei Euclides Silva no dorso de
Diagoras. Todos nós sabemos
que o bridão patricio não é ne-
nhuma pombinha sem fel.E'êle
mesmo useiro e veseiro em pra-
Mear deli'os. Ante-ontem êlõ
não disputou com o Diagoras,
embora em frente ás sociais fi-
zesse uma encenação querendo
dar a impressão de que o per-
nambucano é que não tinha
pernas para ganhar.

23 ... ___«. .. ... .. 89S 41,69
24 397 !'5,30
33 ,, 35 1.003,90
34 ... .„ 14S 252,30
44 40 1*33,69

Total ., 4663

Total das apostas: .„ ._ .„. S3
Cr$ 165.840,00. «4' Criador: L. Paula Machado. M

Tratador: F. Tourinho.
RATEIOS EVENTUAIS

387 234,59 •
2130 40.30

761 112,90
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7(1 Animais nacionais de 5
I" anos e mais idade, tjue nào
tehham ganho mais de .. ....
Cr$ 70.000.00 em prêmios de
1° lugar no Dais — Pesos es-
peclais.— 1.600 metros — lJro-
mios: CrS 10.000,00: .... ..
Cr§ 2.000,00 e Cr$ 1.000,00.

TUPÃ, masc, castanho, 5
unos, Pernambuco, Soneto
* Pendant, do sr. A. Cas.
tro, 56 ks., I. Souza .... i°

Peão, 53 ks., D. Ferreira 2o
Diagoras, 56 ks'., E. Silva 3°
Taco, 49 ks., O. Rosa .... 0
Apls, 50' ks..'.loâo Sant.is. o
Cilsadin, 51 ps.. J. Dias . o

Ganho por dois corpos, Jo 2-
ao 3o três corpos.

Rateios: Cri* 53,S0 em Io: du-
pia (14) CrS 85,50; placés: Tu-
Ha Cr.? 42,20: Peão Cr$ 24,90.

Tempo: 102" 4|5.
Total das apoeslas: .. 

CrS 147.510,00.
Criador: P. ,T. Lundzrcn.
Tratador: Inácio Souza.

1—1 Sagres .
(2 Fumo . ,

X I
(3 Periquito .
(4 Emissária

3 I
(5 Dem Ir . ,

4—6 Caudilho

2637
1126

1146
1352

849
149S

Cr$
26,00
6J.10

60,00
50.80

Total  1074T
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Total  8602

13
13
14
22
23
24
8-3
34

Total

MSS
1207
867
366

1267
819
352
965

7331

6a CARREIRA j
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RATEIOS EVENTUAIS

*—1 Tupã .
2—2 Dlagnras

(3 Taco .
S 1

í4 Ciligadln
(5 Peão .

t I
(6 Apls . .

Total .. .'.

1253
Ü170
901

Jl-
810

rir*
53,30
13.00
74,90

733.90
S0.30

1S4 306,90

84 1(1

13 ,-
ia ..
14 -..
23 ..
24 ..
33 .,
34 ..
44 ..

Total

IR 65
3S2
537

129 D
1273

54
444
•ki

5741

frj
27 50
30; 20
K5Í50
Ií u, 3 0
36,00

S50.90
í 03,40
510,50

Animais nactonals ne 4
anos, sem mais de trfis vi-

torias no pais — Pesos da ta-
bela com descarga — 1.600
metros — Prêmios: - ..
Cr? 10.-000; Cr$ 2.000,00 e ....
Cr.$ 1 .000,00.
DJEDI, masc, castanho, 4

anos, São Paulo, Trihicliifl
e Xire, dos srs. Schneider -
&• Filhos , 50 quilos, .T.
Martins  .. .. *'

Dardanelos, 56 ks., D. Fer-
reira  2o

Timbu', 56 ks., H. Soares, ü"
Mossoroina, 50 ks., O. _.losa 0
Tupàclguara', 56 ks., J.

Mesquita ¦. ..  0
Fanfa, 56 ks., K. Freitas. 0
Vióleteirà, 54 ks., O. Jlloa 0
Talumina, 54 ps., I. Souzh. «

Não correram Dosei e l4fni-
cia.

Ganho por três corpos, do a°
aò 3o meia cabeça.

Rateios-- P"*' ?:'.3.70 orn 3»;
dupla C24) Cr$ 246,70.; placés:
Djedi Cr$ 44,70; Dardanelos ..
CrS 14,60: Timbu' CrÇ 13.H0.

Tempo:: 103".
Total das apostas: „ «. _»•&

CrS 200.750,00.
Criador: L. Paula Machado.
Tratador: F. Schneider..

7C Animais de iiialquer paia
Id _ Handicap — l.«'J0 me.

81,00 tros — Prêmios: •
46.10. Cr$ 12.000,00; Cr? 2.400,00 •"•Cr? 1.200,00.

AMOROSO, masc, castanrio,
Cr$ 5 anos, . Sãu Palllo.tíaPâUrt-

39,->0 to e Torta, do sr. Téofcònlo
4»"n0 Plza de Lara., 52 quilos, '•
67,60 Mesquita  1*

lenjBO Concordância, 48 ks., O. •
4 6,20 Rosa  2*
71,60 Ba.ca.ra, 

'58 
ks., O. Ullía . 3»

liiS.PO Tlmbó. 56 ks., C. Pereira. 9
C0.70 Tam Tam, 50 ks., A. Brl<v>. 0

Ganho por pescoço, do 2» ao
3" dois corpos.

Rateios: CrsS 16,70 etn 1*1 ««-
pia (24) Cry 26,20; placés: não
houve.

Tempo: 101" 2|8.
Total das apostas: ... .- .-...

CrS 300.710.00.
Criador: A. Lara Campos.
Tratador: Aí"l''n Pardos».
Total greral das apostas: —

Cr$ 1 380.190,00.
Total geral dos Concursos.,-

Cr$ 1.80.845.00.
Pista de areia; lev*. ¦

RATEIOS EVENTUAIS

1 Tam Tam .... 1320
2 Amoroso .... 6893

Racará .... 2462
Timhó-Concordan-
cia 3524

Total  14408

12
13
14
2;;
24
34
44

Cr?
15,!,0
16,70
•16,80

3!,70
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SESSÕES A PARTIR1 DE MÉÍÔ DlW

Cr»
2203 Si.SO
503 24S.Í0

121a 10 180
4012 31,20
477S !15,20
2020 62,00

932 134,40

Total 156G3

Policia Militar do Dis-
| trito Federal
Intendencia Geral - 2." Secção

Haverá, no dia 2 de feverei-
ro do corrente (quarta-feira);
das 8 tis 15 horas, distribuição
de costuras ás costureiras ma-
triculadas sob os números 311
á 377.

Rio de Janeiro, em 31 de ja-
neiro de 1944.

JOSÉ' GUIMARÃES
Capitão Chefe da Secção

1* CARREIRA I

Animais nacionais de 6
anos e mais idade, ciue i'ãn

tenham ganho mais de
Cr? 50.000,00 em prêmios de Io
lugar no país — Pesos especiais
— 1 400 metros — Prêmios: ..
CrS S.000.00; CrS 1.600.00 e .. ...
Cr$ 800,00. ..

DILETO, masc, castanho, £
anos, Sao Paulo, Bambu' »
La-gave, do St.ud Nacional,
53 quilos, J. Portilho ... 1°

Oreada, 55 ks., M. Carvalho £"
Kemal, 49 ks., J. Mesquita 3°
OJos Negros, 49 ks., O.
Rosa  0
Nao correu Cabuassu'.
Ganho por um corpo, do 2o

ao 3o meio corpo.
Rateios: Cr$ 18,30 em 1°; du-

p!a (24) Cr$> 69.80; placêá: nâo
houve.

Tempo: 91".
Total das apostas: ... ., „. <

Cr$ 75.930,00.
Criador: A. J. Peixoto de

Castro.
Tratador: Nelson Piras.

4a CARREIRA

7] Animais nacionais fle 3
I' anos, de 3 a 5 vitorias no
pais — Pesos da tabela, com
sobrecarga — 1.400 metros —
Prêmios: Cr? 10.000,00; .. .„ .
Cr.$ 2.000,00 e Cr$ 1.000,^0.
CAXTON,, mas''., cast.auno,

5 anos, São Paulo, El Ma-
lon e RUM. do Stud RIO -
Dourado, 58 quilos, J.
Mesquita .. •• ., .. •• *°

Passos, 54 ks., C. Pereira 2°
Exu', 50 ks., A. Brlio  !1°
Robusto, 52 ks., J. Mala.. 0
Aragel, 54 ks., I. Souza .. 0
Mascarado, 47 ks., S. Cam. 0

Ganho por três corpos, do 2o
ao 3o três corpos.

Rateios" Cr$ 17.26 em 1»; «u-
pia (12) Cr$ 24,50; placés: i.ax-
ton Cr? 11,60; Passos .. ......
CrS 13,30.

Tempo: 90".
Total das apostas: .„ «» „,,

Cr$ 157.470,00.
Criador: !_,. Paula Machaao.• Tratador: Juvenal Lourenço.

HATEIOS EVENTUAIS

(1 Timbu' .... 126511
(2 Mossoroina . 2402
<3 Dardanelos . 2197

21
(4 Talumina . .. 442
(5 Tupàclguara .. 1738

8 IS Violetelra . 1065
(7 Panfa .... 514
(8 Djedi .... 341

41
(9 Dosel-Fenlcia.. N|o.

Total .: 9968

11 1177
12 2301
13 2100
14 .. ..  .. 291
23 208
?3 146S
14 .. 2S7
33 .... ., .. ,. 760
64 .. .. „ ... .. 259 ;

Total .. ...... 8851

I 7» CARREIRA |

rr?
02,90

33,10
B6.2U

1S0,30
57,30
71,80

155,00
S33.7Ü

cr?
fO.10
30,70
33,70

24.3 ?-0
S40',40

4S.20
24'.\70

93.10
873,30

RATEIOS EVENTUAIS

11 ATEIO S EVENTUAIS

1—1 Caxton . ,. 3S2T
2—2 Passos . . 1920

(3 Robusto . . 509
I
(4 Mascarado . 353
(5 Esu' . . . 82S

I
(6 Aragel ... 53"

Total 8280

i—1 Kemal . .
2—2 Oreada . .
3—3 Ojos Negros

(4 Dileto . .
i I

(5 Cabuassu* ;,

Total .. „. .

12
13
14
23
34
34

Total

1062
727
666

1906

NlO.

4360

601
675
951

326
375
40»

S233

»;rs
32,80
47,90
E2.40
18,30

Crf
43,00
44.90
47,10
79,30
68.90
G3.S0

13 ... ... .„ 2219
13 •- .. 659
14 1191
23  637
24 .. .. 1263
33 ..  139 ;
34  470
44  213 .

Total  6811

| 5a CARREIRA í

cr?
'.7,::o
34,40

131,70

187.10
79,80

80,20

rr?
24,50
s^r-o
45,70
S3.90
Kl,<i 0

3!i2.('0
115,90
^5,80

| 2» CARREIRA 1

Potrancas nacionais de 8
anos, sem vitoria no pa's

— Pesos da tabela — 1.400 rr.e-
tros — Prêmios: Cr$ 15.000,00;
Cr$ 3.000,00 e Cr? 1.500.00.
FLOTIDHA, fem., castanho,

3 anos, Pernambuco, Ma-
nhSo e Grap Frult, do sr.
Artur Lundgren, 55 qui-
los, E. Silva  1°

Flnipa, 55 quilos, ,T. Mor£. 2'' 
Gisa, 55 ks., C. Brito . . 3»
Mareta, 55 ks-, R. Freitas o
.Tuncal, 55 ks.. S. Batista. 0
Maria Tereza, 53 ks., í.
Martins  0

Afoita, 55 ks., J. Mesquita *
Engula 55 ks., O. Rosa,

retirada.
Ganho por vários corpos, ao

2° ao 3o um corpo.
Rateios: CrS 1",20 em Io: du-

pia (34) CrS 252,30: placai: Fio-
t.ilha Cr$ 14,20; Pimpa .. .....
CrS 22,50.

Tempo: 90" 415.
Total, das apostas: .. „, ,___,.

CrS SI.SOO,00.
Criador: F. J. Lundgren.
Tratador: Eulogio Morgait».

70 SntmalR' nacionais <'e S
lu anos, sem mais de uma vi-
toria no país — Pesos da ta-
bela — 1.600 metros — Pre-
mios: CrS 10.000,00; .. 
CrS 2.000,00 e Cr? 1.000,00.
PERIQUITO, ma?".. íasta-

nho, 3 anos, São Paulo,
Bosfore e Can gelada, do
Stud Caboclo, 55 quilo»,
J. Morgado .. .. 1°

Sagros 55 ks., R. Freitas. 2°
Demir, 55 ks., O. berra .• 3»
Fumo, 53 ks., J. Portilho. 0
Emissária, 53 ks., O. Serra 0
Caudilho, 55 ks., C. Pereira 0

Nâo correu Negrita.
Ganho por dois corpos do 2"

ao 3o um corpo.
Rateios: CvS 60.00 em Io: du-

pia (12) Cr$ 39,40: placfs Pe-
riquito CrÇ 28,20; Sagres. 
CrS 29.00.

Tempo: 102" 415.
a ¦

7Â Animais de qualquer paia
ÍT  Handicap — 1.500 me
tros — Prêmios: Cr$ 12 • (iu;
CrS 2.400,00; e Cr$ 1.290,00.
VALENTE, masc, cástan.Mo,

3 anos, São Paulo, Chir-
gwin e Iamundá, do rr.
Luiz G. A. Valente, 5H
quilos, O. Rosa  l*

Marcial, 52 ks., D. Ferreira 2o
Relâmpago, 51 ks., C. Cunha S*
Marajá, 57 ks., E. Silva . o
Serranlllo, 50 ks., A. Brito 0
Romântica, 53 ks., O. UllC>a 0
Charo, 52 ks., G. Costa .. 8
Armonloso, 54 ks., C. Per. 0
Tintila, 50 ks., O-. Serra. 0

Não correu Jaca.
Ganho por meio corpo, do 2o

ao 3o três corpos.
Rateios: Cr$ 41,40 em 1o: du-

pia (24) CrS 72,40; plaeês: Va-
lente CrS 25,00; Marcial .... ...
Cr$ 26"90.

Tempo: 94" 415.
Total das apostas: .„ „. ,*,,

CrS 249.970,00.
Criador; L. Paula Machado.' Tratador: Alberto Atvfls.

RATEIOS EVENTUAIS
cr?

As Próximas Reuniões

d Romântica . 83i7 30,70

(2 Relâmpago ."-.'. 499 20S,OB
(3 Marcial . . 1768 ES.50

21
(4 Jaca Nie.
(5 Charo .... 2961 SS.Pb

Sf
(6 Tlntlla-Armo-
( nioso ... . .. SSS 187.S0
(7 Valente .... 2403 41,40

4|
(8 Marajâ-Serra-
< nlllo 1319 7S,So

Total .. .. .. 12980

Cr?
It .. .. ,. ... .. 351 244,90
12 1046 82.1(1
13 1922 44,70
14  .. 2257 38,00
23 727 1IS.20
24 1186 72,40

Para as reuniões de quinta-
feira e sábado próximos foram
ontem organizados os seguintes
programas;

PROGRAMA DE FEIRA
1." pareô — 1.500 metros — i

Gr$ 8.000,00 — Otário, 48 qui-
los; Batota, 48; Kemal, 49; Ani-
ra, 48, Gacy 53 e Ojos Negr0s,
48 quilos.

2.° pareô — 1.500 metros —
CrS 15.000,00 — Diabólico, 55
quilos, Potentado, 55; Transval,
55; Damaru', 55; Pimpa, 53;
Gaia, 53 e Maria Tereza, 53
quilos.

3.° pareô — 1.400 metros —
Cr$ 8.000,00 — Sanharó, 52
quilos; Valença, 48; Interior,
53; Aceguá, 50; Quindim, 53".
Brevet, 59; Opalino, 55; Ovi-
lio, 56 e Ciclone, 59.

4.° pareô — 1.400 metros —
CrS 10.000,00 — Rájjáelp; 50
quilos; Estrovenga, 54; Serta-
neja, 54; Damier, 52; Asiiva, 54;
Mossoroina, 54 e Capuano, 56
quilos.

5.° pareô — 1.200 metros —
CrS 10.000,00 — De Cu.jus, 58
quilos; Asalfo, 58; Royal Mas-
ter, 54; Refugado, 54; Cartu-
cha, 52 e Tupaciguara, 50 qui-
los.

Pareôs do betting: Terceiro,
quarto e quinto.

PROGRAMA DE SÁBADO
1.° pareô — 1.50O metros —

Cr? 10 000,00, — Leda, 54 qui-
los; Orquestra, 54; Argenita,
54; Itamaracá, 54 e Manimbu',
56 quilos.

2." pareô — 1.400 metros —
Cr8 10.000,00 — Sirigy, 55 qui-
los; Bomhardeio, 55; Fumo, 55;
Sagres, 55; Demir e Flicka, 53
quilos.

3.° pareô — 1.600 metros —
CrS 10.000,00 — Cruzador, 55
55; H.A.S., 55; Periquito,
55; Quo Vadis, 55; e Exigente,
55 quilos.

4.° pareô — 1.500 metros —
CrS 10.000,00 — Calicut, 54 qui-
los; Urânio, 50; Passos, 54; Ro-
busto, 54; Caim', 58; Conselho,
58 e Caridade 48.

5.° pareô — 1.400 metros —
CrS 8.000,00 — Taco, 48 qui-
los; Cilgadin, 51; Apis, EO; Ter-
rltorlo, 56; Diagoras. 56; Itani-
no, 49; Peão, 53; Destino, 56;
Buriti. 48 e ApricOse, 48.

6." pareô — 1.400 metros —
CrS 8.000.00 — Lamento, 58
quilos; Charo, 56; Miss Bell,
53;' Princess, 58; Tintila. 58;
Motinero, 57; Pomito, 51, Mate,
53; Guadananza, 50 e Pancho,
54 quilos.

7." pareô — 1.60O metros —
CrS 10.000.00 — O ArmoniosO,

52 quilos; Pepei, 50; Integro,
50; Marajá, 55 e Sérranillo, 48
quilos.

Pareôs do betting: Quarto,
quinto e sexto.

i Os Resultados dos
Concursos

Os concursos ante-,onteni
promovidos pelo Jockey Club
Brasileiro tiveram os seguintes
resultados;

BOLO SIMPLES — 17 ga-
nhadores, com 5 pontos — Ra-
teio: Cr$ 2.025,00.

BOLO DUPLO — 3 ganhado-
res, com 12 pontos — Rateio:
CrS 6.976.00.

BETTING JOCKEY CLUB —
1 ganhador — Rateio: 8.906,00.

BETTING ITAMARATI — 13
ganhadores — Rateio: Cr$ ...
3.366,00.

BETTING DUPLO — 1 ga-
nhador — Rateio: 32.295.00.

Dr. Américo Capárica
Clinica Medico - Cirúrgica

Consult. R. Visconde do Rio
Branco, 31 — Tel. 42-2056

Diariamente das 16 ás ID hs.
Res. Rua Paulo de Frontin

103-2.O — Tel. 23-7804

| Agredidos Por Ma-
landros

Apresentando ferimentos non-
tusos, foram socorridos ontem, á
noite, no Posto de Assi3fcaucla do
Meier, retirando-se, em «eg'ilda,
para a delegacia do 17» distrito
policial José RodrlRiies Costa. o;tr-
do. de 31 anos, residente á rua
BarSo de Ttar>aglpe n 443, em Rio
Comprido, e a sua eenicora Es-
meraldlna Corrêa, le 54 anos. oue
foram agredidos oor um grupo Ue
malandros.

A mulher esbofeteoU;
o homem

Emilia Rosa dos Santos, sol- j
teira, de 21 anos, moradora na;
casa de cômodos situada á ave-
nida Presidente Vargas n. 1930,'
esbofeteou ontem, á tarde, o seu jvizinho de quarto, Moacir Mo- I
reira Carneiro, eletricista. Este, I
ferido no maxilar, reagiu á |
agressão, atingindo Emilia Ro-!
sa com um furador de gelo. I

! Um Presente Regio
No intervalo da quinta para

a sexta carreira da reunião dc
ante-ontem foi entregue á em.
baixatriz da Inglaterra, por um
grupo de turfmen, a potranca
Fascinante.

Essa poldra foi levada até o
gramado da Tribuna Social pelo
entraineur Valdemar Costa e al
usando da palavra o ministro
Salgado Filho disse á ilustre
dama que um grupo de turfmen
havia resolvido oferecer-lhe
essa esbelta poldra, pela assi-
duidade com que a embaixatriz
vinha assistindo ás nossas cor-
ridas, demonstrando amor pelo
nosso turf. ¦'

Em seguida o sr. Gervaslo ... I
Seabra falou, dizendo sentir-se p°r »m ,a embaixatriz agra- j
honrado em ceder Fascinante á deceu aquela bondade dos turt-j
embaixatriz de Inglaterra e era men do nosso pais e, termlnan- i
com prazer que «via a ilustre do, disse que desejava que a
dama ingressar no rol dos pro- Fascinante fosse a crack de sua
prietarios. gerarão. j

Ambos depois de socorridos |no Posto Central de Assistência |
foram conduzidos á delegacia i
do 13° distrito policial. J
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BALCÕES ^J^Uuie/

RATEIOS EVEXTIAT9

(1 Enguia . •
1 :

(" .Tuncal ..- .
(3 Mareta . .

21
(1 Afoita . ..
(5 Pimpa. . . •

Sf
(6 Gisa . . •
Í7 Flotilha . .

4!
(S Maria TtreEa

Total .... ... .:

Cr?

68 3S2,+0
754 30,80

12 ..
13 ..
14 ...
ttá ti»

14V 15S.20
327 11.10

183 182,50
1352 17,20

?1 L'i'7,2D

290S

Cr?
1S02 24.S0
574 05,00
S4S 44.20
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DA S P
CONCURSOS E PROVAS DE HABILITA-
£10 - OPORTUNIDADES PARA ATUA-

RIOS E ENGENHEIROS
Vâo ser abertas as inscrições bro. DO),' conforme a preferen-para o concurso de atuario. Os

Vencimentos iniciais são de Cr***.
2.200,00. Todas as informações
berão prestadas na Divisão de
Seleção.
PARA TÉCNICO DE LABORA-

TORIO
O Governo vai oferecer am-

pias oportunidades para labo-
ratoristas e técnicos de labora-
torto. Os vencimentos iniciais
são de Cr$ 1.300,00- Todas as
Informações serão prestadas na
Divisão de Seleção.

PARA PESSOAL DE ESCRI-
,' TORIO
1 O DASP está oferecendo, em
iBarater permanente, excepcionais
oportunidades para pessoas que
desejam trabalhar em Serviço
de escritório. As provas s à o
simples e fáceis e os salários
variam de Crt 550,00 a Cr$
750,00- Per,soas com alguma prá-
tica de datilografia podem con-
seguir nma boa colocação ime-
diatamente.
INSCRIÇÕES A SEREM ABÉR-
TAS — PROVAS DE HABILI-

TAÇAO
(Distrito Federal)

Ámdllar de escritório VIT e
praticante de escritório V do
Conselho Regional do Trabalho
— Ia* Região — Junta de Con-
clHação e Julgamento dc Pe<-
trópolis, do M. T. I. C. (Pi H.
350): de 4 a 18 de fevereiro de
1944: servente do Serviço TJnbli-
co Federal (P. H. 551): de 4
a 18 de fevereiro de 1941; téc-
nico de laboratório XII (GaM-
nete de Máquinas Elétricas) da
Escola Técnica do Exercito, do
M. G. (P. H. 552): de 4 a 18
de fevereiro de 1044; Bibliote-
cario do, DA SP (P. H. 553): de
4 a 18 de fevereiro corrente;
laboratorista VII do Instituto
Militar de Biologia, do M- G.
(P. H. 554): de 4 a 18 do cor-
rente.

PROVAS 1>E HABILITAÇÃO
(Estados)

Armazenista XI do Parque de
Aeronáutica de São Paulo, do biíítaçãô

aíreo do
- As pro-

aptidão,

cia do candidato.
Policia marítimo e

M. J. N. I. — C. 121 -
vas de nivel mental
portugu-ôs. matemática e geo-
grafia serão realizadas no pró-
ximo dia 8, ás 8 horas, na Di-
visão de Seleção (praça Maré-
ohal Ancora).

In^ietor de alunos VIII ijfc
Escola Técnica Nacional, do M.
K. S. — P. H. 484 — A parte I
será realizada no próximo dia
9, ás 9 horas, na Divisão dc
Seleção (praça Marechal An-
cora).

Inspetor de alunos VII e VIII
do Instituto Profissional 15 de
Novembro, do M. .1. N. I. — P.
H. 476 — A parte I .será rea-
lizada no próximo dia 0. ás -9
horas, na Divisão de Seleção
(praça Marechal V""c*ra'"

Desenhista X e XI dn Escóls
de Especialistas ''e Aeronáutica!
do M. Aer. — P. H- 42fi — A
parte I será realizada no pró-
xlmo dia 10, ôs 9 hora;,, na
Divisão dc Seleção (praça Ma-
rechal Ancora).

Telegrafista VTI e telegrafia-
ta auxiliar V da Diretoria Ge-
ral e da Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Dis-
trito Federal, do M. V. O. P. —
P. H. 490 — A parte I será
realizada no próximo dia 10, ás
9 horas, na Divisão de Seleção
(praça Marechal Ancora).

ENTREGA DE CERTIFICA-
DOS DE HABILITAÇÃO

Os candidatos habilitados nas
provas de Auxiliar e Pratican-
te de Escritório de qualquer
Ministério (P.H. 270-14) Tipo
A (Português e Aritmética) —
Praticante de Escritório IV da
Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos do Rio de Janeiro,
do M.V.CP. (P.H. 437) e Au-
xiliar de Escritório do M. Aer.
(P.H. 428) devem comparecer
ao Posto de Inscrições (praça
Marechal Ancora, afim de re-
ceberem os certificados de ha-

Produção- Comer-
cio e Finanças

DIÁRIO CARIOCA! (i_3 — 14) 11

CAMBIO

M. Aer, (P. H. 533): de 4 a
18 do corrente; oficial de dili-
gència VII do Conselho Reglo-
nal do Trabalho — 1* Região
— Junta de Conciliação c Jul-
gamento de Campos, do M. T.
I. C. (344): de 4 a 18 do cor-
rente: armazenista da Delega-
ria Federal de Saude e da 4*

INSCRIÇÕES ABERTAS
Concurso — (Distrito Feda-

ral.
Datilografo., do DASP, até o

dia 18.
Provas de Habilitação - (Dis-

trito Federal).
Auxiliar e Praticante de Es-

critório de qualquer Ministério,
Região do Serviço Nacional de permanente; Mensageiro do D" A. S. P., Laboratorista IX da

Divisão do Pessoal, do M.A. e
Auxiliar dè. Escritório VII, VIII
e IX da Policia Civil do Dis-
trito Federal, do M.J.N.I., até
o dia 4; Assistente de Seleção,
do DASP, Assistente de. Pessoal
do DASP, Estatístico IX, X e
XI do-Serviço; de Estatística da
Produção, do M.A., Projetador
Auxiliar XIII da Diretoria do

Malária c do Serviço Nacional
da Peste, do M. E. S. (P. H.
542): de 4 a IS do corrente;
bibliotecário VIT da Escola Téc-
nfcp, de Vitoria, do M. E. S. (P.
H. 543): de 4 a 18 do. corrcii-
te; atendente da Escola Téc-
nica de Vitoria, do M. E. S.
(P. H. 644): dc 4 a 18 do cor-
rente; auxiliar de escritório VII
e praticante de escritonoV do Dominio dô. União, do M. F.,
Conselho Regional do Iraba- T gr{lfo XII da Diretoria de

,hr- TT. 11 Refiin(2 r Ju"lta 
5» Obras, do M.Aer., Inspetor XV

Conciliação e Julgamento de da Divisão de Educação' Fisica,
Campos, do Mi T. I. C. (P. H. do M.E,S. e Auxiliar de Escri-
545): dc 9 a 28 do corrente? tório (Tipo B) do Departamen-
auxiliar de escritório VIIT (ri- t0 Nacional da Propriedade In-
po B) da; Escola_ Técnica _de dustrial do M.T.I.C., até o
Recife, da Divisão do Ensino In-
dustrial. do M. E. S- (P. H. 54fi):
de 9 a W do corrente; auxiliar
de escritório VII do Estabcle-
cimento dc Subsistência da 8*
Região Militar, do M. G. (P. H-
547): de 9 a 28 do corrente:
fiscal da Delceiada Regional eni
Goiânia, do M. T. T. C. (V H.
5481: de 9 a 28 do corrente;
auxiliar de escritório VII da Es-
rola Técnica de Curitiba, do Mi
E. S. (P. H. 549): de 9 a 28
do corrente. .

CONCURSO
(Distrito Federal e S- Pau loi
Engrnliciro dn Eslrada de

Ferro Golaz, do M. V. O. P. (C.
123): de 7 a 22 de fevereiro
corrente.

CONCURSOS V, PROVAS EM
REALIZAÇÃO

Arqulvlsta do DASP — Ò. 116
—• As provas de Nivel Mental
e AntidSo e Português seríio
realizadas ho.ie, dia Io, ás 8
horas, na Divisão de Seleção
(praça Marechal Ancora)

dia 7; Laboratorista VII e IX
da Faculdade Nacional de Me-
dicina (cadeira de Parasitolo-
gia) e da Escola Nacional de
Farmácia (cadeira de Zoologia
e Parasitologia), do M.E.S.,
até o dia .15; Projetador XVII
do Conselho de Águas e Ener-
gia Elétrica, .dá-Presidência da
Republica, Auxiliar de Escrito-
rio VII, VIII, IX e X do M.G.
e Fiscal VII e VIII da Dele-
gacia Regional do Rio de ,Ja-
oeiro, do M.T.I.C, até o
dia 16.

Provas de Habilitação - (Dis-
trito Federal e nos Estados).

Cartografo Auxiliar XII e
XIII do Serviço Geográfico do
Exército, do M.G. e Topógra-
fo XII e XIII do Serviço Geo-
gráfico, do M.G., até o dia 18.
TROVAS DI" HAMILITAÇAO —

(Entniios,
Mensageiro IX da Diretoria

Regional dos Correios e Tele-
grafos do Ceará, do M. V. O.
P.; Mensageiro III da Direto-
ria Regional dns Correios e Te-
legrafos de Minais G-erais, fo
AI. V. Q. P.; Mensageiro IV
da Diretoria; .Regional dos Cor-

A prova de cónliecimciitoS,'-relosuo, Telégrafos do Paraná,

Õ Banco do Brasil afixou on-
tem paru as suas cobranças e de
outros bancos, cotas e remessas
para importação, as seguintes ta-
xas:

A vista:
or*

Libra .. .. .. .. .. 79,08 0116
Dólar  19,63
Pranco suíço  4.C5
Escudo ..',  0,80
Coroa sueca .j .. .. 4,72
Peso chileno  0,63 31 8
Peso uruKUal .. .. 10,48 51 8
Peso argentino .. .. 4,94 1| 2
Peso boliviano .. .. 0.46 31 4

MERCADO LIVRüi
O Banco do Brasil oara com-

Diiir as letras de cobertura, ali-
>áou as seaulntes taxas:

Or$
Libra .. 

 
78,46 7116

Dólar  19.47
Escudo  0.79
franco suíço  4,51 31 4
Coroa sueca  4.62 1116
Peso chileno .. ., .. 0,59 15116
Peso airgentliio .. .. 1.86 31 8
Peso uruguaio .. .. 10,21

MERCADO OFICIAL
./ Cri

Libra .. 66.49 ll 2
Dólar ..  íe.bO
fciseudo ..¦¦  0,67 11 4-""ranço sulco  3,84 51 8
Coroa sueca .. .. .. 3,93 M 8
Peso urucualo .. .. 8,65 11 4

Cambio livre oficial.
Cr?

Dólar (compras) .... 19,9 ü
Dólar (venda) .. .. 20,30
Libra (compra) ,. .. 78.46 7116
Ubra (venda) .. .. 79,58 9116

COBERTURA AOS BANCOS
Cr$

Libra (compra) .. .. 78,46 7118
Libra (venda)  78.88 9116

REPASSE AOS BANCOS
Cl»

Libra (oficial) .. .. 66.76 31 S
Dólar (oficial) .. .. 16,58

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava o

ouro fino na base de 1.000 por
1.000 ao preço de CrS 32.90. por
grama.

GRAA1AS
Ontem  
Desde 1.° do mâs .. 326 963 280

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas,  Embarques,

Consumo local, nada: Estoque, ..
838.725 sacas. '.'<¦JM SANTOS

Entradas, nada Embarques
nada. Estoque, J.23B.435 Des-
paoho, nada. Postagem, nada.

ALÜÜDAU
EM PERNAMBUCO

Cotações por 15 aullos: — Com-
oradores; base 5, Matas Cr$ 90.00:
base 5, Sertão, CrS 92.00.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
. Entradas, 244.054 Io de setem-
bro, 2.0G6 908, Exportação nada.
Consumo looal, 56.000. . Estoaue,
4.349.708 fardos.

ALUODAO EM SAO PAULO
Compradores:

(Contrato Novo):
Fevereiro ,. .. 79,30
Marco 80,40
Abril 80,30
Maio  81,30
Junho  nle
Julho 81,60 81.80
Agosto  nle
Setembro .. .. 82,50
Outubro 83,00
Novembro .. .. 33,50
Dezembro .. .. 34,20 —
Janeiro (1945 . 84,20

Vendas .. •• —'-'. ¦ ¦** —
Morraido: Estável.

PREÇO DO DISPOPNIVIffL.
Compradores:

CrS
Tipo  82.00
Tipo  R0.00

' Tipo  78.C0
EM NOVA YORK

Abertura:
Funcionou ontem, estável, com

alta de 2 a 3 pontos 20,23.
COTAÇÕES - Mi* "CO 20 13:

maio 19,90; Iulho 19.57; outubro
19,18; dezembro 19,02 e. ianolro

nlc.

Trágica Tentativa de Reconciliação
0 BARBEIRO GOLPEOU A EX-NO IVA E, EM SEGUIDA, DEGOLOU-

íi SE DEANTE DO ESPELHO \ ,„,

Rio Compri do — Ele Morreu Quando Recebia
Foi Interna da Gravemente No H. P. S.

AÇÚCAR

Total:  326 963.280
TÍTULOS

O mercado de tituios nao fun-
clonou ontem por falta de nu-
mero legal de corretores.

CAFE
1 Tipo 7 — CrS 24,80

Esse mercado funcionou ontem,
calmo e com os preços em baixa.
. Cotou-se o tipo 7,00 preço de ...
Cr§ 24,80 por 10 quilos e foram
vendidas 1.610 sacas.

Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 QUILOS

Cr9
Tipo 26.80
Tipo 26.30
Tipo 5 .-. 25,80
Tipo 6 ..  23.30
Tipo  24,80
Tipo 2-1.30
PAUTA:
Estado de Minas: (Mensal):
Café comum  2.80
Café fino .. .."  4.10
Estado do Rio: (Semanal):
Café comum  2.20

EM PERNAMBUCO
Funcionou estável

Cotações oor 60 auilos — UsI-
na de 1 • Crâ 68.00 Refinado de
t." CrS 65 00 Cristal, CrS 60.0C.
Demerara CrS 64,00 3.» Sorte. ..
CrS 46.00 Somenos CrS 48.00 e
Mascavos. CrS 40 00

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
Entradas, nada Io de setem-

bro. 3 423 465 Estoque
1.891.698 sacos. Exportação, na-
da.

SERVIÇO AÉREO
ESPERADO»

P. Alegre — Cruzeiro «30
Sul 1

P. Alelgre — Panair.-. .. 1
Sfio Paulo — Vasp 1
São Paulo — Vasp 1
São Paulo,— Vasp ...... 1
Recife — Cruzeiro do Sul. 1
Assuncíon — Panair .... 1
Recife — Panair ....... 1
Uberaba — Panair 1
Goiânia — Vasp .. ..-•...... 1

A SAIR

¦T. Pegspa.e Recife — Nab. 1
P. Aeigre — Panair .... 1
,Sa*o Paulo — Vasp 1
Sã*o Paulo — Vasp .. ... ... 1
Sã/o Paulo — Vasp 1
Belém do Pará — Cruzeiro

do Sul 1
Recife — Cruzeiro do Sul. 1
Buenos Aires — Cruzeiro

do Sul 1
Uberaba — Panair .. ... 1

0 Drama de Ontem No
Curativos e Ela

Há dois anos, depois -de uro
namoro prolongado, contrata-
ram casamento, Manuel Fer-
reira Fonseca, com 27 anos,
solteiro, brasileiro, residente á
rua Chile, 11, onde tambem
exerce a profissão, e Isaura da
Rocha Silva, de 21 anos, sol-
teira, domestica e moradora á
rua Sampaio Viana n 54, no
bairro do Rio Comprido.

A não ser ligeiros arrufos
motivados pelo ciúme, como ge-
ralmente acontece no periodo
de todo o noivado, Manuel e
Isaura, pelas constauteg de-
monstrações de mutua simpa-
tia e afeto, pareciam ter nai-
cido um para o outro.

A condição de barbeiro, en-
tretanto, não permitiu a Ma-
nuel realizar o enlace matrt-
monlal no espaço de tempo
que prometera á familia de sua
eleita. Essa circunstancia, po-
rem, teria concorrido para a
grande transformação que se
operou no espirito da jovem,
que passou a demonstrar Jus-
tificado desanimo em torno de
suas aspirações.

Como que perdera, por en-
canto, toda a alegria de viver,
Isaura passou a receber o noivo
sob uma atmosfera de descon-
fiança.

0 Maior
Mundo de

Problema do
Após-Guerra

A REEDUCAÇÃO DE DEZ MILHÕES DE J0-
VENS ALEMÃES

;V;. O. R; ígSMansagelri
o dia 3. á&i* """ras, nwMtoMSfc&gi E>lretoria^fW:tonal dos

i -J j„ Qrtt§^«« ínrnpi At^*SWo*k«bs e Telégrafos do Riovisão dc SeleçSo (praça •^aí^.-^àride do Sul, ao M. V. O. }•--

í?erais será •fléijiUzada no p.
mo dia 3. 4ftã*5 horas, uawTfjij^

clial Ancora").
Desenhistj, VIT do Arsenal fie

Guerra do nio de Janeiro, do
>r. g. — P. H. 470 — A pnrle I
será realizada no próximo dia
4. ás 8 e meia horas, na **>ajvi-

até o dia 7; Inspetor de Alu-
nos da Escola Técnica de Curl-
tlba, da Divisão do Ensino In-
dustrial, do M. E. S e Inspe-
tor XV da Divisão de 'Educa-'
çflo Fisica,. do Departamento

laONDRES, 31 (Por Edwarcl
Beattie, da United Pressl — Dez
milhões de Jovens alemães — a
Keração corrompiaa polo ntialsmo,
futuro nueleo de ódio e millta-
rismo para a próxima guerra —
constituirão, na opinião de ex-
perlmentados estadistas europeus,
o maior problema aue terá de
resolver o mundo guando o mun-
do retorne á paz.

Estes dez milhões nao estão
perdidos do ponto de vista de Hl-
tler. São "os homens mulheres e
crianças a auem os nazistas eo-
meçaram a preparar m mesmo
antes de 1933 e aue foram taim-
tlzados a fu.ido pela Ideologia e
pela propaganda de Hitler e Ro-
senberu c : do prussianismo pru»-
slano.

Sáo verdadeiros "Herrenvoll-" e
os mais poderosos aliadas de Hitler
nesta luta fracassada lá havendo
começado u. preparar o próximo
conflito. Estão convencidos de
aue são os senhores do mundo e
agem assim mesmo vendo a der-
rota batendo 4a suas portas.
Qualquer pessoa oue tenha lutado
na Tunísia, na Itália ou na Rússia
poderá confirmar aue são eles os
alemães aue lutam com maior
fanatismo e são os últimos a ten-
der-se, mediando a «ua idade en-
tre os de 

'l|i»'.0> da 25 '"V3"-. , ;¦_,
São eles^Sw&vladoros e paraqtw-

distas de Hitler, oe ccranadiiros
de sua divisões 'parwer" Suos-
timam o valor de todos os seus
Inimigos e sao sesçamente leais

- 
°8/mT '*£.*£¦¦ 

Miror-linl Nacional de Educação, do M. C.
são dc Seleção (praça Marechal g^ ^ q ^ ^ de*-mar(3;)-
Ancorai.

Praticanfe,.  Ae escritório VI
r1a Divisão 

"de 
Fomento da Pro-

ducão Animal, do M. A. — P-
H- 480 — A parte T será res-
lizada no próximo dia:.4i_ %-*
e meia horas, na Divisão de Se-
lecão Cpraça MarpchaJL.Ancora).

Professor auxiliar ]E*f >$W
"iprenrllzado Acrleo*",, do quliO-
metro 47 da Rodovia Wio-Sfto
Paulo, do M A - P- H- 485

A narte 1 será realizada np.

próximo din 4, ás 8 1 meia.
horas, na Divisão de ;.Seleçflo
(praça Marebriãl Ancora)

(*•,"" rdá-civil do M.
C 11Ü

mental e aptidão

,T. N. I.

IJOEXTJFICACOES
Arquivista de qualqu-r Mi-

nisterio — C 104 — As provas
de Técnica de Arquivo, reali-
zadas nas eitlades de São Pau-
lo e Recife, serão identificadas
hóié", dia'"lo, ás 12 horas, no
Posto de Inscrições (praça ma-
rechal -Ancora).

; Auxiliar é Praticante de Ps-
crltnrln de nualq.úe.r Ministério
— P. H. 500 — As provas do
Tipo A (Português e Aritmêti-
ca) serão identificadas hoje,
dia 1°.' ás. 12 horas, no Pcsto
de Inscrições (praça Marechal
Ancorai.). :) :"

Õs candidatos terão vista das

VII,
Estabelecimento

provas, Ioro a segulV. m-ídlan
À^nrovai de nivel te prova de Identidade,

e prática de Auxiliar de Escritório

servic* <;orão realizadas no V^- de subsistência Militar do Rio,
ximo dia fi- Ss ' bvras. no Ex- d(J M> G_ _ p_ G. 488 _ A
tnmito do Colecio Pedro n parte II ser-^ Hontlflcada foje,
íavonldi Mareclial Floriano, -SO^..dia 1V ás 12 horas, no p„st„

liar e "r»"Wtii-nnlr**-*Vu-gs--*^ -—

rle nuplrpier ministério

de Inscrições (praça Marechal
Ancora).

Os candidatos terão *--Ista
das provas, logo a secutr, mo-
diante prova de identidade.

Auxiliar de Escritório Vil
do Presidio do Distrito 7 ' ral,
dò M. JT" N. I. — P. H\' 4S9

 A parte II s-erá Identificada
hoje, dia 1", ás 12 horas,' no
Posto do Inscrições (pra-ja
Marechal Ancora).

Os candidatos terSo vista
das provas, logo a seguir, me-
diante prova de identidade.

Guarda-Livros de qual°quer
Ministério —C 107 — As nro-
vas de Contabilidade Mercantil
e noções de Contabilidade Pu-
blica, realizadas no Distrito Fe-
deral, serão identificadas hoje,
dia Io, ás 13 horas, no Posto
de Inscrições (praça Marechal
Ancora).

Os candidatos terão vista
das provas, logo a seguir, me-
di.nntv» nrnvn t\c trl**--- * i i-i lt».

a Hitler. Por trás delas estão aa
moças aue trabalham nas Bran.la»
e fabricas, educadas como eles,
pnra aue acreditem cegamente u&s
glórias da Grande Alemanha, e
que, por sua vez, 1á estão for-
jando uma Aova iteração desenfi-
rada.

E por trás desses dea mllhõ**»
da geração degeii.ur~.da está ura
numero idêntico de crianças aue
já começaram a ser 'preparadas"
para o futuro •;

Esta segunda dezena Ue milhõi-s
ainda náo está totalmente perrt*.--
da, Dorque pode ser reeducada. A
principal auostão é saber se os
primeiros dez miltiões poderão ser
redimidos. Tal eomo se encontram
agora são seres per.üdos para a cl-
vlllzação, a não ser que selam
reeducados mediante algum pia-

nos aue ainda não foi concebido.
O alcance da educação bélica

generada ó coisa aue não se sabe
com muita certeza.

os oito anos começaram a contro-
lar a vida das crianças alemãs,
fazendo-as ingrossar aa 'Jung-
Volk", para . passar daí para »

Juventude Hltlerlsta. a um ano de
trabalho obrigatório e flnalmento
para o exército Hem nuuca aDau-
dona-los. Chegam me3ino neste
gentido a fazer tudo para auulur
a influencia familiar.

Alguns são enviados para as es-
colas coloniais w Para as Insti-
tulções de '«auloiters", para aue
aprendam a «overnar os povos do-
minados, sejam eles de raça am**.-

Irela. branca f>u preta.

Os melhores são enviados a uns
dos sete *ordeniburgs" — ades-
tramento que transforma os lovens
em verdadeiros monstros. uai
eaem capacitados nara ser dlrl-
gentes do Partido Central, cns-
sundo a constituir a camada prl-
vllegada do .'Herronvolk" alemão.

Auvi

__ p H 500 2 — *"¦¦"¦'•»

„.,-.-, rp*"Uzarla no próximo n*In

f! de acordo com seguinte es-

cal-i:
Tino "A

InsrrieõcS números
As 0 horas, no Kxtrrnnto do Co-

lecin Pedro II favenida Maré-

chal Floriano. 80*»

inscrições numero- SI a l'». s**

n horas, na Escola ncmmgton
(rua 7 rle Setembro 59), cnna
Casa Edison (ms 1 de ¦Set*»-

prov»

__ Candidatos dc
201 a 400

'_ 
Candldnto? d-

' 
ESVSPREGO I
Ordenado de CrS 300,00 a Cr$ 600,00, em tarefa fácil,

(ue pode ser a noite para quem tenha outro emprego. Basta
saber ler e escrever. Muitas vagas devido á convocação pa-
ra guerra. Ordenados de CrS 800,00 até CrS 2 000,00 em
cargos de chefia, com futuro certo e firme, depois de oe-

queno test de produção. Ha tambem serviço externo bem
remunerado e sem horário. Ambos os sexos — TRArAR
AVENIDA RIO BRANCO, 175-1.° andar, desde 8,30. da ma-
nhã, com o sr. Mendonça Lima.

Pagamento ás Pensio-
nistas do Montepio Mi-

litar
O chefe do Estabelecimentos

da 1.* Região Militar comunica,
por nosso intermédio, que o pa-
gamento ás pensionistas do
montepio militar, correspenden-
te ao mês de janeiro, será efe-
tuado obedecendo a seguinte
ordem: dia 1." de fevereiro —
letras A á E. Dia 2 — Letras:
F. á M. Dia 3 — Letras: N *
Z. As pensionistas que forem
viuvas deverão apresentar o
respectivo atestado de viuvez.
As procurações SEM PRAZU
continuam, em vigor (Av- 143-1,
de 21, aplicado no D. O., de 24
do mes corrente). Os procura-
dores apresentarão o atestado
de vida ou de vida e viuvez das
suas constituinte**. Esses atts-
tados poderão ser passados por
dois oficiais do Exercito com aç
respectivas firmas reconheci-
das (st. ottado). -^_

De nada valeram as razões
que lhe apresentava Manuel
para Justificar a demora do ca-
samento, pois a moça mantl-
nha-se triste e Indiferente as
seu amor.

E, certa vez, cansada de ef-
perar em vão, Isaura deu tudo
por acabado.

Aparentemente conformado
com essa decisão extrema, Ma-
nuel despediu-se da jovem e
da familia desta, pedindo des-
culpas de qualquer falta que,
voluntariamente, porventura
houvesse cometido.

Desde então, não mais se en-
contraram ou se corresponde-
ram, quer por carta ou pelo te-
lefone, de sorte que a impres-
são dos que os conheciam, era
de que terminara, realmente,
entre ambos, o seu romance de
amor. Tal, porém, assim não
acontecera, pois Manuel, sen-
tindo apertar-lhe as saudades,
resolveu ir procurar a ex-noiva.

Ontem foi o dia propicio pa-
ra isso. Assim é que, terminado
o trabalho, o barbeiro dirigiu-
se para a casa de Isaura, cuja
visita a surpreendera sobre-
modo.

A TRAGÉDIA

Expondo os motivos que o
levaram a procurar a ex-noiva,

Manuel fizera, não só a esta
mas também aos seus, um vee-
mente apelo no sentido de con-
seguir ver reatadas as relações
de amizade que haviam sido
interrompidas, com surpresa
sua, pela eleita de seu coração.

Declarando neutralidade ab-
soluta sobre o delicado assim-
to, a familia deixou a sós os
jovens, para que eles próprios
decidissem como julgassem me-
lhor.

Poi justamente nessa ocacíão
que Manuel, diante da negativa
formal de Isaura de prosseguir
o noivado, sacou da navalha e
desferiu-lhe vários golpes.

Em seguida, completamente
desvairado, o barbeiro dirigiu-
se ao espelho e, fitando-o, vi-
brou vários golpes no pescoço.

MORREU NA ASSISTÊNCIA
Ambos foram levados para o

Posto Central de Assistência,
apresentando Manuel ferimen-
to inciso profundo no pescoço,
interessando a carótida, en-
quanto Isaura tinha ferimento
também inciso no rosto e no
tórax,

Ele, após os primeiros cura-
tivos veio a falecer; ela, entre-
tanto, foi internada no 3ospi-
tal do Pronto Socorro em esta-
do grave.

A policia do 14° distrito to-
mou providencias.

Chamados Para Exa-
me Na Escola Nacional

de Engenharia
FISICA — Hoje, dia 1, ás 8

horas — prova oral de exame
vago para os alunos: Carlos
Pires de Sá, José. Luiz Pinto
Coelho de Oliveira, Samuel
Shulz, Reiven Josef Rosenthal,
Mario José de Oliveira Fonseca.

TURMA SUPLEMENTAR —
Carlos José de Godói Filho, Mi-
guel Abbud Assi e Nehemias
Palatinik.

MECÂNICA — dia 1, ás 10
horas: prova oral de exame va-
go para os alunos: Luiz Coim-
bra de Bittencourt Gótrim, Lu-
sandro Viana Rodrigues, Mar-
ceio Sanford de Barros, Milton
Bolívar de Camargo Osório,
Milton Borges Gadelha, Paulo
de Castela, Paulo da Costa,
Sérgio Dorfman, Vaiter Andra-
de Cunha, Werther Luiz Muller
de Matos, Urebel Peisach e
Carlos José de Godói Filho.

QUÍMICA TECNOLÓGICA —
hoje, dia 1, ás 12 horas — exa-
me oral para-os alunos: Luiz
Ferraz, Newton Kubrusly. Or-
lando Norberto Blolse, Sebas-
.tião Francisco de Azevedo, Ar-
mando: Coelho de Freitas, Clau-
dio Lourenço Gomes, Geraldino
Spindola Magalhães, Julio Ar-
roja da Silva, Luiz Delamônica,
Osvaldo Chicre Miguel Bitar,
Osmar Barbará Raggio, Rober-
to de Almeida Avelar, Pindaro
Camarinha, Esneridião Gabinio
de Carvalho Júnior, Benigno
Salvador OrbegeseBelalcazar e
Rute Correia de Albuquerque.

QUÍMICA FISICA — hoje,
dia 1, ás 14 horas — exame oral
para os alunos: Mario Belsini,
Orlando Bessa e Oto Píafstet-"hor *

HIDRÁULICA — dia 2, quar-
ta-feira, ás 13 horas — prova
escrita de exame Yàgo pára o
aluno: Joaquim Francisco Ve-
ioso Galvão e para os alunos
convocados: Adolfo Almeida de
Aguiar, Diogo Paz de Andrade,
Hélio Norat Guimarães, : Luiz
Henriques Faulhaber, Mauro
Feijó Sampaio, Oscar Fernan-
des da Silva e Paulo Cunha Me-
nezes.

0 Presidente do Insti-
tuto dos Comerciarios

Dará Audiência Publica
O presidente dò Instituto de

Aposentadoria e Pensões dos
Comerciarios reservou as quar-
tas-felras para audiência ao
publico, que será recebido em
seu gabinete, das 15 ás 17 ho-
ras.

Inauguração do Hospi-
tal de Cancerosos, da

Penha
Hoje, dia 1, ás 10 horas, na

Circular da Penha, inaugu
ra-se mais .un hospital para
cancerosos. Estabelecimento de
iniciativa particular, funciona-
rá articulado com o Serviço
Nacional do Òancer, sendo
construído sob os auspícios da
Associação Brasileira de As-
sistencia aos Cancerosos, da
qual é presidente de honra »
sra. Darcy Vargas.

Esse hospital, dotado dos
mais modernos recursos, pr«s-
tara assinalados serviços, es-
tando á frente dessa iniciativa
o professor Mario Kroeff, dl-
retor do Serviço Nacional do
Câncer.

O hospital abrigará enfermos
que pelo estado adiantado da
moléstia, não podiam ser aten-
didos nos estabelecimentos ge-
rais.

A Inauguração será testiva
contando com a presença das
mais altas autoridades clvia e

militares.

Atropelada No Meier
Foi atropelada ontem. á. tarde.

ft rua 24 *le Maio. em fronte a
estacáo do Meier. Dor um nutom'T-
vel de numero não 'dentlficado,
x doméstica Jurem* .\"aria dos

I Santos, parda, de 19 anos. resi-
dente á rua Par.vniísum 93. em
Bento Ribeiro.

A çltlma oue sofreu fratura,
do braço esai:erdo e fratura e»
posta de articulação do lOclho dc-
doíi de medicada -io Posto de

Assistência do Meier, rol remov!á«
oar» o H. P- *-

Cr$ 4,70 o Quilo do
| Café Moido

De acordo com a resolução
expedida pelo D.N.C., em face
do decreto-lei n. 6.213, de '20 de
janeiro, nenhum café torrado e
servido poderá ser vendido no
varejo, no Rio de Janeiro, pre-
sentemente, a preço superior a
CrS 4,70 — o lixado para a
classe "F" — apesar de que a
tabela prevê preços mais eleva-
dos para os cafés finos inclui-
dos nas classes de "A" e "E".

E' que esses últimos cafés só
poderão ser elaborados median-
te fiscalização especial do U.N.
CE. como tal fiscalização ain-
da não foi regulamentada nem
organizada, as torrefações do
Rio só poderão entregar ao pu-
blico café da classe "F". As-
sim, qualquer retalhista qué*
pedir pelo quilo de café, no va-
rejo, seja qual for -a marca,
mais de Cr$ 4,70, estará exigin-
do preço acima da tabela e
como tal cometendo uma grave
infração, sujeita ás penas da lei.

Ministro Sigfrido Gross
Brown

NOVAMENTE NESTA CAPITAL
O TITULAR DA EDUCAÇÃO

DO PARAGUAI
Após breve estação de repou-

ío em Terczopolis, regressou a
esta capital, o sr. Sigfrido Gross
Brown, ministro da Educação
do Paraguai, onde deverá per-
manecer ainda cerca de uma se-
mana. S. excia. visitará as rea-
lizações educacionais federais e
municipais. Antes de voltar ao
Paraguai o ministro Gross vi-
sitará Volta Redonda e São
Paulo.

Mais Tres Cursos Avul-
sos de Aperfeiçoamen-

to No Ministério da
Agricultura

O ministro Apolônio Sales'
aprovou a realização dos se-
guintes novos cursos avulsos de
aperfeiçoamento: —"Fabricação
de álcool industrial e potável";"Meteorologia para instruto-
res" e "Inspeção de carnes e
produtos de origem animal de
interesse militar"; sendo esse
privativo dos oficiais veterina-
rios da Ia Região Militar. As
inscrições para o primeiro cur-
so estarão abertas do dia 2 a 29
de fevereiro corrente e para o
segundo até o dia 26 deste
mês. Haverá uma prova de se-
leção para escolha dos cândida-
tos, que' deverão apresentar pro-
va a inscrição: atestado de sa-
nidade fisica e mental, prova
de identidade e 2 retratos 3x4.
Quaisquer informações sobre es-
tes novos cursos avulsos podem
ser obtidas na- diretoria dos
Cursos de Aperfeiçoamento e
Especialização. Avenida Pasteur
n. 404.
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A Cerimonia Inaugural
do Curso de Emergen-
cia de Enfermeiras da

Reserva do Exercito
Terá lugar hoje, ás 14 horas,

com a presença do minsitro da
Guerra e sob a presidência tío
generai dr. Souza Ferreira, a
cerimônia inaugural do Curso
de Emergência de Enfermeiras
da Reserva do Exército, que
funcionará no Auditório do 2o
pavimento do Palácio do Exér-
cito, na praça da Republica.
Esse Curso, cuja direção está
entregue ao proíessor dr. Au-
gusto Marques Torres, conta
com mais de 100 jovens que se
inscreveram para prestar seus
serviços profissionais junto ás
Forças Expedicionárias Brasi-
leiras. A aula inaugural será
dada pelo capitão dr. Abelardo
Raul de Lemos Lobo. Além das
pessoas citadas, deverão compa-
recer tambem as altas autori-
dades civis e militares e repre-
sentantes da imprensa, todos
especialmente convidados pela
direção daquele Curso.

O dr. Lemos Lobo falará sô-
bre a "Organização geral dos
Exércitos em campanha. Divi-
são territorial. Subordinação do
comando e dependência técni-
ca

Autoridades No Gabi-
nete do Ministro da

Guerra
O ministro Eurico Dutra're-

cebeu na tarde de ontem em
conferência os generais Góis
Monteiro, delegado do Brasil
junto á Comissão de Defesa
Politica do Continente Ameri-
cano; Osvaldo Cordeiro de Fa-
rias, comandante da Artilharia
Divisionária da 1» D.I.E.; e
Mário Travassos, por ter assu-
mido o comando da Escola Mi-
litar de Rezende.

-¦—¦-¦ —¦ •

Abertas as Matrículas
Para o "Curso do Com-

batente"
O Serviço de Apoio ás Forças

Armadas, da fj. B. A. avisa aos
soldados interessados aue estão
abertas as matricuias para o Dro-
ximo periodo letiro Jo "Curso do
Combatente" \s inscrições, uode-
rão ser feitas na "éde "Ja oro-
ona T.. B A. — iu.1 Mé*c-'co 158
4« andar — e as matrículas coir-
preendem os curso» rte «dmissáo
« oròairto.

A Capacidade de Tra-
, balho do Operário

Cego
Respondendo a üma consulta

do Instituto Benjamin Cons-
tant sobre a capacidade de tra-
balho dos operários cegos e
ambliopes admitidos nas ofici-
nas do Arsenal de Marinha, por
iniciativa deste Instituto, o co-
mandante Raul Regis Bitten-
court, a quem estão subordina-
das as oficinas onde colaboram,
no esforço de guerra, 16 brasi-
leiros sem vista, diz, textual-
mente, em carta dirigida ao di-
retor daquele órgão oficial do
Ministério da Educação e Sau-
de:

"Relativamente â eficiência
com que os mesmos trabalham
nas oficinas de colchoeiros e
velames deste Arsenal, oficinas
essas sob minha direção, cabe-
me dizer que, até a presente
data, eles tèm demonstrado ha-
bilidade e interesse especial pe-
los serviços que lhes estão afe-
tos e que são desempenhados
com excelente rendimento".

Semelhante declaração vem
demonstrar quão acertado an-
dou o chefe do Governo quando
autorizou o DASP a aproveitar,
no Serviço Publico, indivíduos
de capacidade fi~ica reduzida.

—¦»• ¦*-¦»?¦-¦•**¦> .'

Consolidação e Refor-
ma das Leis de ímiçra-

ção e Colonização
Reuniu-se, ontem, o :oise-

lho de ImUsração p. Coloniza-
ção, no palácio ltamaratí, em
gessilo ex '""' 'i para a
dlscussilo do Ante-Projeto do
Consolidação e Reforma das
Leis de Imigração e Coloniza-
Ção.

Foram apreciados os artigos
de ns. 96 a 110 dó Titulo IV
Capitulo IT '<Consolidação e
Concentração".

A sessão foi encerrada âs
18.15 horas, marcando-se a se-
guinte para amanhã, quarta-
fa-lra.

h-.+ienmim. ————*—!

A Festa de São Gon-
calo Garcia

A Venera vel Contraria dos
Gloriosos Mártires São Gonca-
lo Garcia e São Jorge come-
morará este ano. com grande
solenidade, a 5 de fevereiro
corrente o dia de gloria dr nrl-
meiro daqueles seus milagrosa»
Padroeiros.

Em louvor de São Gonçalo
Garcia serão cel-bricifas mis-
sas ás 7, 8 e 9 horas na snn-
tuosa e nova capela de S lor-
ge, inaugurada recentemente
na rua da Alfândega esqu'"fi
da praça da Republica tendo
lugar, ás 10.30 hnr.-is a t>1c«u
solene que será oíIí-IhcI-j pelo
padre João de Vasconcelos za-
pelão daquela Confraria Ao
Evangelho, ocupará o òulruo,
traçando o panegirteo de São
Gonçalo, o ilustre orador sa-
cro padre dr. Elpidio Cotias.
Uma orquestra e co*"of, sob a
regência do maestro Pedrosa
Filho, acompanhará esta sole-
nidade.
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Ultima
Para

Tentativa
Conter o

de Kesselring
Avanço Aliado

Perfurada Pelo 5.° Exercito a "Linha Gustav" — Perto de Cisterna as Tropas Anglo-Americ^as
Q. G. ALIADO NA ÁFRICA

DO NORTE, 31 (David Brown,
correspondente especial da Reu-
lers) — A' tarde de hoje, as
tropas germânicas do comando,
de Kesselring estavam cons-
truindo profundos entrincheira-
mentos na área ao sul de Ro-
ma, numa possivelmente der-
radeira tentativa de conter o
avanço aliado, cnie se estende
da "cabeça de praia" de Anzio
para o interior.

KesSefring prepara sua nova
operação de reação, após ter
visto fracassarem as três pri-
meiras investidas que tentou
contra as avançadas anglo-nor-
te~amcricanas.

Vem sendo infeliz o chefe
nazista. E não apenas nessa
área da "cabeça de praia", rias
em todas as ações na frente
peninsular, que compreende, por
assim dizer, toda a região cen-
tro-meridional da Itália.

UMA LISTA DOLOROSA...
PARA OS NAZIS

Interessante se faz enumerar,
em resenha, a lista dos rezeses

, alemães, nas ultimas vinte e
quatro horas:

1) desbarato dos dois ultl-
nios contra-ataques na zona da
"cabeça de praia de Netnno-
Anzio;

2) Irrupção norte-americana
na Linha Gustav, a ultima de-
fesa nazista na área de Cas-
sino;

31 destruição de 63 aviões da
Luftwaffe, com a perda de ape-
nas seis aparelhos aliados.

OS CONTRA-ATAQUES FA-
LHADOS

Os contra-ataques alemães il-
veram como resumo o feito na
área de Cisterna, na zona da
"•ibeça de ponte" ao bnl de
Roma. Foi desferido a apenas
quatro quilômetros e meio da
citado localidade, que é onde
funciona Uiii dos mais Impor-
tantes depósitos cie apua dos
qne abastecem a Cidade Eterna.

Cisterna demora á pequena
distancia de Roma. Nela re-
centemente os alemães construi-
ram grande aerodromo com
pista de concreto, de aproxima-
damente uma milha do exten-
fião. Já pela manhã, cede, o ra-
dio italiano de Bari informava
qne destacamentos aliados ti-
nham "chegado às primeiras
defesas do sistema de fortifi-
cações que d«3fende a cidade".
Fica, também, o que faz des-
tacar sua importância estrato-
gica. na margem da Via Appia.

PERFURADA A LINHA
GUSTAV

Coube aos norte-americanos
do 5o Exército fazerem o ata-
que principal tío dia, investiu-
do as forças "yankees" contra
as defesas da primeira serie de
fortificações da famosa Linha
Gustav. Essas defesas foram
perfuradas e os americanos ir-

romperam na altura de Faccia-
no, que se acha a pouco mais
do três quilômetros ao norte
de Cassino. Conseguiram essa
vantagem as forças dos Esta-
dos Unidos, depois de três dias
de luta encarniçada, através do
rio Rápido, c apesar do obs-
táculo que representou a táti-
ca alemã de desviar a correnr
te inundando as linhas norte-
.americanas de reabastecimento.

"Tanks" conduzidos através
do rio, em balsas e sobro pon-
tes de emergência, que os sa-
padores orltaninòs construíram
sob o fogo incessante da arti-
lharia contraria, colabora r a m
na ação da infantaria, com es-
panto para os nazistas, que
consideravam aquela região im-
própria para as operações des-
ses veiculos. Investindo, em
massa, sobre as fortificaçõ?s
inimigas, os "tanks" america-
nos aniquilaram diversos ninhos
de metralhadoras e abriram ca-
minho para os infantes por
.«meio das redes de arame far-
pado e páu a pique. Avançan-
do sob o fogo cruzado de cen-
tenas de canhões alemães de
todos os calibres, a infantaria
aliada capturou duas monta-
nhas que formavam os baluar

Os aliados lutam nas monta-
nhas de Arunco, no Monte Tu-
ga, a cintío quilômetros nordes-
te de Castelforte, e em Monte
Rotondo, onde a povoação des-
nome foi capturada. As tropas
britânicas ocupam agora o ter-
reno elevado que circunda qua-
se por completo Castelforte. Os
alemães resistem tenazmente no
"serro" Damiano ao suíeste.

Na frente do 8° Exército,
houve apenas, nas ultimas vin-
te e quatro horas, pequenos
avanços locais e trabalhos de
patrulhas.

O DESFALQUE AÉREO
ALEMÃO

O terceiro dos grandes desas-
tres nazistas nas ultimas vinte
e quatro horas foram ás der-
rotas aéreas que sofreu a Luft-
waffe.

O "match" que terminou pelo"score" de. 63 a 6, favorável
aos aliados, constituiu a maior
vitoria aérea já conseguida na
frente italiana. Regiitou-Se ela
exclusivamente durante ataques
contra aerodromos do nordeste
da Itália, que os alemã as uti-
lizam para f.«_íab!ÍStBcl.«iehto de
combustível de seus a«/iões pro-
cedentes dos Bálcãs para o ata-
que á "cabeça de praia" de

A SITUAÇÃO NA RÚSSIA

tes principais da defesa do vale Anzio. Os Thunderbolts, -brin-

do Rápido. Essas montanhas, do caminho para as "Fortale-

de alturas variando entre 230 e
150 metros, se elevam á curta
distancia ao nordeste e sules-
te de Cairo, uma aldeia estra-
tégica, de que os americanos
logo "se apossaram, juntamente
com as localidades vizinhas de
Montevilla e -uma outra, cujo
nome não foi citado, junto á
estrada de Terella. Em Monte-
villa, os alemães ocupavam um
grande quartel italiana, de on-
de foram desalojados.

Dessas posições até Cassino
bá ainda alguns montes, de cli-
ficil acesso e poderosamente
fortificados. Não obstante, Cas-
sino já está sob o fogo da ar-
filharia pesada dos aliados. A
-ameaça, pelos lados do nerte,
aumenta progressivamente

O avanço norte-americane so-
bre Montevilla- foi feito tão ra-
pidamente que os soldados de
Clarck se apoderaram, num dos
movimentos, de um canhão an-
ti-"tank" alemão de 75 mili-
metros e de toda a guarnição,
composta de quinze artilheiros,
ique nem tempo Sequer tive-

ram de empurrar a peça e fu-
gir. _,

Mais ao norte, os alemães
continuam resistindo, notada-

mente em Monte Croce, mas as
tropas francesas fazem progrés-
so. nessa área e ao oeste de Bei-
vedere.

NO GARIGLIANO
Também na "cabeça de pon-

te do rio Garigliano, a pene-
tração aliada, notadamente a
das forças britânicas, aumenta.

quatro dias, na Itália, 153 apa-
relhos e os aliados 19. E nos
últimos tres dias, foram des-
truidos, na área das imediações
de Roma, 145 veículos nazis-
tas de abastecimentos e trans-
porte.

OS ALEMlAES CONSTRÓEM
UMA LINHA FORTIFICADA...
Perto de Cisterna, os alemães

estão construindo, a cerca de 4o
quilômetros ao sul de Roma,
uma nova linha fortificada, que
fica, assim, mais ou menos a
22 quilômetros de Anzio, e an-
cora de cabeça de praia aliada.

Aproveitam os nazi um tre-
cho de 8 quilômetros da linha
férrea Roma-Capua.

A primeira indicação dessa
atividade do inimigo, que visa
conter o avanço da área de-
Anzio, foi conseguida ante-
ontem.

VISITAS...
Dois grandes visitantes ti-

veram as áreas principais da
luta na Itália, no momento: o
almirante . Cunningham esteve
na cabeça de ponte aliada de
Anzio, juntamente com o ai-
mirante americano Frank Lo-
wi., que 

' comanda a expedição
dos "comandos" e "rangers"
do Nettuno; .e.Kasselring, o ge-
neral alemão, visitou a Linha
Gustav...

Cunningham, que é o coman-
dante-chefe das forças navais
aliadas do Mediterrâneo, ins-
peccionou toda a área da cabe-
ça de praia, e, depois, esteve em
conferência com o seu colega
americano a bordo de Um na-
vio de guerra da Esquadra Me-
tropolitana Britânica.

Kesselring foi á Linha Gustav
ha dois dias. E foi para levar
a ordem do Fuehrer de que é
preciso resistir ali a todo
custo... - .

Essa ordem faz supor-se «que
o alto comando alemão preteii-
de defender a Linha Gustav,
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A SITUAÇÃO NA RTTSSIA — Assinalada a Unha nc l»nln lha principal. No extremo nor-
te, porém, segundo os últimos telee.rnn.n_., ns tropno de Govorov penetraram profundamente
nas llnhns germânicas, cUcgaudo á fronteira polonesa e avançando jà para Narva. (Notlcurio

na Ia pagina)

EM CONFERÊNCIA NOVA CONFERÊNCIA

O ANIVERSÁRIO DO PRESIDENTE

ROOSEVELT

Grande Comemora

HOARE - FRANCO

çao
Em Moscou

fk ::N.

MOSCOU. 31 (A. P.) — Hea-
li-ou-se ontem á noite, na resi-
dencla oüclal do embaixador Aeor-
vill Harrlman, dos listados Un'.«io^.
o primeiro taile de cala, em ho-
menagem á data anlversaria üo
presidente Roosev.16. etn cu.ia hon-
ra foram erguidos vários brlntlos,
acompanhados do puro vodka
russo. . .,. _„

Estiveram presen'.es. era brlinau-
te mostra üe uniformes c conde-
corações numerosos «liplomatas c
militares das Nações Unidas ,in-
clusive o embaixador Clarl- Kârr.
da Grã-Bretanha, aue acaba üe
regressar de ligeira ausência em
licença. . , „.

O marechal nta-
Iin o o sr. Mo-
lotoy, IniDOSsloill-
t:idos de compa-
recev. enviaram
cumprimentos ao
embaixador Harri-
man mas .u«ni?-
tosas pírson-ilida-
des russas com -
narocjra-.n é fes-
ta inclusive o sr.
Maxim Lltvlnov.
i.-omissavio aos
fíesocios Estmn-
celros o Almlran-

te Galler. vi^c-
Comissário da Ma-
rlnna. o tteneral

Slavln, sub-chefe do Estado Motor
do exército russo, o; escritores
Sergei Tolstoy e Ilya Ehrenbma e
outros.

O PRESENTE DE rJM PIL,>*
TO AM SI?'CANO

LONDRES 31 (Rauter.*! — Co-
rm. "presente de ani'"*rsariO o*
Roosevelt, os nilotos lo arutio ca
caças RinertcanoB na
nh-> oue obtiveram
êxitos na destruição de «para-
lhos inimigos, destinaram no Dre-

sidente. no domlnço, o centésimo
avião alemão destruído.

O referido erupo se compõe de
"Thunderbolts" e é comandado
pelo coronel Hubsrt Zemke, tendo
escoltado os bombardeiros que ata-
caram BrunswlscS e abatido, en-
tão 15 aparelhos alemães, elevan-
do a 204 o numero de vitórias
alcançadas desde abril de 1942.

ras Voadoras", que atacaram
Villorba, a quarenta quilôme-
tros norte de Veneza, encon-
trararu 50 caças ai amas, derru-
bando 36. Quando es "Forta-

lezas Voadoras" chegaram eo-
bre o objetivo, o espaço esta-
va quase limpo de aparelhos
inimigos. Somente oito caças
procuraram interceptar e dois
foram abatidos.

Outro ataque de magnitude
ocorreu ao meio-dia, quando as
Fortalezas Voadoras e Libera-
tors, escoltados por Lightnings
e Thunderbolts, apareceram so-
bre o aerodromo de Udina, a

cinco quilômetros ao nordeste
de Trieste. „.. „_. _.  „_.

Os aparelhos foram recebidos apesar ^e todo o mal que lhe
por 35 caças nazistas, dos Wajs estão fazendo os anglo-norte
14 "morderam o pó do chão . amerjcan0s o maior tempo poS.
Onze dos restantes apa- s{vej> at(s que consiga concen-
relhos da Luftwaffe, que cal- trar t-orças para conter a ex-
ram vitimas dos aviadores alia- pansg0 ^a cabeça de praia de
dos, pertenciam a uma esqua- Nettuno-Amzio ao sul de Roma.
drilha de transportes de tropasO
Junkers 52, que foi intercepta-
da e quase exterminada.

Os Thunderbolts, heróis das
maiores façanhas do dia, eram
comandados pelo tenente-coro-
nel Basdler, o qUal, ao regres-
sar foi condecorado com a es-
treia de prata" pelo general de
divisão Nathan Twining, chefe
da Força Aérea 15 do Exercito
americano. A recompensa se-

guindo-se de imediato ao feito
mostra a grandeza deste.

As tripulações dos bombar-
deiros, de íiegresso, contaram

que tinham atirado numerosas
bombas sobre filas de apare-
lhos inimigos que estavam nos
aerodromos, pousados, e tam-
bem em diversos edifícios de
administração e hangares.

NOVECENTAS SORTIDAS
Para atestar a importância

das operações aéreas de ontem,
basta lembrar-se que a aviação
aliada fez durante o dia, 900
sortidas, apesar do mau tempo

que dominava entre toda a área
de Roma á cabeça de ponte cie

Anzio. .
Um dos pontos mais proxi-

mos de Roma ontem bombar-
deados foi Fracati, que já o ti-
nha sido ante-ontem. Pelo nic-
nos 56 veiculos que atravessa-
ram as estradas ao rumo de
Roma foram destruídos.

DUAS ESTATÍSTICAS
Segundo dados oficiais, os

alemães perderam nos últimos

NOS ESTERTORES DA AGONIA

Completando a Destruição de Berlim
A Raf Lançou Mais 1.500 Toneladas de Bombas — Dentro de Quatro Se-
manas o Arrazamento Total— 33 A parelhòs Aliados Não Regressaram

LONDRES, 31 (Por Wilson O.
Small, da United Press) —.- A
outrora orgulhosa capital do
III Reich entrou ontem nos es-
tertores da agonia, enoua.ito
as vingadoras asas das Reais
Forças Aéreas voavam nos céus
berlinenses para completar um
total de 5.000 toneladas <3e
bombas lançadas sobre a me-
tropole teuta no curso dos
três últimos ataques.

Foi dessa forma que as for-
ças aéreas aliadas i:el2b-_tram
o décimo primeiro aniversário

Âs

0 CASO BOLIVIANO

Fala Cordell Hull Sobre a
Publicação de Documentos

Couíidenciais

Exigências da
Inglaterra á Espanha

*¦——— '¦•

A Legião Azul, os Agentes Nazistas No Territo-
rio Metropolitano e do Marrocos Espanhol e o

Caso dos Navios Italianos

!. v.» >^*-\ !l
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Samuel H"arc

1'RESIDEVTE
KOOÜEVELT

Grà-Br<?t3
os maiores

WASHINGTON, 21 (Reu-
leis) — O secretario de Esi;i-
do, sr. Cordel] Hull, durante
a sua entrevista de hoje com
os representantes da imprensa,
foi interrogado sobre se a do-
cumentação existente no D*
partameiito dt Estado acerca
da revolução boliviana se tia
posta á dkp^sição dos ,lomai3,
em vista de uma publica«;ão
feita por ceua agencia de in-
formações, no estrangeiro.

O sr. Cordell Hull respon-
deu que, deDOls da queda áo
governo FenarandB, or. gover-
nos doa Estados ünidoe s dS

1 Republicas latino-america-
ni trocaram notas entre si.
durante todas as fases dessa
questão. ESãas notas constitu-
iam, porem, documentos secre-
tos e confidenciais, em que ha-
via detalhes assentados pelos
Estados Unidos e outros pai-
ses.

O governo norte -americano
— acrescentou — nada resnl-
veu quanto á sua divulgação,
nem mesmo se entendeu a esse
respeito com os outros gover-
nos. E concluiu afirmando
não estar, no momento habih-
tado *<_¦ tratas dess* r .£ .

LONDRES, SI _ (De Rándal
Neale, correspondente liploma-

tico da Reu-
ters) — Fui In-
formado do que
Sir Samuel.
Hoare, embai-

xador britani-
oo em Madrid,
teve uma entre-
vista com o ge-
neral Franco,
no fim da se-
matia passada e
na qual as mais
Importantes

questões entra
os dois paises
foram tratadas.

Essas quês-
toes, como se

sabe, são entre outras: a be-
glão Azul espanhola; a deten-
ção dos navios italianos e as
atividades dos agentes alemSes,
na Espanha, no Marrocos Es-
panhol e em Tanger. Ainda não
foram fornecidas indicações ros
resultados da entrevista, Q110-
foi concertada a pedido <3o em-w
baixador britânico, ha mais de
uma semana.
VAI FALAR ANTHOjVy F.DEJi

LONDRES. 31 (I. N. fl) —
O "Daily Telegraph" informa
que o sr. Anthony Ed Jn íarí
declarações, muito breve, pe-
rante a Câmara dos comuns so-
bre as ralações entre a GrêL-
Bretanha e a ' Espanha, bem
como sobre a decisão ameri-
cana de suspender as renves-
nas <*è 'srasolina àquele pais.
O bí*Q.*0E mo A T.BA TIIAMA-

TIO A MADRID
MADRID, 31 (R.l — O duque

de Alba, . embaixador espanhol
na Grã-Bretanha, chegou a
esta capital de avião.
BJI MADRID, O UMBAIVADOH

EM LISBOA
LONDRES, 51 (R.1) — O ra-

dio português anunciou que
iõon Nlcplâs Franco'. >mhaixn-
«lor espanhol em Lisboa, está
em viagem para a Espanha.
OFiilVS íT.Vi.TÀXOfi l.VTJSR-

IVATIPS ÉM *.F***!)\
TANGER, si (ü, P.) — NOS

rirculos neutros se. diz que mais
d-e seis mil oficiais e soldados

italianos que conseguiram che-
gar á. Espanha depois da assi-
natura do armistício foram In-
tentados na cidade de Lerida,
situada uns 110 quilometr«>s de
Barcelona.

Indica-se que uns 3 mil ho-
mens são marujos dos navios
de guerra Italianos que refu-
giaram-se em portos espa-
nhóis, inclusive aqueles qúe ao
esgotar-se o combustível fo-
ram forcados a deter-se t as
ilhas baleares.

Os demais conseguiram cho-
prar ã Espanha, através.-' ]f)<3 a.
França, sob as mais difíceis
condições.

Assinala-se que muitos dos
internados sao oficiais.

Nessas mesmas esferas se
diz que esses refugiados não
são bem tratados pelas a-.i-oorl-
dades espanholas e de acordo
com informa¦•">¦-•: «?'<*.naJ«i «le cre-
dito até o general Moscarão
protestou pelo tratamento que
se lhes dá.

O Novo Fuzil Anti-

Tanque Inglês

DESTROI QUALQUER
TANQUE

NOVA YOSK. 31 (A. P.1 — O
Serviço Britânico de Informações
revelou aue o novo fuzil anti-
tank adotado no exército Inglês
permitirá a qualaucr soldado de
Infantaria atirar um nroietil ae
duas libras e ires auartos «.cur-
ca. de um aullo e 250 éramss»,
contra uma couraça de 4 colega-
das da melhor qualidade.

O novo fuzil nntl-rank é conh'?-
cido pelo nome <1«# "PIAT" ( 'Pm-
iector of rnfa'_i«Tv Anti-Tn<c')
pesa apenas 53 libras (cer<_a de 14
quilos e meio). «?u selam «Tmnos
duas libras do oue o anterior, o é
do íacll tr&asports e manuseio. .__

da ascensão do partido .ia<i 31H,
ao poder.
1 5«<1 TONELADAS DB BOM-

BAS SOBRE BERLIM
Calcula-se que os lncursoros

de ontem á noite, lançavam
umas 1.500 toneladas de b*.m.
bas "arrazaquartelrões'' *>'ti
pleno coração da destroçada ci-
dade, deixando grandes zonas
da mesma convertida num mar
de chamas'. .

Outro ataque contra o oci.
dente cia Alemanha foi íeallza-
do simultaneamente pelas es-
quadrilhas de aviões "Mo^.jiil-

% to" e bombardeiros médios, eu-
quanto outros aparelhos coloca-
vam minas em águas intml-
gas.

83 AVIÕES *V.*n REGRE'.
SARAM

Das centenas de aparou.'ig
quadri-motores que participa-
ram no ataque, 33 nfto o ise.
guiram regressar ás suas Ua-
ses.

No curso das ultimas 75 ho-
ras, aparelhos anglo-norte-ani««
ricanos .04 iiill to-
neladas de bombas, seja, 500
mais que todas ns lançadas ul-
bre Londres pela arma firéa
alemá em 11 meses «Je gueira
relâmpago.
PARA A DESTRUIÇÃO TOTAL

As fotolgrafias obtidas ,ieu«s
aparelhos de reconhecimento o
as informações, em que jitse
a censura, chegaram até a Sue-
cia. Elas indicam que a desr
truiçâo total da cidade cera lu-
gar dentro das próximas qua-
tro semanas, senão ant\>a.

As comunicações entre ifer-
lim e o mundo exterior Jlca-
ram absolutamente cortadas
até ás 11 horas da manha de
hoje.
UM VERDADEIRO ANEL »B

CACAS
As tripulações dos quadrl-

motores aCirmaram que a "l.ia-
de estava cercada, por am ver-
dadeiro anel de caças c «íue o
tempo era muito favorav«l pa-
ra a atuação destes, já. oue so-
bre a capa de nuvens que so
extendia até 3 mil metros, bri-
lhava uma lua esplendida.

Muito embora, "o inimigo
não conseguiu romper as for-
máções de bombardeies e a»
colunas de fumaça logo ele-
vavam-se a mais de 3.300 me-
tros, enquanto os hioeiulios8
eram visíveis a centenas tle
quilômetros.

Uma das coisas mais a«irpre-
endentes foi a debilidade dos
defesas terrestres. O fogo atti-
aéreo foi bastante intenso, ao
ter inicio o ataque, porém foi
debilitsndo-se ao começo «3o
bombardeio.

LONDRES. 31 (Reuter —- De
Neil Kennedy) — As autovlda-
des alemãs fizeram novas ild-
vertencias aos faltosos is suas
obrigações, fato esse" íue ré
vem verificando depois dos
bombardeios da RAF.

Os berlinenses foram adver-
tidos de que os períodos <le pu-
sencia somente poderão Sér
concedidos nos casos mais vr-
gentes e que as dificuldaJos de
transporte não serão ....ceitas
como excusa para chegar tar-
de ao trabalho.

Segundo informes «le fonte
germânica recebidas através da
Suécia, raciVs extrapr (Inarlaf-
de café, manteiga, carne e ci-
carros, (oram concedljas aos
berliiieiiEes depois dos 'l.'!'f«<iM
ataques da RAF. Ao que pare-
ce as autoridades nazistas ex-
perlmentam as maiores diíicul-
dades na manutenção da oil-;i«i
na Itália ocupada por eles,
pois a radio de Roma anunciou
hoje q«-ie fora lmpostao .cijue

de recolher entre IS e 6 '3a ma-
nha para "a manutençio da
ordem publica e - Vp
dos ataques dos quinta-colunis-
tas a. soldo do Inimigo contra
as forças armadas gei—oanlcas."O locutor nazl-roniano acen-
tulu que o toque de reoioiiier
entrou em aplicação Imedia-
tamente.
O COMUNICADO DO MIMSTE-

RIO DO AR
LONDRES, 31 (A. P.) — O

Q. G. da S> Forca Non--' ,n-
ricana e o ministério do ar dis-
trlbulram o seguinte cómunt-
cado:"Aviões de bombardeio pesa-
dos das Forcas Aéreas Estra-
téglcas norte-americanas na
Europa, escioltados por l.hun-
derbolts, atacaram objetivos
militares no Passo de Calais,
hoje."Aparelhos Thunderbolts,
apoiados por Lightlntngs, 1 om-
bardearam o aerodromo lnimi-
go de Gilze-Rujen, na Holan»
da. Nessa incursão foi nn ; ••-
trada. resistência n arre^siva. Os
aliados derrubaram 13 apare-
lhos inimigos.

"Pequeno numero da avliioa
da R. A. F. levaram .1 efeito
serviço de patrülliaméuto ao
norte e a oeste da Franja.

"Em todas essas oP«Jra(5ões
foram perdidos 9 caças*.

TETniCA A SITUAÇÃO DE
FRANCFORT

ESTOCOLMO, 31 (Reuters) —
Francfort-sobre o Meno está
niiase destruída e .1 vida na • t-
dade cessou" — declara o cor-
r£spón«?ev.té do "Morgcns 'y d-
níngen" em Berlim.

Segundo informações do mes-
mo correspondente, os 1-
rios de Francfort, tomados de
pânico indescritível, trataram

de fugir da cidade, depois Ao
bombardeio aéreo feitos pelos
norte-americano!'. A 'ooltcla
nazista teve de intervir,

Na noite do ontem, ainda
grandes incêndios lavravam,
sendo os habitantes forçados a
cooperar nos trabalhos de ex-
ünção Bombas de tempo ain-
da estouravam de quando emvez e quase todos os efliflcios
da cidade estavam avariada»,
ofendendo um espetáculo hc-r-ri vel.

ULTIMA HORA

0 Governo Espanhol
Responde ás Amea-

ças de Sanções
M\1»RID, Terça-feira, 1 (TJ.

P.) — A Radio Nacional irradiou
em boletim que seria pueril que,
se tivesse a intenção ou tratas-
se de torcer a verdade espanhó-
ta com o auxilio econômico ou
com restrições materiais. Mal
conheceria o espanhol quem ten-
tasse falar a seu estômago antes
«le sua dignidade. Os espenhois
de Toledo levaram a todo o
mundo aço que podia romper-
se porém nunca dobrou. A Es-
panha náo esqueceu a sagrada
lição da Biblia: "Ganha teu
pão de independência com suor
c sangue porém não vende tua
progenitura por um prato de
lentilhas".
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